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H A B A N A . — V i e r n e s 7 d e A g o s t o d e 1 9 0 S . - S a n Cayetano, fundador. N ú m e r o 1 8 7 . 
A N O L X f X 
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A c o g i d o . i l a t r a n q ^ i i c l a é i n s c r i o t t » e o m i c o r T e s u o n ñ & n o i * d© sooranda c lase e n l a O f i c i n a de C o r r e o s de Ja H a b a n a . 
P R A D O 1 0 3 . D i r e c c i ó n v A d m i n i s t r a c i ó n : 
A p a r t a d o d e C o r r e o s : 1010. 
P r e c i o s d e s u s c r i p c i ó n . 
¿ Id % «.Qe 
í. D E CUBA 
i2 meses... 
Id . . , 
Id . . , 
«15.00 plata. 
$ 8.00 „ 
I 4.00 „ )12 meses... 514.0* -pisto. 6 Id 9 7.00 „ 
3 Id J 3.75 . 
A D M I N I S T R A C I O N 
DEL 
D I A R I O D E L A M A E I N A 
Por renuncia de don Enfino L6pe. 
ha sido nombrado desde el día l.» de 
3uro mimo agente del DuMO nE LA 
XÍIHÍ ^ Martinas, el señor don 
KMtón Altor, con quien se entenderán 
¿ lo sucesivo los señores snscnptores 
para todo lo concerniente á esta Em-
preSa' E l Administrador, 
Juan fí- Fumariega. 
^ H S n e l i m S 
fFEVlCIO PARTICULáU 
DKL 
D I A R I O D B _ l > A M A R I N A . 
D E A N O C H E 
Madr id 16, 
¿TCDMERCSO EXTERIOR 
Durante los últimos seis meses del 
presente año las importaciones han 
ascendido á cuatrocientos ochenta y 
siete millones de pesetas y las expor-
taciones á cuatrocientos setenta mi-
llones. 
IDAS T VENIDAS 
El Presidente del Consejo de M i -
nistros ha salido de Santander para 
San Sebastián y para Madr id desde 
San Sebastián el Ministro de la Gue-
rra. 
CAMBIOS 
Hoy se han cotizado en la Bolsa las 
libras esterlinas á 28-26. 
L A 







en la aotuaJidad. 
Hay otras que quieren p a r é c e t e 
á la "Underwood" pero tienen 
tantas faltas, que la persona que 
entiende al^o de mecánica sabe de-
jarlas de lado y compra la Under-
wood. 
CHAMPION & PASCUAL 
Obispo 101 
Serv ic io de l a P rensa Asoc iada 
D e l a t a r d e 
HONDURAS" NO CEDE 
Washington, Agosto 6.—El gobier-
no hondureno se ha negado á acceder 
á los deseos de los Estados Unidos, 
que pedían la revocación del decreto 
del presidente Dávila, retirando el 
exequátur al Cónsul y Vicecónsul 
americano en Ceiba, alegando que es-
tos habían intervenido en los asun-
tos políticos del país y que, en unión 
de los Cónsules de Francia y Norue-
ga, habían aconsejado á las autorida-
des de Ceiba, que entregaran dicha 
plaza á los revolucionarios. 
E L SENTIMIENTO D E L K A I S E R 
Friedrichshafen, Alemania, Agosto 
6,—El emperador Guillermo ha tele-
grafiado al conde Zeppelín, manifes-
tándole el profundo sentimiento que 
le ha causado la destrucción de su glo-
bo dirigible, cuyo sentimiento es tan-
to más grande cuanto que el empe-
rador así como toda Alemania creían 
que tenían justificados motivos para 
felicitarle por la gloriosa realización 
de su invento que había de marcar 
el principio de una nueva era en la 
aerostación. 
MUERTE D E L 
EXPLORADOR ERICKSON 
Copenhague, Agosto 6.—Se ha re-
cibido aquí la noticia de haber pere-
cido en un temporal de nieve, el ex-
plorador sueco Mylius Erickson con 
tres de sus compañeros, mientras es-
taban levantando los planos de una 
región aún inexplorada de la costa 
Nordeste de Groenlandia para la cual 
habían salido el 19 de Junio úl t imo. 
L L E G A D A D E L " E S P E R A N Z A " 
Nueva York, Agosto 6.—Proceden-
te de la Habana, ha llegado á este 
puerto el vapor "Esperanza," de la 
línea Ward. 
D e l a n o c h e 
C. 2677 1 As 
M A N I E E S T A a i O N DE 
SENTIMIENTO 
Friedrichsíhofen, Agesto 6.— E l 
rey de Wunterbergo ha visitado al 
cooide de Zappelin y le ha manifesta-
do el sentimiento que le ha causado 
personalmente así cemo al emperador 
Guillermo, la destrucción de su globo 
dirigible. 
BASE BAiLL 
New York,. Agosto 6.— Resultado 
de los partidos que se jugaron hoy: 
Liga Nacional 
New York y Omcinmtvi, 0 por 5. 
Brcoklyn y Saint Louis, 0 por 2. 
MARCA CONCEDIDA 
E l m á s s o l i c i t a d o v i n o de mesa , en ca jas d e b o t e l l a s y 
med ia s b o t e l l a s , t i n t o y b l a n c o , y e n c u a r t o s y b a r r i c a s t i n t o . 
U n i c o s r e c e D t o r e s e n l a I s l a de Cuba : 
Sarín Sánchez y Comp. Ofícioa 64, 
o 185 312E-S 
/ - ^ N l M , • I I 1 
E l i dea l TÓNICO GENITAL .—Tratamiento r a c i o n a l de las PÉRDI-
DAS SEMINALES, DEBILIDAP SEXUAL é IMPOTENCIA. 
Cada frasco l l e v a u n fo l l e to que e x p l i c a c l a ro y de t a l l ada -
mente el p l a n que debe observarse para a lcanzar c o m p l e t o é x i t o . 
D E P O S I T O : F a r m a c i a s de S a r r á y J o h n s o n 
v en t o d a s l a s "boticas a c r e d i t a d a s de l a I s l a . 
C. 2720 
1 AJÍ. 
N O O S D E J E I S E N G A Ñ A R ! 
A S V A R I C E S 
igualmente In^io^io""'?88 por el EI1:clr do vlrfflnle Wyrdahl que cura con^esM„r, varloocele*, almorranas, accldentt)» del retorno de edad, PrasSS y he:PV>nwa« de toa» nataraloza. 
F vfH=« Q i 1 , las Osificaciones fraudulentas y á menudo peligrosas 1 
EsrriKin . ¿rre ^ o/'co'íwra do cada frasco la firma de garantía nxyrdahL 
üinrn .1* t«i!̂ ^ t̂lah,• ̂ o.aue de t a aocnofouca».id,parís,para recibís 
•! toüeto explicativa I>e vento en todac las FanaSoitc. 
No pudieron jngar más qnc seis 
iimings por la Uuvia. 
Boston y Pittsbnxg, 1 por 9. 
Filadelfia y Ohicag-o, 7 por 5. 
Sagrando juego, 5 por 3. 
Liga Americana 
Saint Louis y New York, 3 por 1. 
Chicago y Boston, 2 por 1. 
Jugaron trece innings. 
Cleveland y Washington, 6 por 1. 
Detroit y Fila-delfia, no pudieron 
jugar por la l luvia. 
Liga del Sur. 
NiashviUe y Atlanta, 6 por 0. 
Birminghan y Montgommery, 8 
por 2. 
Libtle Roch y Mobüe, 6 por 7. 
Memphis y New Orleans, no pudie-
ron jugar por causa de la l luvia. 
OBSERVACIONES 
Correspondientes al 6 de Agosto 1908, he-
cha al airo libro en E l Almendares. Obis-






" _ n 
. I f 32 ¡I " 91'4 
24 13*2 Barómetro: A las 4 P. M. 763. 
í íü i ' lO. lAS CüiyjJüHOlAjLSS 
New York, Agosto 6. 
Bonos Cuba, 5 por ciento Cex-
interés,) 104.7,|8. 
Bonos de JOS ü s t ados Unidos a 
103.518 por oiento ex-interés. 
Centenes. K $á.77. 
Descuento, papel comercial, áe 
3 á 4 por ciento anual. 
C'sníHoíJ sobre Tiüudres, ñO d.iv. 
banqueros, á $4.84.05. 
Cambios sob^tf Londrea k la vista, 
banqueros, á $4.86.50. 
Cambios sobre Par ís , 60 d-jv., ban-
queros, á 5 francos 16.7|8 céntimos. 
Cambios sobre Humburgo, 60 d-jv. 
banqueros, á 95.3|8. 
Centrífuga, poL 96. en plaza, 
4.12.1|2 cts. 
Centrífugas, aú i j e rc 10, pol. 96, cos-
to y flete, 2.3|4 á 2.25|32 cts. 
Mascába lo , p u l 89, en plaza. 
3.62.1|2 cts. 
Azúcar de r.ie^ pol. 89, en plaza. 
3.32.1|2 á 3.37.112 cts. 
Se han vendido hoy 20,000 sacos de 
azú'-ar. 
Manteca del Oeste, en tercerolas, 
$9.85. 
Harina, patente, Minnesota, $5.75. 
Londres, Agosto 6. 
Azúaares centrífugas, pol, SG, á 
l i s . 9d. 
Azúcar mascabado, pol. 96, á lOs. 
9d. 
Azúcar de remolacha de ia nueva 
cosecha, lOs. 2.1]4d. 
Consolidados, es- interés , 86.7|16. 
Descuento, Banco de Inglaterra, 
2.1 ¡2 por ciento. 
Renta 4 por 100 español, ex-cnpóu, 
92.112. 
Par ís , Agosto 6. 
Renta francesa, ex-interés, 96 fran-
cos 32 céntimos. 
ASPECTO DE L A PLAZA 
Agosto 6. 
Azúcares.—Los telegramas de hoy 
anuncian una nueva baja por el azú-
car de remolacha en Londres y el de 
caña en Nueva York, hábiépdose ven-
dido en la úl t ima de las citadas plazas 
20,000 sacos, agregando el cablegrama 
que el mercado está desarreglado. 
En vista de estas noticias nada ex-
t raño tiene que esté más acentuado 
el retraimiento de los compradores 
aquí y que continúe imperando cal-
ma profunda en todas las plazas de 
la Isla. 
Cambios.—Rige el mercado con de-




Londres 3 drv 20.1|4 Í0.3j4 
H0dTv Il).7i8 20.8|8 
París, 8 d|V 6.3Í8 G.3|4 
Hiimhusro, 3 d(V... 4.5|8 5.1 jS 
Estados Unidos 3 (i|V 9.3[4 10.118 
España s. plaza y 
Ciintidad 8 djv.... 5- 3|8 4.7|8 
Dto. vmel co asrótai 91 12 anual. 
yfonedíis extranjeras.—Se cotizan hoy 
- como sigile: 
Greenbacks .. 9.3(8 $ & \ Í 
Plata española 98.5i8 93.7(8 
Acciones y Valores.—Con excep-
ción de los bonos y acciones de la 
Compañía de Tranvías Eléctricos, cu-
; •. pf.fcizacióq ha mforado en una 
fracción, el mercado ha regido mas 
flojo por todos los valores, pero cie-
rra algo más sostenido á las siguien-
tes cotizaciones: 
Bonos de Unidos, 104 á Í07.1|2. 
Acciones de Unidos, 81.1|2 á 81.314. 
Bonos del Gas. 110 á n i . l ¡ 2 . 
Acciones del Gas, 97 á 99. 
Banco Español . 64.1|2 á 65. 
Havana Electric Preferidas, 83.3|8 
á 84. 
Havana Electric Comunes, 28.1|2 á 
28.3|4. 
Havana Central Bonos, Nominal. 
Havana Central Acciones, Nominal. 
Deuda Interior. 89.112 á 90 Cy. 
Se han efectuado hoy en la Bolsa, 
durante las cotizaciones, las siguien-
tes ventas: 
50 acciones Banco Español , 65. 
7 8 , G A L I A N 0 , 7 8 
A v i s a p o r e s t e m e d i o a t o d a s a q u e l l a s p e r s o n a s q u e p o r 
p r e s c r i p c i ó n f a c u l t a t i v a h a c e n u s o d e l a s G e l a t i n a s c o n c e n t r a -
das I n g l e s a s , q u e y a l l e g a r o n y e s t á n p u e s t a s á l a v e n t a . L a s 
h a y d e F o l i o y P a t a s de t e r n e r a c o n y s i n v i n o de J e r e z y 
O p o r t o . 
L a t a n d e s e a d a S c o t c h O a t m e a l e n l a t a s d e 1 I b . á 3 5 c ts . 
J a l e a s I n g l e s a s d e F r e s a , M e l o c o t ó n , C i r u e l a , Ce reza , A l -
h a r i c o q u e y o t r a s f r u t a s , p o m o á 3 0 c ts . 
G r a n d i o s o s n r t i d o de G a l l e t e r í a fina de H u n t l e y & P a l m e r 
L o n d r e s ; h a y 2 5 0 clases t o d a s m u y r i c a s , desde 3 5 h a s t a 6 0 
c t s . ca ja . 
E n v í v e r e s finos y de D e s p e n s a es l a casa m á s s u r t i d a , m á s 
f rescos , y t o d o s d e p r i m e r a c a l i d a d g a r a n t i z a d o s . E n c u a n t o 
á p r e c i o s s o n d e L o n j a . 
7 8 , C A L I A N O , 7 8 
c 2-587 alt t«-25 
E s t a es l a c a n t i d a d q u e p a g ó L A T R O P I C A L a l E s -
t a d o C u b a n o p o r i m p u e s t o sobre l a p r o d u c c i ó n de s u 
c e r v e z a d u r a n t e e l a ñ o de c o n t r a t o que e m p e z ó e n l . 0 d e 
N o v i e m b r e de 1906 7 t e r m i n ó e n 3 1 de O c t u b r e da 1907. 
L a s d e m á s m a r c a s de c e r v e z a , a s í las i m p o r t a -
das c o m o las f a b r i c a d a s e n e l p a í s , s u m a d a s t o -
das j u n t a s , h a n q u e d a d o m u y p o r d e b a j o de 
a q u e l l a c i f r a e n el p a g » d e l i m p u e s t o , l o q u e 
m u e s t r a q u e es L A T R O P I C A L l a c e r v e z a m á s 
s o l i c i t a d : í . 
'Si*--' a i * 23 
^ 5 
300 acciones F. C. Unidos, 82. 
50 acciones H . E. R. Co. (Prefe-
ridas,) 83.1|S. 
50 acciones H . E. R. Co. 
nes.) 28.118. 
200 acciones H . E. R. Co. 
nes,) 28.1|4. • 





G a n a d o b e n e f i c i a d o 
7 p r e c i o s i i l a c a r n e 
M e r c a d o m o n e t r a r i o 
CASAS DE CAMBIO 
Habaná^ Agosto 6 de 190S 
A B (Se la Uu-Oft 
Plata espa: ola 9 3 ^ á 94 V 
Calderil iá. .(en oro) 96 á 98 
Billetes Bauco Es-
pañol á 6 Y 
Oro american0 con-
rra oro español 109% á 109% P. 
Oro americaoo con-
tra piara española... 15 si 16 P. 
Centenes a 5.61 en plata 
Id . en cantidades... á 5.63 en plata 
Lnises a 4.48 en plata 
id . en cantidades. . a 4.49 en plata 
El peso americano 
En piara Española. 1.15 á 1.16 V. 
Agosto 6. 
Una partida de ganado llegada ayer 
á los corrales de Luyanó, proceden-
te de Vuelta Arriba, fué vendida á 
4.1|2 centavos la libra. 
Otra partida de 150 reses llegadas 
también á los corrales, de igual proce-
dencia, no obtuvo oferta alguna'. 
En el Rastro se beneficiaron 235 
cabezas de ganado vacuno, 160 dfl 
cerda y 28 lanar, detal lándose de 18 
á 19, de 34 á 38 y de 38 á 42 centa^ 
vos el ki lo, respectivamente. 
E l T e s o r o . 
Situación del Tesoro en Jul 
DEBE: 
Tesorería: 
Ordenes de adelanto en 
tránsito $ 
Fondo Giros Postales.... 
I d . Deudas pendientes... 
Id . Cónsules honorarios 
Id . Impuesto del Em-
préstito 
I d . Depósito del Em-
préstito 1er. 50 por 100 
Id . Saldo haberes del 
Ejército 2? 50 por 10C. 
íd. de Epidemia. 
Id. Obras parlicuiares.. 










$ 6.626.422 06 
H A B E R : 
En efectivo. 
Caja | §.08,062 79 
Banco Naciona' ".• :).(!-,7 49 
Ziaxico de CauadS .''' U ¡13 
En efectivo $ 3.74il,701 21 
I d . ,. por Depósi-
to en Bancos, etc., etc 
En Bonos de la Deuda 
¡texterior 
Remesas en tránsito.... 
Fondo de Rentas 
Comprometido: 
Para Leyes Especiales.. 





$ 6.026,422 06 
$ 8.857,622 03 
3.400,356 05 
V a l o r e s de t r a v e i n 
SB EtíPBRAN 
„ 7—Galveston, Galveston. 
" 9—Gracia, lúverpoo L 
" 10—Seguranza, New York 
* 10—Wcro Castle, eraoruz y Proj;res« 
10—Catalina, New Orleans. 
M 12—Saratoga, New York. 
" 12—Segura, Amberes y escalas. 
M 14—La Navarre, Veracruz. 
„ 14—Progreso. Ga.lveston. 
" 15—Georgia, Hamburgo y escala» 
" 16—Excelslor, New Orleans. 
16—Buenos Aires, Cádiz y escalas. 
" 17—Mérida, New York. 
* 17—México, Veracruz y Progreso. 
" 17̂ —Regina, Hamburgo y Amberes. 
•* 19—Havana, New York. 
19— Westerwald, Tampico y Voi-acrui 
" 19—Reina María Cristina, Veracruz. 
" 19—Ernesto, Liverpool. 
". 20—Conde Wifredo, Barcelona. 
" 22—México, Havre y escalas. 
" 30—Juan Forgas, Barcelona y escalas SALDRAN 
Agonto: 
" 6—Alleniannia, Vigo y escalas. 
" I—Kavana, New York. 
" S—Exceií-ior, New Orleans. 
" 10—Seguranza, Progreso y eracruz. 
10—A. de Larrinaga, Buenos Airea. 
. " 11—Morro Castle, Nô v York. 
„ 11—Catalina, Canarias y escalas. 
" 13—Segura, Veracrua y Tarr.pisoo. ' 
" 15—Saratoga, New "Sork. 
" 15—La Navarre. Saint Nazaire. 
M 15—Georgia, Tampico y Veracruz. 
„ 17—'Buenos Aires, Veracruz. 
" 17—Mérida, Progreso y Vcracnia. 
M 18—México», New York. 
20— Westerwaíd, Corufia y éBcstlAJS. 
" 20—Reina. M¿ría Cristina. p«5i¿vft.\. 
i'í—México, Progreno y »-:-: 
" 25—Galve&toi). Galvesron^ 
VAPOBJ5S COSTEROS 
$ 7.257,978 08 
J. Morales de los Ríes, 
Contador Central de Hacienda interino. 
Vto. Bno., Gabriel G. Echarte, 
Secretario de Hacienda int. 
SALDRAN 
Cosme Herrera, de la Habana todos lo? 
martes, á las 5 de la tarde, para Sagua 
y Caibarién. 
Alava IL de la Habana todos los miér-
coles á lao 5 de la tarde, para Sagua y 
Caibarién. regresndo los sábados poPla 
mañana. — Se despacha á bordo. — Viu-
da de Zulueta. 
P u e r t o c u l a H a b a a i 
AtüQUES DE a'UAVT̂ HLA 
SNTKADÁa 
Día 6: 
De Tampico y escalas en 6 días vapor ale-
mán Allemannla capitán Leoft tonela-
das 4630 con carga y pasajeros á H. y 
Rasch. 
5 
Agento fiscal del Gobiorao de la RepáMÍGi de Cuín pir.u! pfji de IOJ chciiias Je! Ejércit) JAI)* 
C a p i t a l 7 R e s s r v - a ; $ 8 . 2 9 0 , 0 0 0 — A c t i v o : S 4 S . 3 5 0 . 
EL ROi'xVL BANK OF CANADA ofrece las mejores garantías para Depósitos 
en Cuentas Corrientes, y en el Departamento de Ahorros. 
SUCURSALES EN CUBA: 
Habana, Obrapía 33. — Habana. Galiano 92. — Matanzas.—Cárdenas.—Camaguey. 
Mayar!. — Manzanillo. —Santiago de Cuba. — Cienfuegos. 
F. J. SHERMAÑ. Supervisor de las Sucursales de Cuba. Habana. Obrapía 38-
C. 2390 UL 




Mbcti de expiosióu y 
cumuusuou espoucá-
uca ŝ. íjiu Humo ui mal 
olor, i^iaooradu oa la 
t áur ica eacablecida ea 
B J i L o r , eu el i i i o r a l de 
eiüUi ualua. 
i 'ara evitar íalsi t ica-
cioues, las latas de va-
ran estampadas eu las 
tapitas las palabras 
JLUZ l í m j L L A N T K y ea 
la etiqueta e s t a r á i m -
presa la marea de ta-
orica 
ÜX BJLBFANTB 
que es uuestro exclusi* 
vii uso y se pttrseg'iiiriF 
KUU to^o el ngror de ia 
Lt'.v á rós i 'ulsiñcaduréa 
E! Aceite Luz Bfílajtá 
que «(íiecemos ;LI ¡ni-
blico y que no cieise r i -
val, es el producto do 
UDá imbricación es pe 
de produciendo una LUZ T A N 
ueue que eny i í i i a r a l «jas mas 
C. 2681 .1 As. 
Ciaíy que preventa ei aspecto _ 
H í i K M O S A , bilí diuuo n i mal v íoy 
purineado. Kste aceite posee ia y i cm veutd^a ne no i ñ l i a m a r s e en ^ rcasó do 
romperse ias lamparas, cualidail muy recomendable, pr iuc ipalmcnie t* \ U V 
E L Ü S p i i i i LAS F A M í L i A í i . 
Advc. , a c i a á los consumidores: L A LUZ B l i l L L A N T E , marca i : L E -
PAN i i - , • iigual, si ao superior en condiciones lumín icas , ul de m.-jo. < lasa 
imponauo «»el esiranjero, y se vende á precios muy reducidos. 
T á m b i é u tenemos un completo surtido de B i j <¿ ¿ S O & I V 1, da 
clase superior para alumbrado, tuerzii motriz y leui Ls u >:»i. i ot-j^i j > re-
ducidos. 
The W e s t í u d i a Oí) ¿ l e j u i u j : Co.—DáitLaa: g l A X f A J L A ^ V, . i , —Habana. 
C 2676 1 A«, , 
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BUQUES CON REGISTRO ABIERTO 
Para Canarias. Vi^o, Coruflo, Bilbao y HavT>9 
vapor Inglés Sabor por Duasaq y comp. 
Para New York vapor americano Havana 
por Zaldo y comif 
Para New Orleana vapor americano Excel-
elor por A. E. Woodell. 
BUQUES DE CABOTAJE 
ENTRADAS 
Día «: 
[ De Mantua vapor Antolln del Collado, capi-
tán Planells con 89613 tabaco y efectos 
De Mariel goleta Altagracia patrón Acosta 
con efectos. 
De Ciego Novillo goleta María Dolores pa-
trón Pujol con 1200 sacos carbón. 
De Splritu Santo goleta 12 Hermanos, pa 
trón López con 1000 sacos Id. 
D« Bolondrón goleta María Torrent patrón 
Maura con 1000 sacos Id. 
De Cabaflas goleta Joven Pilar patrón Ale-
many con 60 cochinos. 
De Cárdenas goleta Crisálida patrón Masot 
con 60 pipas aguardiente y efectos. 
De Cárdenas goleta Rosita, patrón Alemany 
con 40 pipas aguardiente Id. 
DESPÂ Í-ÍADÜS 
Día 6: 
Para Cárdenas goleta Crisálida patrón Ma-
sot con efectos. . 
Para Cárdenas g^eta Juana Mercedes patrón 
Ballester con efectos. 
Para JUatanzas goleta Almanza patrón Ca-
bré con efectos. 
MANIFIESTOS 
Agosto ti 
1 2 9 
Vapor cubano Manzanillo procedente de 
New Tork consignado á Zaldo y comp. 
C. B. Stevens y Co.: 5,000 barriles cemento. 
Viuda é hijo de J. Sarrá: 20 cajas nafta. 
Majó y Colomer: 19 bultos drogas. 
West India Oil R. and Co.: 40 butos ácido 
y 800 cajas gasolina. 
A la orden: 300 cajas nafta. 
1 3 0 
Vapor americano Excelslor procedente de 
New Orleans consignado á A. E. Woodell. 
J . Alvarez R.: 18 huacales menudos 
de puerco. 
J . B. dow é hijo: 17 bultos ferre-
tería. 
} P. Egueqoiua: 80 id maquiániaíria. 
J . Prieto: 300 beirriles oeboúlas. 
A . García: 3 cajas calzado. 
F . López: 3 id Id. 
Orueellaa h/no. y cp.: 480 aitados cor-
tes y 111 barJiliLee aceite. 
Paílacio y Gaircía: 50 fardoB musgo. 
M . Cuervo: 5 cajee calzado. 
P. Carey Co.: 424 bultos rntuteríles. 
Yan Cheom» y cp.: 10 Id I d . 
C. S. Buy: 3 Id i d , 
Quon Saag Co.: 7 id Id. 
A . Querejeta: 260 sacos maíz. 
Aípana y Lamrauri: 500 id Id . 
Echevarrl y Leaama: 500 Id Id . 
Genaro Gcoizfülez: 500 id i d , 
González y Costa: ŜO id i d . 
E . Luengas y op.: 250 id id . 
H . Asto-rqul y cp.: 2 50 id id . 
B . Gamoiaeda: 250 id i d . 
HiMurte y Otero: 750 id i d . 
Barraqué y cp.: 600 id id y 250 sa-
cos harina. 
Loldi y cp.: 500 sacos maíz. 
GomíáJlez Covióm: 520 Id i d . 
A . Fermámdez y op.: 500 Id M . 
Baldor y FarnAaidee: 1000 sacos sal. 
ÍF. Mestres: 400 Id id . 
M . Pérez Ifitiruec: 400 id harina. 
Galbán y cp.: 250 M Id. • 
Korter y Faiir: 49 bvrttos carros y ax>-
(cesolnios. 
Robalna y Hanper: 16 cabíallos, 8 mu-
ías y 300 cerdos. 
Qiuaiter Master: 14 0 bultos carne. 
A. G. Boilmateem: 8 M efectos. 
F. Bowmain: 3 01 pacas heno y 5 0 ba-
rrtels aceite. 
Alvarez y Costa: 1 caja calzado. 
Ga¡rcía, hiño, y cp,: 25 bairirlles man-
teca . 
Piñán y Ezqnerro: 25 Id Id . 
M . Johnson: 11 bamríles aceite. 
L , O. Me WangM: 2 butttos efleotos. 
Puig y Guix: 75 barrtiles aceite y 50 
td resina. 
V . Melón: 25 H i d . 
E . H'eraámdez: 5 id camarones. 
Southern Erpíreas Co.: 7 buütos eíec-
top. 
R. Torregiroisa Burguet y cp. : 8 hua-
cafies menudos de puerco. 
J . A . García: 4 cajas efectos. 
T . Oaiglgas: 7 Id calzado. 
C . Toare y op.: 2 id id. 
B . Ba/rceJÓ y cp.: 258 sacos frijoles. 
Armonr Co. : 40 tercerolas y 210 ca-
jas manteca, 40 barriles puerco, 112 ca-
jas carne, 1&5 M saJlchichón, 2 Id efec-
tos y 30 tinas raanteqaiilQa. 
Sussdorff, Zaldo y cp.: 75 bultos fe-
rretería. 
Canallee, Diego y cp. :8 jaulas aves. 
Mantecón y op. : 2 barriles y 7 bultos 
BBftahJidión y 11 cajas menudos de puerco. 
Negra y Gallarreta: 4 bultos salchi-
chón. 
D. Monetro: l caja maquinarla. 
A . Armand: 15 huacales coles, 2 0 sa-
cos oebofllas, 40 barriles papas y 6 jau-
las aves. 
F . Pernas: 25 huaoaíles coles. 
B . L . Barlow: 40 !d id. 150 sacos 
•ceboállas, 182 sacos papas, 10 Jarales 
ciruelas, 10 id melocotones, 10 .jas pe-
ras y 10 Ld naranjas. 
M . Btorm: 23 bultos efectos. ' 
Baíhamonde y cp.: 7 bultos muebles. 
R. y Novoa: 8 id 4d. 
FViedHein Co.: 5 cajas extracto y 142 
id carne. 
El Almendares: 1 Id efectos. 
Orden: 34 Id calzado y cuadros. 
131 
Vapor Inglés Burbo Bank procedente de 
tfewport News (Va) consignado á Louis V. 
Place. 
Havana Coal and Co,: 1,719 toneladas car-
b6n. 
Ferrocarril del Oeste: 2,656 toneladas car-
l)6n. 
1 3 2 
Vapor alemán Allemannla procedente de 
Tampico y Veracruz consignado á Heilbut 
y Rasch. 
r>E TAMPICO 
E. R. Margarlt: B00 sacos frijoles. 
DE VERACRUZ 
ConslBrnatarioa: 3 cajas efectos. 
B. Barceld y comp.: 200 sacos frijoles. 
COLEGIO 1 G O I R E D Q i l B S 
COTIZACION OFICIAL 
CAMP, iC * 
ruta queros C/omercio 
Londres 8 d i r . . . 
" 60 djv. . . 
París 60 d|v. . . 
Alemania 3 djv. . 
" 60 djv. . . 
E. Unidos 8 djv. , 
Espaüa si. plaza y 
cantidad 3 djv. 
Deecento papel co-
mercial. . . . 
20% 20»4pj0. P. 
20% 19%p|0. P. 
6% 6% p 0. P. 
4% pjO. P. 
3% p|0. P. 
10% 9% p]0. P. 










9% p|0. P. 
92% p O. P. 
AZUCARES 
Azflcar centrifuga ae guarapo, povan-
tación 96' en almacén á precio de embar-
que á 5% rls. arroba. 
Id. de miel pciarlzaeíOn 89. en almacín 
fi. precios de embarque 3 % rls. arroba. 
VALORES 
Foliaos pQUJicos 
Bonos del Emr/rd¿tlco ao 
35 millones 110 sin 
Deuda interior 97 100 
Liouos de la ilepúbilca 
tie Cuba emitidos en 
1896 á 1897 100 110 
Obügaciouer, Jel Ayunta-
miento (primera Mpo-
teca) domiciliado en 
la Habana 114% 116 
Id. id. id. id. en ei ex-
tranjero 114% 116% 
Id. Id. (seguada hipote-
ca) domiciliado en la 
Habana 112 113% 
Id. id. en el extranjero. 112% 113% 
id. primera id. Ferroca-
r r i l de Cienfuegos. . N 
la. segunda id. ia. id. . N 
id. Hipotecarias Ferroca-
rr i l de Caibariéu. . . N 
Bonos primera bipoteca 
de Cuban Electric Co. N 
riónos de la Compañía 
Cuban Central RaU-
wav. N 
la. do la Co. de Gas Ca-
bana N 
id. dei Ferrocarril de Gi-
bara á Holguln. . . . sin 102 
\ i<U del Havana Electric 
Raílnay Co. (en clrcu-
ción 88 91Ex. 
i Id. de los F. C. «J. de la 
H. y A. de Reglat Ltd. 
Co. Internacional. . . 105 IOS 
l Idem de );i Conlpafiía de 
Gas y Electricidad de 
j la Habana 110 112 
; Bonos Cinpaúía Eléctrica 
te Alumbrado y Trac, 
ción de Sntiaeo. . . 83 lO1* 
ACCÍOiVES 
Banco Nacional de Cuba sin 130 
Bauco Español de Ja Isla 
de Cuba (eu circula-
ción 64% 65 
Banco Agrícola de Puer-
to Príncipe en id . . . 65 ICO 
Coria pañía de: psrroca-
rrü del Oeste N 
Compañía Cuba Central 
Railway ( accionea 
preferidas» N 
Id. Id. (accionea comu-
nes) N 
Compañía Canana de 
Alumbrado de Gas, . . N 
Compf.ñIa i3iQue de la 
Habana sin 90 
Red Telefónica de ía Ha-
bana N 
Nueva Fábrica de Hielo 140 sin 
Ferrocarril de Gibara & 
Holguín N 
Acciones Preferidas del 
Havana Electric RalJ-
ways comp 84% 85 
Acciones. Comunes del 
Havana Electric Rall-
ways comp 28% 28% 
F. C. U. H. y A. de Re-
gia Lid. Ca. Interna-
cional. (Stoclc prefe-
rente) N 
F. C. U. H. y A. de Regla 
Ltd. Ca. Internacional 
Stock ordinario 82 82% 
Banco de Cuba N 
Compañía de Gas y Elec-
tricidad de la Habana 96 lOOEx. 
Compañía Eléctrica do 
Alumbrado y Traccióa 
de Santiago 25 S« 
Sres. Notarlos de turno: Para Cambios: 
Guillermo Bonet; para azrtcar; Emilio Al -
fonso; para Valores: Teodoro Moeller. 
Habana, Agosto 6 de 1908.—El Síndi-
co Presidente. Federico Meler. 
Bonos segunda Hipoteca 
The Matanzas Watoi 
Workes 21 
Bonos hipotecarios Oon-
tral Olimpo N 
Bonos hipotecsrlo? Cen-
tral Covadonga. . . 109 120 
Cu. EJec. de Aium~raao 
y tracción de Santiago sin 100 
ACCIONES 
Banco Español ae ;a isis 
de Cuba (en circuí*-
clón 65 65% 
Banco Agrícola de J^uer 
to Príncipe. . . . N 
Banco Nacional de Cuba sin 140 
Banco de CUDU. . . . N 
C-mpama ae torrocarrt-
les Unldoc de la Haba-
na y aluiaceues Ue K« 
gla, limitada 82 82 % 
Ca. Elec. de Alumbrado 
y Tracción de Santiago r l 
Com pañía del Ferroca-
rr i l del Oeste. . . . U 
Compañía Cubana Cen • 
trai" Railway Limited 
pref olidas ¡$ 
Idem id. (comumes). . $ 
Fer'-acorrll de Gibara ft 
Holguín y 
Compañít. Cubana de 
Alumbrado de Gas. . J3 
Compañía de Gaa y Elec-
tricidad de la Habana 96 100 
Dique cíe la ITahana pre-
ferentes N 
Nueva Fábrica de Hielo N 
Lonja de Comercio de la 
Banana (preferidas) . N 
i d . Id. id . , comunes. . N 
Compañía de Conítruo 
cioues, Reparaciones y 
Saneamiento de Cuba. N 
Compañía Havana Bien-
trie Rallw-a? Co. <.priv 
feridas 82% 83% 
Compañía Havana Eüwr 
trie Railway Cu. (c 
muñes 28% 28% 
Compañía Anónima » 
tanzas N 
Comnaiii?. Alfilerera ' 
baua N 
Cor.cmfiía Vri'.ir:.»r?s da N 
Habana, Agosto G de 1908. 
COTIZACION OFICIAL 
B O L S A P R I V A D A 
Billetes dei Banco Español de la laia 
de Ouba contra oro 51/2 á SVs 
Plata española contra oro español 93% 
á 93% 




Feudos públicos ~ n 
Valor PIO. 
Empréstito de la RepG-
bllca 110 sin 
Id. de la H. de Cu ha 
deuda interior ex-cp. 97 100 
Obligaciones primera hi-
poteca Ayuntamiento 
de la Habana. . . . 115 116% 
Obligaciones segunoa hi-
poteca Ayuntamiento 
de la Habana. . . . 111 114 
Obligaclouea Hipoteca-
rias P. C. Cleníuegos 
& Villaclara, . . . N . 
I d . id . i d . segunda. . N . 
la. primera u i rocirr l l 
Caibarién N . 
Id. primera Gibara á 
Holguín N 
Sd. primera San Cayeta-
no á Viñales, . . . 5 10 
Bonos hipotecarios de la 
Compañía de Gas y 
Electricidad do la Ha-
bana 110 113 
Bonos de la Habana 
Electric Railway Co. 88 91 
ObligacloDes gis. (perpe-
tuas) cousolldadas de 
los F. C. de la Haba-
na 105 107 % 
Bonos Copafiía Qas Cu-
bana N 
Bonos de la República 
de Cuba em ido* «o 
1896 á 1897. . . . 100 sin 
G H l í i O f f i í i p i l i G O í N B O B I 
Decamto del Cuerpo Consular 
acreditado en la Habana 
República Argentina, Sr. Lucas A. 
Córdoba, Cónsul General, Víbora, 
Benito Lagueruela esquina á 2a. 
Austria Hungr ía . Sr. J . F. Bem-
des, Cónsul General, Cuba 64. 
Austria Hungr ía , Sr. René Bcrn-
des, Vice Cónsul, Cuba 64. 
Bélgica, Sr. L . Van Bergen, Cón-
sul, Amargura 7. 
Bolivia, Sr. Juan Palacios, Cónsul, 
Jesús María 49. 
Brasil, Dr. Gonzalo Aróste^ui, 
Cónsul, Amargura 23 y 25. 
Ohile, Sr. José Fernández López, 
Cónsul interino, Industria 174. 
Colombia, Dr. B . Gutiérrez Lee, 
Cónsul General, Reina 85. 
Costa Rica, Dr. Emdlio Mathen, 
Cónsul. Obispo 89, (altos.) 
Dinamarca, Sr. Thorval L . Cul-
mell, Cónsul, Príncipe Alfonso 225. 
Ecuador, Sr. F. D. Duque, Cónsul, 
Mercaderes 9. 
España, Sr. Pedro Cavanilles, 
Cónsul, Consulado 132, por V i r t u -
des. 
España. Sr. Alejandro Escudero, 
Vice-Oónsul. 
Estados Unidos de América, se-
ñor J . L . Rogers, Cónsul General, 
edificio del Banco Nacional. 
Estados Unidos de América, señor 
José Springer, Vice-Oónsul, edificio 
del Bauco Nacional. 
Estados Unidos de América, señor 
H . P. Starrest, Vice-Cónsul, sustitu-
to, edificio del Banco Nacional. 
Estados Unidos de México, ©eñor 
Ar turo Palomino, Cónsul General, 
Bernarza 44, (Decano.) 
Grecia, Sr. Alfredo Labarrére , 
Cónsul, edificio del Banco Nacio-
nal. 
Guatemala, señor Emiliano Ma-
zón, Cónsrul General, Lealtad 116. 
Monaco, señor Alfonso Pesant. 
Aguiar 92, altos. 
^Paraguay, Sr. A . Pérez Carrillo, 
Cónsul General, Línea 76, Vedado. 
Panamá, Sr. Francisco D, Duque, 
Cónsul, Mercaderes 9. 
Países Bajos, Sr. Carlos Arnold-
son, Cónsul General, Amargura 6. 
Perú , Sr. Warren E. Harían, Cón-
sul General, San Ignacio 82, 
Portugal, Sr. Leslie Pant ín , Cón-
sul, Consulado 142. 
Rusia. Sr. Regino Truff in. Cón-
sul, edificio del Banco Nacional. 
República del Salvador, se des-
paella en Prado 96, por Alfreda 
Ugarte. 
Suecia, Sr. Carlos Arnoldson, Cón-
sul General, Amargura 6. 
Uruguay, Sr. José Balcells, Cón-
sul, Amargura 34. 
Venezuela, Sr. José Manuel Aba-
llí Cónsul Honorario. Amistad 83A. 
C o t i z a c i o n e s d e ! a B o l s a d e N e w Y o r k 
Enviadas por cable por los Sres. Miller & Co. Miembros del "Stock 
Eichan^e"—Ofi cinas: Broadway 29. New York 
Corresponsales: M. de Cárdenas & Co. Cuba 74. Teléf. 3142 
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88% 87% ' 88% i 
92%| 91% 91% 
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172 ¡171 1172 
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O F Í C I A J L 
REPUBLICA DE CUBA — Balo la Admi-
nistración Provisional do los Estados Uni-
dos — Gobierno de la Provincia de la Haba-
na. — Dirección de Obras Públicas Provin-
ciales. — Anuncio. — El día 31 del próximo 
mes de Agrosto desde las 2 de la tarde hasta 
las 2.30, se recibirán en el Gobierno Provin-
cirA de la Habana, proposiciones en plieg-os 
cerrados para la subasta de un Puente-Vla-
ilucto sobre e! rfo Almendares; a laj! 2 y 
media de la tarde se dará lectura pública-
mente á. los pliegos presentados adjudicán-
dose Ja construenón de la obra ai postor 
más ventajoso. El Gobierno se reserva el 
derecho de rechazar cualquiei-a 0 todas las 
proposiciones. En la Dirc-cclón de Obras 
1 uhücas. Aguiar 57 y en la Oficina de Mr 
AVm. Barciay Parsons. 60 Wall St. New York 
so suministrarán cuantos datos se soliciten 
de la misma. Habana 27 de Julio de 1908 
—Emilio Krelsn», Secretario del Gobierno 
C. 2585 ait 8-2SJ1. 
E f f i í i F e s a s l e r e a E t i i e s 
y S o c i e d l e s . 
OBRAS PUBLICAS — DIRECCION GENE-
ral. — Habana 20 de Julio de 1908 Hasta 
laa dos do la tarde dol día 27 Agosto 
de 1908, se recibirán en osta Oflotna Arsenal 
de la Habana, proposiciones en Pliegos ce-
rrados para el suministro y entrega de mo-
tores, herramientas y equ'pos para :oa talle-
res del Gobierno. Las propocisiones se abri-
rán y leerán públicumonto & ia hora y fecha 
mencionada». Se facilitarán á IOJ yuo lo so-
liciten pliegos de condiciones v modelos'en 
blanco y cuantoa informes sean ntcesano». 
— I I . J. IIIlcl=sct Ingeniero Jefe. 
C. 2532 alt. 6-29 
ADVERTISEMENT. — DEPARTMENT OB' 
PUBLIC. WORKS.—DIREC1 ION GENERAL. 
— Havana 29 July 1908. — Cntil two o-clok 
P. M, or August 27 of 1908 sealed propowils 
will be roceived in thia of.ice Arsenal Ha-
vana, for tlie supply and dellvery of ractors. 
tools and equipment for tlie governirent 
workshopo. The proposala will be opened 
and read publicly at tho hour and date 
mentioned. The specifications and blank 
forms with all the neoessary Information 
can be obtoined from this office. — H. J. 
Hlldage, Chief Englneer. 
C. 2591 alt. 6-29 
ANUNCIO — Secretarla de Obras Públicas 
— Jefatura del Distrito de Matanzas. — Ma-
tanzas, 38 do Julio de 1908. — Hasta las 
tres de la tarde del día 17 de Agosto de 1908 
se recibirán en esta Oficina. Quinta de Car-
denal, proposiciones en pliegos cerrado* pa-
ra "Construcción de unn Caceta da Peones 
Camineros" en el kilómetro ',' de la Carre-
tera de Cárdenas á Cainrrii i;-.. Provincia de 
Matanzas, y entonors scrin •¡•iertas y leídas 
públicamente. So faditarán 3, los aue lo soli-
citen informes ó impresos. —Coarado E. 
ílnrtlnef!. Ingeniero Jefe. 
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SECRETARIA DE OBRAS PUBLICAS.— 
Jefatura del Distrito de la Habana. Cerro 
440B. — Habana 1 de Agosto de 1908. — 
Hasta laa dos de la tarde del día 10 de Agos-
to de 1908, se recibirán en la Jefatura del 
Distrito de la Habana propoficiones en plie-
gos cerrados para el suministro de piedra 
picada y recebo, para las carreteras de la 
Provincia de la Habana y entonces serán 
abiertas y leídas públicamente. Se facili-
tarán á los que lo soliciten informes é Im-
presos.—M. A, C'orouelen. Ingeniero Jefe. 
C. 2621 alt' 6-1 
SECRETARIA DE OBRAS PUBLICAS — 
JEFATURA DE CONSTRUCCIONES CIVI-
LES — Habana, Julio 30 de 1908. — Hasta 
las tres de la tarde del día 13 de Agosto 
de 190S, se recibirán en esta Oficina propo-
siciones en pliegos cerados para "INSTALA-
CION ELECTRICA EN EL EDIFICIO DE 
LA AUDIENCIA DE MATANZAS" y enton-
ces serán abiertas y leídas públicamente. 
Se facilitarán á los que io soiciten informes 
é impresos en esta Jefatura. — Geo. W. Ar-
mil&go. Jefe de Construcciones Civiles. 
C. 2600 alt . 6-30 
SOCIEDAD CE AHORROS 
O B R E R O S L E H , U P M A N N ; 
SOCIEDAD A N O N I M A 
De orden del Sr. Presidente y en cumplimien- i 
to del Art. 25 Inciso Segundo, tengo el honor 
de citar á usted para la Junta General ordi-
naria que se celebrará el domingo 9 del pre- ; 
senté í las 12 del día en ol local de coslum- • 
bre. Infanta número 83 altos, dándose cuen- i 
ta en dicha Junta á la siguiente orden del 
día. Primero: Lectura del acta anterior. Se- ! 
gundo: Balance General; Tercero: Nombra-
miento de la Comisión para Glosar las cuen-
tas del trimestre; Cuarto: Dar cuenta del • 
Informe que la Directiva presenta á la Ge- 1 
neral. Quinto: Las Comisiones de Glosa nom- j 
bradas para Glosar los Balances 31 de DI- | 
eiembre y 31 de Marzo darán cuenta de su 
cometido. Sexto: Asuntos Generales. 
Siendo esta Junta de suma trascendencia 
para los Intereses sociales se encarece á to- ' 
dos los asociados la más puntual asistencia. I 
El Secretarlo General, I 
Justo Garda. j 
T?132 2t-7-2m-7 
B a i o E s i l o l í l f i l a l s M e G i M 
Don Virgilio Martín Expósito ha partlci- j 
pado á este Banco el extravia del certiticadj ¡ 
de depósito sin interés número 41162 txpe-
dido á su favor en 2 c| 1 oorrleuta mus de 
Julio por la cantidad de J164.C& oro, y solí- j 
cita se le provea de un duplícalo <ieí mismo. 
De conformidad con lo prevenido en el 
Artículo Noveno del Reglamento del Ksta-
hlfcimiento, el Sr. Director ha dispuosto quo 
la pretensión del Interesado se anuncia poí 
: rea vécele en la Gaceta Oficial de la Repú-
blica y en el periódico DIARIO DE LA MA-
RINA de esta Ciudad, con el intervalo de 
diez días de un anuncio á otro; y lu«^o 
que transcurran dos meses de la fecha de 
la publlcaión del primer anuncio sin recia- I 
mnción de tercera persona, se anule el i 
certificado que se dice extra*ip.do y se expl- I 
da el duplicado pedido, quedando en todo | 
tiempo libre el B^nco de resipousatilidad. 
Habana 16 de Julio de 1908. 
El Secretarlo 
J9né A. del Cneto. i 
C. 2516 alt. 3-18 
CompaDia de Gas y Electricidad I 
D E L A H A B A N A 
SECRETARIA 
La Junta Directiva de esta Compañía, j 
MI besión celebrada lioy, ha acordado «r.)o 
se abone á los Sres. Accior.iPUu, que lo | 
sean el día de mañana 31 de Julio, un di-
videndo de cuatro pesos cincuenta centa-
vos moneda americana por acción, por 
cuenta de las utilidades del presente año 
social. 
Todos los días hábiles, de 1 á 3 de la 
tarde, después del día 16 del entrante mes 
de Agosto, pueden los Sres. Accionistas 
presentarse en la Caja de la Compañía á 
percibir las cantidades que les corespon-
dan. 
Habana, Julio o0 de 1908. 
El Secretario 
Dr. Domingo Méndez Capote 
C. 2618 8-31 
Esta 
O O I P i R U DE S E e ü U 0 2 l/rnTnr , 
C O N T K A l N C K . N > n . ; U U í | 
tófilsciaa s i ü m u BÍSÍJ K [ 
y Jleva años de e x ü i e t c u 
f d« operaciones c o ^ , 
C A P I T A L respoa^ 
SLCíiEíáTKOlS paga- ^i'OQ 
áoü flagea la .e-
c i , a " - S 1.646, «6-(i! 
Asegura cabás ae mampo^ t • 
doca, ocupadas por íauauas 1* .6l0 
uvos ero uspaioi per .(.uü ai/mJ 
Ase^um ctsaa de íajunnofiTl 
riormeatí/. ctm tabiquerla iüt«V* 
uianipost'-ría y loa piaos todoÉ dV^1" o« SJUJB y bajos y ocupaaos por 
á 32 y media centavos o/o ean,?^11^ 
i00 anual. esPiü3l ^ 
Casas do madera, cubiertas r.nn t 
piüarra, metai ó asbestos y au-^nu" 
gan ios pisos de madera bab'-L?0 te*-
lamente por íamílln, fe 47 y 
vos oro español por 100 anual" i:*at*' 
Casas ds tabla, coik techos de tan 
lo mismo, habitadas solamente no* , ^ 
lisa, á 65 centavos oro **>i¡a.¿ol r^;*11^ 
anual. ^ 
Î >s edificios de madera que tei,„ 
taljlcimienioa come bodegas, calé ^ 
pajiSO-Sjj io mismo que éstos, es déc*^'' 
la bodega 9«á en escala 12a nu-'*' * 
E?. $140 por 100 ero español anual ^ 
íicio pasará lo miamo y asi suiesivaa^T 
estando en otras escalas, pagino- 3» 
pie tanto por *1 coatínente como u^!^ 
contenido. ^ 
Oficinas: en su propio edificio, Zmn.ji 
do n Tunero 34. raC8ar»-
Habana, Junio 30 de 1933. 
O. 2718 As. 
t í 
Ü A R D I A r 
Banco ^ 
la Rep í . 
Correeponsal dol 
L e ñ a r e s y M é x i c o en 




F a c i l i t a n cant idades sobre hi. 
potecas y valores cotizables. 
O F I C I N A C E N T R A L : 
L A M E R C A N T I L 
C O M P A f T I A U A C I O N A L D E S E G U R O S C O í r T R A I1TCE1TDI0S 
A P K I M A F I J A . 
C A P I T A L : S 1 , 0 0 0 , 0 0 0 
DEPOSITO EN IA TESORERIA DE LA REPUBLICA DE GU3A $75,000, 
Hace seguros sobre propiedades urbanas, establecimientos mercantiles 6 
industriales, mercancías ea la Aduana, Almacenes y Depósitos sobre Bateyes de 
iDgenios. 
Esta Compafiía es la única Nacional que existe á prima fija y por esta cir-
cunstancia tiene la ventaja para los señores asegurados, en caso de siniestro 
el pronto arreglo de él, por residir en la Habana su Dirección. 
Las primas que aplica son tan económicas como las puede aplicar cual-
quiera otra compafiía. 
Agentes Locales en las principales poblaciones de la República. 
DOMICILIO SOCIAL Y DIRECCION: 
A M A R G U R A N . 1 1 Y S A M I G R I A G I O N . 5 8 . 
C. 2719 
T E l f r u N O 6 4 6 
f r i s o s 
Gasa de Beneficencia y Materni 
D E L A H A E A X A 
SECRETARIA t«ATC.?R5?d°,P0r la Junta dc Gobierno de ea-
ta Institución sacar & subasta pública l 
demolición de la casa calle de Tenerife n¿ 
mero S2 y la ccnatrucción de un Ed ficio £ 
nueva planta en el terreno que ocupa diclí 
casa, se anuncia por medio de la presen! 
que se ha «.efialado para el acto el d ^ - rt 
corriente mes, á las 9 a. m., y que tendrá 
efecto en las Oflclnaa de la Dirección V AÍ 
ministración, sitas en la calle Ancha d i 
Norte esquina & Belascoafn. •"•IlL"<1 ae' 
Los pliegos de condiciones especlflcacicw, 
y planos se encuentran de manineato eni» 
? n - r H Í Í ^ dondf P0(irán «er examinados por 
loa Hcltadores todos los días hábiles de í 
á J1 a. m. y do 1 é, 4 p. m. 
Habana, Agosto 6 de 3 908 
<3. 2763 Jorge Cuppiiifrpr, 10-T 
Teléfono 8 á O L 
o 2273 
Apartado correo: 1191, 
48 Ji3 
B a n c o I n d u s t r i a l d e C a m a g ü e 
Directores gerentes: 
A R T U E O T O M E U 
O L I V E E I O T O M E U 
R A F A E L F E R N A N D E Z 
Gerente de Fernandez Junquera Co. 
Consejo de Dirección: 
J A V I E R D E V A l í O ^ A 
Hacendado y comerciante banquero. 
J U A N B I L B A O 
Propietario y hacendado. 
Dr. E N R I Q U E HORSTiMANN 
Abogado y propietario. 
Departamento de Certificados Redimibles de $25, y íglOO, do 
cuota mensual de 2o cts., oO cts. y U n peso. 
Agencia general eh la Habana: Ouba 106, entre Mural la y Sol. 
C. 269S 1 A». 
B A N C O N A G I O M A L D E C U B A 
DEPOSITARIO DEL GOBIERNO 
A c t i v o e n O u b a $ 3 4 4 . 4 4 9 , 0 0 0 . 0 0 
OFICINA P R I N C I P A L QUINCF SUCURSALES 
Habana cu Cuba 
I)EPART\MmO DR AHOHROS 
Abierto todos los < hábiles de 9 á 3 (continuas), y pa-
r» recibir depor,ito> •'• ^ ibados por la noobe, do 6 á8. Es-
tas horas corresp"-' ^ualments ú las Sucursales d» 
este Banco en ÓiWi * y Monte .2ó (Cuatro Caminos). 
TENEMOS KSTiC DEPARTAMENTO pura recibir en 
depósito cantidades desde $5 en adelante y abonamos so-
bre estos depósitos intereses á razón del 3 pg anual on 
los días 15 de Enero, Abril, Julio y Octubre. Después de 
hecho el primer depósito ios aubsignieutes pueden ha-
cerse por cualquier moutante. 
ESTE Departamento proporcionará con gasto cuan-
tos informes se deseen sobre dicho departamento. 
• nnrrn 




Habiéndose extraviado el Mand- i i 
1, expedido por Miguel V. Pér 
•Julio, a la orden del Sr. T̂ uis I i 
tía el Banco Nacional de Guba )),> 
MIL (10.000) pesos oro españói' j , 
íleado por dicho Banco con el nOméto IBll 
se hace público para general conocimiontó 
quo el referido Mandato ha sido declarodo 
nulo y de ningún valor. 
Al mismo tiempo s-e srpllca A la penofll 
que lo encuentre lo entregue al 8r. Mfiññi 
V. Pérez, en Amistad 98, donde berá gtlM' 
ffTOO 1212(5 r • 
D i e g o P r a d o 
y J - B . M í i í e r 
Contratistas de Obras en general. 
INQUISIDOR NUMERO 35. 
D e 13 á 1 y d e 6 á 8 p. m. 
10967 2fi-15 Jl 
A V I S O 
RAMOX FERKAXDEZ, platero y reloleft 
de la calle Indepndencia número 21 en Ca-
maiutinf. pone en conocimiento de todas lai 
personas que tengan relojes A prendas ia-
das íi componer en la casa, pasen á recoger-
las dentro del término de tres meses á con-
tar del dfa de la fecha, pues pasado es« 
tiempo, se considerarán de abandono y s» 
realizarán para resarcirse de los trabajo» 
hechos en ellas. 
Camajuaní. Julio 20 do 1907. 
C. 2579 26-28J1 
C. 2€T9 
C A J A S R E S E R V A D A S 
Las l e ñ e m o s en naedcrd 156 ve-
da c o n s t r u i d a con todos 103 ade-
lan tos mode rnos y las a i q u í i a m o i 
para gua rda r valoras de todas 
clases, bajo U p rop ia cus todia da 
loe interesadoa. 
E n esta of ic ina daremos todi» 
los detal les que se deseen. 
Habana . Agos to 8 de 190 i 
A G U I A R N. 108 
N L C E L A T S Y C O M P 
UM-léW 
1 Ag. 
B A S C O D E L A H A B A N A 
C A L L E D E C U B A N U M E R O S 7 6 Y 7 8 
C A P I T A L A U T O R I Z A D O $ 5 , 0 0 0 . 0 0 0 . 0 0 Oro A i a e r i c a a o 
P A G A D O , . . $ 2 . 5 0 0 , 0 0 0 . 0 0 „ 
EEP0S1TAR10 DE LOS FONDOS DBL GOBIERNO á l B U C A K ) . 
Tres idente : O A K L O S D E Z A L D ü . 
J o s é L rte Bl CAmant. Khas M i r o , í ^ a i i d r o Valdéi 
Sabas E. de Alvaré. Podenco de Zaldf». Jos.» Oarcia Taftóa 
Mict iol Mendoza. .Harcos Carvajal. 
DeccuentOB. p i é s i s m o s , compra y ven ta de giros sobre el i n -
t e r i o r y al ex t ran je rc . Ofrece toda clase de fac i l idades bancarias . 
C. «23 
L i l 
C. 2425 78-1JL 
LSLh a i q u i i a m c a ea nues t ra 
B o v e a a , c o n s t r u i d a oou to^os 
los a d e l a n t o s m o d e r n o s , pa r* 
g u a r d a r acciones , d o e m n e n t o s 
y p r e n d a s ba jo l a p r o p i a cü3* 
t o d i a de los i n t e r e sados . 
P a r a m a s i n í o n n e s d u ' i j a í i á } 
á n u e s t r a o ó c m a A m a r g a r a 
n ú m » i . 
1724 
DIARIO DE L A MARINA—Edicioa de la mañana.—Agosto 7 de 1908. 
M A S S O B R E L A L E Y 
D E « E S T O S 
Nos hemos ocupado más de una voz 
en el mismo deben realizarse por la 
c U i - C o n s u l t i v a , que i o haiorma-
1 antes de promulgarse como I>ey J 
' :- v ^ o s á tratar de otro particular 
á m e n o s interesante é igualmen e dig-
H T r e f o r m a . Nos referimos á los re-
contra los acuerdos de Alcaldes 
TAvuntamientos, respectivamente en 
' aterias tan importantes como ami la-
Tl ieu tos . contribuciones terntonal e 
S r i a l y procedimiento de cobran-
7& sobre lo cual dispone el referido 
provecto que causando dichos acuerdos 
estado, es decir que no pudiendo es-
tablecerse contra ellos ninguna otra 
apelación en vía administrativa, solo 
puede entablarse un recurso eontencio-
ÍUdminis t ra t ivo ante los tribunales 
ordinarios. . 
Nos parece inadecuado ese criterio, 
por dos razones: la primera, porque en 
ia generalidad de los casos los con-
tribuyentes sufrirán las consecuencias 
de los errores, injusticias ó arbitrarie-
dades de la administración municipal 
antes de acudir á un pleito de aquella 
índole, con la secuela de los gastos que 
origina y el tiempo que se emplea; y, 
la segunda, porque no todos se hallan 
dispuestos á las consecuencias de tales 
recursos, prefiriendo sufrir los perjui-
cios que puedan irrogárseles con aque-
llos acuerdos injustos, de lo que se 
prevalecerán los Ayuntamientos para 
no'cejar en el camino de no proceder, 
en lo que se refiere á la tributación, con 
la justicia y equidad que deben servir 
de norma en toda imposición y recau-
dación de tributas. 
Si hasta ahora y teniendo en esos 
ramos la supervisión del poder cen-
tral, hemos visto cómo han interpreta-
do los Ayuntamientos, siempre en da-
ño de los contribuyentes, los claros pre-
ceptos de las órdenes 254, de 1900; 112, 
de 1902, y otras más que regulan entre 
nosotros el sistema tributario, siendo 
preciso acudir en alzada ó en queja, se-
gún los casos, contra sus resoluciones 
¿es posible que para lo futuro se dejen 
á su arbitro esos asuntos, no pudiendo 
establecerse contra esos acuerdos de 
Ayuntamientos y de Alcaldes otro re-
curso que el contencioso, que, como de-
cíamos corre los mismos trámites y exi-
ge los mismos requisitos que cualquier 
otro litigio judicial, y exige gastos y 
requiere tiempo para su resolución y 
a-demás no produce por regla general 
efectos suspensivos con respecto á la 
resolución en litigio ? En nuestro con-
cepto la Oomisión Consultiva debe me-
ditar sobre este asunto y adoptar otro 
procedimiento más rápido, más eficaz 
y menos perjudicial para los contribu-
yentes que el indicado. 
Oálcúlese que es difícil, por no de-
cir imposible, á un modesto industrial ó 
comerciante ó á un modestísimo agri-
cultor, establecer un recurso contencio-
so para reclamar contra un exceso de 
tributación de cuarenta, cincuenta pe-
sos y hasta menos, los gastos y la pér-
dida de tiempo que representa un plei-
to importan mucho más que la canti-
dad exigida indebidamente. E l recurso 
tiene que establecerse por fuerza ante 
la Audiencia de la Habana, por ser la 
única que tiene una Sala de lo conten-
cioso; pero aunque tengan mañana 
competencia las demás Audiencias pa-
ra conocer en dichos recursos, como se 
establece en el proyecto de ley del Po-
der Judicial, siempre resultarán onero-
sas las formalidades del previo pago y 
de los trámites que establece nuestra 
ley de lo contencioso, que es la que es-
taba en vigor antes del cambio de so-
beranía, sin que en ella se haya intro-
ducido la menor modificación, á pesar 
de que, por defectuosa, ha sido objeto 
en España de radicales cambios. Agré-
guese á esto las facultades que tiene el 
Ministerio Fiscal en este género de 
pleitos para oponerse á toda demanda 
con tan larga serie de excepciones, que 
contados son los recursos -que pueden 
legalmente estimarse como bien inter-
puestos. Y aun en el caso contrario, es 
decir, en el de no ser impugnado el 
recurso, y de darse de plano la razón 
al reclamante, puede ocurrir el hecho 
de que, por .prescripción de la misma 
ley, no.se cumpla la sentencia, en vir-
tud de exigirlo así algún alto interés 
de la administración; con lo que resul-
ta, además de oneroso, inútil y más que 
inútil contraproducente el esfuerzo que 
ha hecho ed perjudicado por un Alcalde 
ó por un Ayuntamiento, abandonando 
su residencia y sus intereses, ó teniendo 
que designar representación para el 
pleito, ó lo que es más penoso, resig-
nándose á no reclamar contra una in-
justicia notoria. La reforma que en este 
sentido establece la ley de impuestos 
municipales, negando la alzada admi-
nistrativa contra las resoluciones d>; 
Ajnintamientos y de Alcaldes, no tiene, 
pues, justificación, como tampoco tiene 
precedentes. 
.Estimamos, por lo tanto, oportuno 
advertir desde ahora el mal; es 
más. creemos cumplir un deber 'lla-
mando á tiempo la atención de los voca-
les de la Comisión Consultiva sobre es-
te importante particular, del cual se 
ha ocupado también la Cámara de 'Co-
mercio de la Habana, en la exposición 
que ha elevado al señor Presidente de 
la Comisión Consultiva, y que inserta-
mos íntegra en una de nuestras ante-
riores ediciones. 
Son tan fundadas las razones que ex-
ponemos y las que aduce la citada res-
petable Corporación, que no dudamos 
que sean atendidas por la Comisión 
Coiusultiva, cuyo propósito, según he-
mos expuesto, debe tender á procurar 
la debida harmonía entre los intereses 
de los contribuyentes y de la adminis-
tración municipal. 
B A T U R R I L L O 
La primera y muy calurosa mani-
festación aprobatoria que he recibido, 
por mi campaña de estos días en pro 
de la reconciliación de la gran familia 
liberal, para que nuestro problema in-
terno se simplifique y con menores 
sonrojos pueda reconstituirse la nacio-
nalidad, de labios de una mujer llega; 
es la poetisa ilustre, honor de las letras 
antillanas y amiga fervorosa de mi 
Cuba, la primera en hacer suyas mis 
palabras de amor y de previsión. 
Desde el apacible hogar que en el 
seno dol aristocrático barrio del Ye-
dado se levanta, hasta el bohío humil-
de perdido en el fondo de la provm-
cia vueltabajera, vigorosa corriente de 
simpatías se establece; y desde aquí 
hasta allá, votos de paz y esperanzas 
de nacional ventura van, como si por 
extraño procedimiento telepático, dos 
almas que no se han prostituido, se 
confundieran en las más nobles de las 
aspiraciones y el más gallardo de los 
cultos: la aspiración de la libertad y 
el culto de la patria. 
Es buen síntoma y feliz augurio ese. 
Cuando la mujer, la dulce y buena 
mujer, consagra sus sonrisas y sus ter-
nuras, sus arranques y sus sueños, a 
una causa, ella triunfa. E l corazón 
femenino rara vez se engaña, cuando 
excudriña el porvenir de los hijos, de 
los esposos y de los hermanos; las al-
mas tiernas de las madres siempre adi-
vinan el peligro de los hijos y escojen 
bien los caminos de su felicidad. Y 
cuando la mujer es ilustrada y talen-
tosa, cuando la amiga tiene experien-
cia de la vida y dominio de la historia, 
¡ah!, entonces, su advertencia debe 
ser un mandato y un úkase severo su 
súplica: desatenderla sería torpeza, 
descortesía, crueldad, ceguera, crimen. 
Me siento robustecido de veras en 
la altruista campaña emprendida; el 
refuerzo recibido con la aprobación de 
esa mujer gloriosa, es inmenso; ó he 
de triunfar en la demanda, ó todo ins-
tinto de conservación y todo senti-
miento de moral patriótica se ha per-
dido entre nosotros. 
No importa que irr i te este movi-
miento de aproximación en la familia 
liberal, á los que anteponen sus codi-
cias al bien de Cuba; no importa que 
vengativos ó codiciosos miren con ma-
los ojos mi actitud, como todas las 
mías, de vanidad y espíritu de medro 
ayuna: la condenación de mi l hombres 
no pesará tanto en la balanza de mi 
conciencia como el aplauso de una da-
ma ilustre. 
Y si queréis saber, liberales de am-
bos matices, si queréis saber por qué 
doy importancia tal al juicio femeni-
no en esta trascendental cuestión, os 
lo d i ré : en primera, porque están más 
sanas y son más puras nuestras muje-
res que nosotros; en segunda, porque 
hay en ellas una imanimidad de pen-
samiento admirable, un criterio uni-
forme y cerrado en cuanto á la necesi-
dad de que os entendáis y améis en 
lo sucesivo. 
Haced la prueba, aisladamente, to-
dos y cada uno de vosotros, en la san-
tidad de vuestros hogares. Dejad caer 
al pido de vuestra esposa la noticia de 
que se trata de ima saludable reconci-
liación con vuestros viejos amigos. No 
la digáis de pronto que vais á perdo-
nar agravios y aceptar ciertas jefatu-
ras que ayer rechazásteis, porque os lo 
tendrán á mal. Están heridas porque 
os aman, están quejosas de los que os 
ofendieron; para perdonar, exigirían 
que se os pidiera perdón solemnemen-
te. Pero insinuad el intento; media 
hora después, declarad que no tenéis 
rencor; minutos más tarde hablad de 
los peligros de la patria y lanzad un 
suspiro por la felicidad de Cuba, y ve-
réis que en el acto, hijas y esposas se 
trasfigurau, sonríen, perdonan, aman, 
y al generoso abrazo os empujan. 
Haced la prueba, liberales, haced la 
prueba; y luego, obedeced á los án-
geles de vuestros hogares. Este es el 
grande, el único momento. 
K a dicho mi simpático amigo En-
rique Loinaz: 
" H a y que cambiar radicalmente la 
estructura moral é intelectual de gran 
parte de la sociedad cubana y obligar 
á todos los cubanos á saber votar, pa-
ra que no sean, como en algunas loca-
lidades de esta provincia, manada in-
consciente dirigida por caciques ven-
didos. E n Bejucal, en Santiago de 
las Vegas, en Aguacate, en Batabanó, 
en Santa María del Rosario y en Ja-
ruco, casi todos los partidarios de mi 
candidatura votaron inconscientemen-
te por los contrarios." 
Y ha dicho mi l veces bien: hay que 
cambiar, pero de manera radical, la es-
truc tiu*a mental y moral de esta so-
ciedad. Es mentira lo que aseguran, 
en cuanto á capacidad de las masas 
populares, los vividores que explotan 
su ignorancia. Hay mucha inconscien-
cia, mucha cobardía cívica en este pue-
blo, bueno por instinto, pero sin pre-
paración para la libertad, juzgado en 
conjunto. 
No importa que haya valientes y hé-
roes, y mártires en un empeño patrió-
tico. Interin sea personal el sacrifi-
cio exigido, habrá quien lo haga; 
mientras se pida al cubano, ignaro, 
temeridades guerreras, decisión para 
matar, abnegación para morir de ham-
bre, la propia vida, el la dará. Cuando 
se le exija que sacuda una influencia 
se niegue á obedecer á un mal amigo, 
recobre su independencia de criterio y 
se haga superior á una adulación, no 
podrá complacemos. Lo que le sobra 
dê  valor personal al cubano tenido por 
más bravo, le falta de valor cívico, pa-
ra alejar de sí á un mentiroso y dejar 
sólo á un explotador. Hay quien* se 
batir ía contra un regimiento y no es 
capaz de acusar á un bandido ante el 
juez. Y yo creo preciso que haya me-
nos que maten y más que sostengan la 
fuerza de su derecho y el prestigio de 
su conciencia libre. 
Por eso me ha parecido siempre un 
anacronismo el sufragio universal ab-
soluto, en pueblos donde, según la fra-
se de Loinaz, hay manadas de incons-
cientes al servicio de caciques merce-
narios. 
Leí el otro día en E l Triunfo un 
trabajo de crítica, "Cómo se hacen las 
elecciones en Inglaterra." Loinaz lo 
sabe: Inglaterra es la nación maestra 
en civismo, la monarquía donde el ciu-
dadano es más libre; más que en los 
Estados Unidos. 
Y refería el articulista que allí las 
elecciones se hacen en días distintos, 
en los Distritos rurales, para que los 
electores que tienen derecho á votar 
por más de un concepto, voten cuan-
tas veces puedan legalmente votar. 
Aquí el procedimiento: 
"Esta rara división de las eleccio-
nes repartiéndolas en días distintos 
tiene su razón de ser: y es que en I n -
glaterra un individuo, desde el mo-
mento en que reúne las condiciones in-
dispensables, puede votar en varios si-
tios á' la vez. Un comerciante, por 
ejemplo, puede emitir su sufragio su-
cesivamente en la City, donde tiene su 
oficina; en Kensington, donde tiene 
su domicilio particular; en Birming-
ham, donde se halla situada su fábri-
ca; y en Márgate, donde posee una ca-
sa de campo. Si las elecciones se ve-
rifican en un mismo día, dicho nego-
ciante no podría encontrarse al mis-
mo tiempo en todos los sitios referi-
dos." 
En cambio nosotros, presumiendo 
de más prácticos en sociología y . de 
más cuerdos en el arte de gobernar, 
sostenemos que el ciudadano cuito, co-
merciante, agrídáltor, industrial; pro-
ductor por muchos conceptos y mu-
chas veces buen ciudadano, no debe 
valer más, en la emisión del sufragio y 
la confección de las leyes, que el últi-
mo vago del Distrito y el último bo-
rracho ó raterillo del Condado. 
He ahí las consecuchcias: caciques 
sin pudor, y manadas sin voluntad. 
JOAQUÍN N. AKAMBÜRU. 
E l p e q u e í i o a n i í v r a ' o r de l a c e r -
veza l a c o n v i e r t e en a p e r i t i v o , 
y n o h a y n i n g u n o q u e s u p e r e 
e n c u a l i d a d e s e x c i t a n t e s á la 
c e r v e z a TJA T R O P I C A L . 
L A P R E N S A 
Días hay que nada tienen por donde 
poder cogerlos; días que se deslizan 
como el agua, sin dejar rastro ninguno. 
Y quienes sufren el deber ineludible de 
esciybir, de decir algo, n i saben que 
pensar n i que contar, y acaban por 
echar lejos la pluma. Hoy es uno de 
esos días ; no hay en él un suceso de 
relieve que llame y que merezca 1.a 
atención, y so pena de insistir sobre 
lo que todos saben, sobre lo que insiste 
aún la prensa toda, no es posible llenar 
cuatro renglones. 
No hay más asunto, pues, que uno 
ya viejo: el de la proyectada reconci-
liación de todos los elementos liberales; 
unión que se ha hecho hoy más nece-
saria que nunca. 
La causa de la victoria de las hues-
tes conservadoras no fué el pueblo, no 
fué tampoco la anterior revuelta: fué 
—además de oirá causa—la división 
que reinaba en las huestes liberales. Si 
no hubiera sido eso, el partido conser-
vador hallaría sobre sí una mayoría l i -
beral abrumadora. 
Ese es el único tema de que hoy po-
demos parlar, pero ya es viejo. Por eso 
preferimos hacer punto. 
» • 
Cuentan de un sabio griego, muy 
ilustre, que después de molerse todo un 
día explicándole á un su alumno una 
cuestión de importancia, de la que este 
empecatado no había entendido mía 
jota, le sopló un coscorrón, y le in-
crepó : 
—Pero, hombre., ¡no seas zoquete 1 
A nosotros nos pasó con este cuento 
lo que al chico con las cosas del filó-
sofo: no entendemos su quid, pero no 
importa: aún si se nos apura jurare-
mos que ni hubo tal rapaz n i hubo tal 
sabio, y por ende, que tampoco cos-
corrón; pero lo que no diremos es lo 
que dicen algunos: que hay en Cuba 
periodistas y políticos á quienes viene 
el cuento como de perlas. 
Del fondo de E l Liberal es el párra-
fo que sigue: 
"Por iniciativa de elementos migue-
listas se han iniciado, desde el día si-
guiente al de las elecciones, ciertos tra-
bajos encaminados á inteligencias las 
fuerzas que constituyen el Partido L i -
beral y el Partido Liberal Histórico. 
Conocida la victoria de nuestro queri-
do amigo el general Asbert para Go-
bernador Civi l de la Provincia, y dán-
dose por seguro el triunfo del señor No-
darse en la Alcaldía de la Habana, sa-
lieron numeroso grupos del Círculo L i -
beral Histórico, penetrando en el de 
nuestro Partido, y dando vivas al gene-
ral José Miguel Gómez, al doctor A l -
fredo Zayas, al general Asbert, al se-
ñor Nodarsé y á la " u n i ó n de los libe-
rales, ' ' esos grupos arrastraron al gene-
ral Asbert y en manifestación improvi-
sada, recorrieron varias calles, hasta 
llegar á la morada del general José Mi-
guel Gómez, con el entusiasmo debido, 
aclamando con ardimiento la idea de 
que los dos Partidos, el Liberal y el L i -
beral Histórico debían unirse." 
Infelices marmitones de la clase de 
aficicnados, como el colega nos llama, 
víraonos y deséamenos para solucionar 
ese problema; aquella iniciativa por 
ila que se han iniciado trabajos enca-
minadas á inteligenciar las fuerzas, co-
sa exquisita era, y refinada, para nues-
tro paladar. Cuando la saboreamos, co-
nocimos que el artículo era una repe-
tición de los del martes y miércoles, y; 
conocimos que en él se atr ibuía á los 
liberales históricas un acto que en el 
número del martes y en esas mismas 
columnas atr ibuía á les suyos E l Libe* 
ral.t 
Quien no quiere convencerse de qno 
ya no hay tu t í a que le salve, porque sa 
descubrió lo de la mna, ~. 
F u é en los Estados Unidos^ un ia* 
dustrial anunció que compraría todas»• 
las carretadas de ranas que le llevasen^ 
y presentóseile un día un campesino^ f ' 
—Conque usted.. . ¿eh? 
—Sí, s e ñ o r . . . 
—Bien; pues yo le traeré seta carr©^ 
tadas de ranas.. . Figúrese usted qua 
vivo al pié de una laguna colosal, re-i 
píela de tales bichos; figúrese usted'! 
también que no me dejan dormir en to-' 
da la noche.. . A 
Bueno: pues el campesino biza Btn] 
car la laguna, y no halló más que una' 
r ana . . . En un carro la met ió; y lar 
ilevó al anunciante. 
—¡ Pero no me decía usted que trae-
r ía cien carretadas...! j 
—|Phs. . . 1 Rana no hallé más q u « 
esta, pero . . . ¡ alborotaba como cienr 
carretadas, créalo usted. . . 1 
A l colega le pasó una cosa así : anuaJ 
ció seis carretadas al pueblo que laá1 
p e d í a . . . j y encontró una rana sola^ 
que alborotaba mucho, pero sola. . . I 
« * 
Y dice La Itiscusiá}! : 
"Los conservadores han ganado 
elecciones en toda tía Isla, y sin emba»-! 
go, en ninguna parte se han entregadoi' 
á manifestaciones ruidosas de alegría1 
n i han hecho alarde de la victoria, n i si-»' 
quiera se han dejado llevar de las e3&¿ 
pansiones naturales del caso... " . 
Y dice La Razón, de Remedios : 
"Acaso por primera vez en la liro^ 
pia historia de esta culta ciudad, mo-«' 
délo siempre de corrección en las l u -
chas políticas aún en los períodos máá 
candentes, se realizó anoche un sak 
vaje atentado, propio más bien que da 
ciudadanos de una República libre, da 
tribus nómadas, de pueblos sumidos ení 
la barbarie. 
Los manifestantes conservad ores—* 
queremos creer que con la reprobación 
de los directores del Partido Conserva*] 
dor—después de recorrer las callea 
dando alaridos y haciendo provocacio-
nes continuas frente á las casas de ios 
liberales, penetraron violentamente, 
con fuerza, rompiendo á empujones elij 
fuerte pestillo de la puerta, en la mo-; 
rada de la respetable familia del licei>] 
ciado Joaquín María V i gi l y Quintar-
nal, en ocasión en que éste se hallaba; 
ausente y no había n ingún hombre en; 
la casa, dando mueras al señor V i g i l yj 
dirigiéndole en su ausencia insultos. 
Lo lamentable es que en esa manifes-' 
tación figuraran y de ella fueran di-» 
rectores, personas de cierta representa^ 
ción, de cierta cultura, á los que nunca 
creímos capaces, por lo menos, da 
acompañar á los que á tales excesos sai 
entregan. 
E n nombre de la tradicional cultura 
remediana, protestamos . indignado» 
contra esas vergüenzas y pedimos el sê  
vero castigo de los culpables para evU 
tar la repetición de hechos, que de que-J 
dar impunes, obligarían á emigrar da 
Remedios á los que no se sometan á laa 
exigencias del caciquismo moribundo, 
que acaso se quiere resucitar por el te-
rror, ó á repeler las agresiones por la 
fuerza." -t-^ 
Y sigue La Discusión: -
"Palpi ta en esa actitud, un sentid 
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P A U L FEVAJL 
L O S V A M P I R O S 
^SepBáa parle JeJ^El Castill» Malüto") 
VERSION- CASTELL ANA 
(Contlnfla) 
E l cochero se había detenido al lado 
de la verja: tanto el armenio corao su 
compañero, se encaminaron también al 
bosque. 
Franz marchaba con rapidez entre los 
árboles desprovistos de hojas. No cono-
cía fijamente el sitio designado por 
>erdier; pero el linde del bosque en-
Tye el camino y la cerca es tan estre-
cho, que no podía dejar de encontrar 
pronto á su adversario. 
A l cabo de algunos minutos de mar-
cha, oyó ruido de espadas que choca-
ban. 
•̂ -1 Calla!—dijo Jul ián .—Hov por la 
niauan^ ¿e dan desafíos en la* puerta 
Maillot. A no ser que nuestro hombre 
este ensayándose con los padrinos.. 
—¡ vearaoslo 1—di jo Franz. 
Y lanzándose hacía el lugar de don-
de par t ía el ruido, vió en un claro del 
bosque á dô  hombres aue. espada en 
mr.na. se atacaban con furor. 
—¡Es Verdier!—exclamó el joven. 
J T Í * f1 ^ ^ « r o polaco i-^anadiá 
^tupefacto el vizeonia. 
X I I I 
L A CASA B E HANS DORN 
Durante la noche del domingo de 
carnaval se habían entregado los pari-
sienses á los placeres del baile, tanto 
en las calles sombrías y apartadas del 
centro de la capital como en las de los 
barrios más aristecróticos y opulentos. 
"Valen t ina" había competido en el sa-
lón " F a v a r t ; " el "Prada" con el 
"Ambugi í Cómico," y hast-a el trági-
co "Odeon" había visto con asombro 
inundado su recinto por brillantes pa-
rejas, que se contoneaban al son de las 
alegres notas de Musard. E l ruido de 
las orquestas no había cesado un ins-
tante en las anchas calles dol arrabal 
de 'San Germán, ahuyentando el silen-
cio de buen touo de aquellas aristocrá-
ticas avenidas que rodean á los Cam-
pos Elíseos. Los inválidos se habían 
dormido al compás de las contradanzas 
del "Gros Caillon." y los valses del 
arrabal de San Antonio habían arru-
llado el sueño de los presos de la Ro-
quette. 
Desde la Calzada de An t in hasta el 
barrio de Mouffetard, y desde la puer-
ta de San Dionisio hasta el Campo de 
Marte, había sido todo una prolonga-
da figsta, con sus interminables can-
ciones, sus alegres contiendan y sus es-
tre^ltoaas eap-^iadai. 
Pero aquello había ya concluido.' 
Disipábanse á la claridad del día los 
lúbrico? misterios de la noche, y el pá-
lido Sol de los inviernos parisienses 
contemplaba desde lo alto del firma-
mento á la ciudad, que dormitaba lán-
guidamente, después de haber apura-
do la copa de todos los placeres. 
Pasadas esas noches de locura en que 
medio P a r í s se lanza á la calle ávido 
de goces, adquiere la ciudad un aspecto 
singularísimo de arrepentimiento y de 
vergüenza. Su'despertar es tan triste 
como el del bebedor después de la or-
gía. 
No se ven á lo largo de los bulevares 
máá que transeúntes malhumorados 
arrastrando las piernas, y volviendo á 
todas partes les ojos, en que parece ha-
berse extinguido la luz del pensamien-
to. De vez en cuando, un coche atesta-
do de gentes embriagadas arroja por 
sus portezuelas innobles injurias y gri-
tos ensordecedores. Algún paleto de-
masiado corto deja ver la franja del 
descolorido traje de un estudiante cua-' 
rentón. maltratado por la fortuna, 
que vuelve á su lecho solitario pensan-
do en las conquistas que hubiera podi-
do hacer en el baile: y á cada mo-
mento, en f n. hay que apartarse para 
evitar el encuentro con un desventura-
do que se bambolea á impulsos del v i -
no que lleva en el estómago, y á quien j 
los polizontes, crueles en demasía, no i 
del permiten acostarse en medio 
arroyo. 
Todo esto es feo, triste, repugnante; 
ea el reverso de una medalla, que. eú 
realidad, no tiene lado alguno bueno. 
En tanto qu-o estos enfermos van á 
descansar de sus locuras, despiértase el 
París laborioso, pero también tri.sie-
monte; porque aquella aurora que ilu-
mina el horizonte, es la señal para rea-
nudar el trabajo ingrato, y emprender 
de nuevo las fatigosas tareas cotidia-
nas. 
En esos dos campos, el de los ociosos 
imbéciles y el de los trabajadoras celo-
sos, /.cuántos individuos vivirían con 
arreglo á los dictados de la prudencia, 
y cuántos podrán ser llariiados feli-
ces? 
Los primeros deben de escasear bas-
tante: y en cuanto á los segundos, pa-
réennos inútil buscarlos. 
Aún estaba cerrado el Temple. Sus 
pobladoras de ambos sexos habían pro-
oorcícnado un numeroso contingente a 
ja fiesta; poro allí las diversiones no 
'1: 'tensan del trabajo. T̂ a avidez endé-
mica que reina en aquel pueblo de pe-
qneños coraercianteg. reemplaza en 
ellos é la v i r tud y á la constancia. Son 
fuertes por si mismos, y no se dan pun-
to de repeso. 
Las revendedoras del Palacio Real 
empleaban el tiempo que les quedaba 
entre el baile y la apertura del merca-
do, en doblar cuidadosamente sus tra-
jes de seda, cambiados en dóminos, en 
guardar las peinetas de 01*0 que les ha-
bían servido para sujetarse los cabellos, 
y en encerrar en los correspondientes 
estuches los pendientes, los collares, los 
broches y los brazaletes que acababan 
de hacerlas tan parecidas y princesas; 
pues las tenderas del Palacio Real po-
seen todas estas cosas y otras muchas 
más, aun cuando coman guisado de 
tres sueldos la ración, y beban café á 
dos sueldos la taza. 
La avaricia es muy semejante á la 
miseria, y anda, generalmente, del bra-
zo de la vanidad. 
Las vendedoras del pabellón de Flo-
ra, menos elegantes que BUS vecinas, no 
tenían tanto que hacer, porque apenas 
existía diferencia entre sus trajes de 
baile y sus vestidos ordinarios. De las 
bailarinas del "Piojo Volante" y de la 
"Selva Negra," no diremos una pala-
bra. : ia aristocracia del Temple asegura 
que no pertenecen á la buena sociedad. 
Sea lo que fuere de esto, el hecho es 
que entre las tenderas primeramente 
instaladas en sus puestos hubiérase po-
dido reconocer á las damas que, por su 
intrépida desenvoltura, se habían dis-
tinguido más en el Wauxhall ó en el 
Ambigú. 
Casi todas las vendedoras habían to-
mado parte en la fiesta, y era seguro 
que pasarían aquel día relatando con 
verdadero lujo de detalles los éxitos 
obtenidos y las conquistas realizadas. 1 
Las pobladoras del Temple aspiran,' 
sobre todo, á ser tomadas por algo disu 
tinto de lo que son en realidad. Con lg 
careta puesta, se hacen pasar algunas 
por mujeres de abogados, y otras, poif 
esposas de ujieres ó de comerciantes da 
fuste; éstas, por baronesas, y aquél la^ 
por tenderas acomodadas de la calle de 
los Lombardos, no faltando quienes, 
en su ambición, llegan á usurpar el tí-
tulo de loretas. 
Y todas ellas se divierten cuanto les 
es posible; primero, por el afán de go-
zar, y luego, por el placer de descrié 
bir, con ampulosidad superior á todo 
elogio, las escenas en que han interve-
nido, y les han proporcionado ocasión 
de divertirse. 
Había, sin embargo, una casa, cuya 
puerta daba al mercado del Temple, en 
la que no había penetrada aquella no-
che el viento de la locura. Era la 
rada del prendero Hans Dorn. 
Hans habitaba en un lado del patio, 
y la familia Regnault. en el otro. El 
primero tenía una vivienda compuesta 
de varias piezas, que en su conjunto y. 
en sus detalles daban indicio del biej 
nestar de que disfrutaba su dueño; Í03 
Regnaul poseían tan solo una pobre jj 
miserable salita donde se acostaban haj 
cinados la anciana, su hija política V i » 
toria y Geignolet, el idiota. 
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miento de consideraban hacia los ad-
versarios vencidos, á quien-es el Parti-
do Conservador no quiero molestar en 
sus tristezas ni hacer más profundo el 
pesar que les apena... porque nosotros 
hacemos una política educadora siem-
pre levantada y sea cual sea la que con 
nosotros sigan los d e m á s — " * 
La misma Discusión cantaba ayer: 
"Aqueiio, lo de Agosto, fué una aí-
garada desordenada que. valida de la 
falta de fuerzas militares, halagó y 
movió el espíritu de indisciplina y ¡os 
l a jos instintos latentes en las últimas 
clases sociales; esto otro, la eleocióu del 
sábado, ha sido la voz reflexiva del 
país libre y solemnemente expresada. 
Lo convulsivo fvé un " M u f f ; " . lo re-
flexivo, lo auténtico, dió una resaltan-
te conserradora: el país ha protestado 
en toda ia línea contra aquello que nos 
¿•eshonró y nos dañó en tan alto grado 
y se lia, mostrado resueltamente fauora-
hle á las ideas y los hombres de orden 
H de conciencia social y naoioiud," 
Y aauí, punto. 
De una interviú celebrada enfre un 
redactor de La Lucha y el doctor A l -
fredo Zayas, son los párrafos que si-
guen: 
"R.—¿.Cree usted converrienie que se 
llegue á yerificar la unión de las fuer-
zas liberales? 
Z.—Todo cuanto redunde en la co-
hesión y fortaleza de un partido ver-
daderamente liberal encuentra no 
sólo mi adhesión sino también mi 
apoyo, pues ha sido esa una aspira-
ción que he venido persiguiendo 
desde 1899. Sin embargo, tengo tris-
te experiencia de las fusiones cuan-
do los elementos que las ilevan á 
efecto no son bastante homogéneos, es 
decir, cuando difieren en procedimien-
tos, en la manera de apreciar la polí-
tica general del país, y en el concepto 
del objeto y finalidad de las agrupa-
ciones políticas. Es claro que si á cuail-
quiera de esas circunstancias diferen-
ciales se agrega la profesión de doctri-
nas distintas, acerca de puntos tras-
cendentales, entonces no se me ocurre 
posible una fusión. Por eso jamás he 
pensado que pueda llevarse á cabo en-
tre nosotros liberales convencidos, y los 
conservadores que lo estén de la bon-
dad de sus principios. 
Si la idea de una fusión no me atrae, 
en cambio nunca he rechazado la de 
intelifrencips- y coaliciones políticas, 
que llevando á dos grupos á prestarse 
recíproco auxilio, en ciertos y determi-
nados particulares, no disminuye la 
personalidad propia de cada uno n i 
desvanece la característica que los dis-
tingue, permitiéndoles mantener su 
existencia particular y su organización 
interna." 
De la interviú á que aludimos dedú-
cense las siguientes consecuencias: 
A buen bocado, buen grito. 
Al asno muerto, la cebada al rabo. 
Viva la gallina, y viva cen su pepita. 
Con essóé polvos se fieieron essos lo-
dos. 
E l perro del hortelano, ni come las 
berzas ni las deja comer. 
Muera Sansón, é cuantos con él son. 
No hay peor sordo que el que no 
quiere oir. 
Uno piensa el bayo, otro el que lo 
ensilla. 
Lo que fuere sonará, y 
¡ Xo, que te estriego... ! 
Un Buen Apetito 
Una Buena Diges t ión 
Un Hígado Sano 
Un Cerebro Activo 
y Nervios Fuertes 
Estos son mejores que las grandes 
Riquezas, y usted puede 
obtener estos benefi-
cios inapreciables 
, por el precio de un 
frasco do Zarzapa-
rrilla del Dr. Ayer. Es 
la medir'" más eficaz 
que puede comprarse con 
dinero. Si el apetito de usted 
es escaso; si su digestión es tar-
día ó imperfecta y se siente usted 
nervioso y débil, le convendrá tomar 
L a Z a r z a p a r r i l l a 
d e l D r . A y e r 
Pone rica y roja la sangre, y comu-
nica fuerza y vigor á los nervios. 
Si se siente usted ligeramente indis-
puesto, ó enfermo de gravedad, el 
medio más seguro de restablecer 
su salud es la Zarzaparrilla del Dr. 
Ayer—el depurativo de la sangre 
más perfecto conocido de la facultad 
médica. (No contiene alcohol) 
Cadtt /ra*(V> •«tenía la fórmula t~n la 
potulrUn. rrr&vntr nnffíl n ru «TMKMOO la 
fruí opina 4U La ZttrtajrarriUa del 2>r. 
Frapa.rada por«1 DR. J. O. AYER y CIA-, 
iKnroll, MASS., E. TJ. de A. 
T R I B U N A L I B R E 
ILA UNION LIBERAL SE IMPONE! 
iNo puedo continuar siendo " l i bé -
ral h i s tó r ico" , después de la lección 
saludable que ías elecciones nos han 
dado, digan lo que digan loe <iue ni 
ante la evidencia se r inden; n i des-
pués de la aproximación hecha por 
los liberales ó zayistas, que se nos 
acercan con tanto gusto como á 
ellos nos acercamos loa miguelistas, 
no es posible que continuemos miran-
do con odio á hermanos que forman 
parte de un todo, de una sola fami-
lia, de la familia liberal, que consti-
tuye el partido del mismo nombre; y 
si las ambiciones personales, bien 
legítimas después de todo, no se su-
bordinan á la unidad del panlido y al 
interés do la patria, y l a fusión libe-
ral iniciada por el pueblo de ambas 
fracciones liberales no se realizara 
por intransigencias que didho sea de 
paso, son poco prácticas, porque frac-
cionados no vamos á obtener nada, 
entonces yo, el más insiignificante de 
los políticos, me abstendré de hacer 
política, y permaneceré en mi casa, 
indiferente á todo acto pciítico, con-
siderándome como un liberal, n i mi-
guelista n i zayista, que no puede in-
tervenir en la causa pública, porque 
no es un prograana, beneficioso al 
pobre pueblo cubano, lo que se trata 
de defender y llevar á la victoria en 
pro de ese pueblo y en .prevención de 
desgracias ulteriores, sino una lucha 
en ka. cual rivalidades personales nos 
han de llevar á la derrota y á dias 
muy nefastos. Miles de liberales, 
que defienden un programa y no 
nombres, se han abstenido de votar. 
Unidos los liberales, aquellos no ten-
dr ían motivos para no votar, 
Y á los liberales todos les aconsejo 
que abran bien los ojos y ae firjen, 
los históricos, en la fuerza del za-
yismo, innegaíble, y en el méri to de 
esos hombres que se llaman Zayas, 
Q-ualberto O-ómez, Ashert, etc, y á 
los zayistas, en la 'fuerza dei miguc-
lismo, y en el mériito de los José M i -
guel Gómez, Ensebio Hernández . 
Loinaz, Nod-arse, e t c ; les aconsejo á 
todos los liberales que se fijen en 
que seis miguelistas y seis zayistas 
son doce liberales para dos candida-
turas de seis votos cada una, pero 
son menos que siete eonservado/^s 
para una candidatura que obtendría 
siete votos, y les aconsejo también 
que estudien ias fuerzas del pantido 
Conservador y >que no crean que éste 
ha triunfado total ó parcialmente 
por fraudes ó medios ilegales, por-
que las elecciones, así lo he podido 
ver cuidadosamente, han sido im-
parciales, n i ha haibido coacción por 
la policía, que á mí, libera!!! his tór i-
co, que he perdido tn mi colegio 
electoral, no me merece más que cum-
plidos elogios, sino ha ganado por-
que nosotros mismos los liberales he-
mos hecho ciegamente lo que más 
conviene, al enemigo ique es dividir 
para imperar, -y bien conocidas son 
nuestras divisiones; y á los liberales 
de ambos grupos, ihermanos todos, 
con una misma aspiración, que es el 
gobierno del pueblo por el pueblo, les 
aconsejo mediten, si ha/y causas ca-
paces para que por ellas se pierdan 
los ideales que fueron causas jus t i f i -
cadas de nuestra úl t ima revolución. 
(Los liberalTes, el pueblo liberal de 
ambas fracciones,, los miguelistas y 
los zayistas, sin olvidar los ofarrillis-
tas, debemos unirnos en un solo par-
tido, el partido liberal, el partido del 
pueblo, sin discuttir detalles, que de-
jaremos á una Asamblea de hombres 
patriotas é imparciales y de se.reno 
P E S A D E Z DE 
DESPUES DE LAS COMiDAS 
Aquellas personas que experimentan 
después de la comida pesadez de estó-
mugo, y lo mismo las que sufren de di-
gestiones penosas, lariras ó dolorosas, 
deben tomar Ca bón de Belloc. El uso, 
en efecto, del Carbón de B^üoc á la do-
sis de 2 ó S cucharadas soperas después 
de las comidas, basta para hacer desapa-
recer toda pesadez del estómago, y curar 
en unos cuantos dias los males de estó-
mago y las enfermedades de los in ter i -
nos aun aquellas más antiguas y rebeldes 
á todo otro remedio. 
Por eso y para garantía de los enfer-
mos no ha vacilado la Academia de Me-
dicina de París en aprobar ere medica-
meato, honor que rara vez acuerda. 
Bas ta d e s l e í r dicho polvo en un 
vaso de agua, y si bien el color del liquido 
no seduce la primera vez, el paciente se 
acostumbra bien prontoal ver los buenos 
efectos del remedio, j lo prefiere á, cual-
quier otro. De venta en todas las farma-
cias. Depósito general 19, rué Jacob, 
París. 
Adoerlencia. — Puédese reemplazar el 
Carbón de Belloc por las Pastillas Belloc. 
Su composición es idéntica y su eficacia 
la misma; 2 ó 3 pastillas después de cada 
comida. 2 
m m i m m 
i m p o t e n c i a . - - P ó r d ! , 
d a s s e m i n a l e s . - - E s t e 1 
r i l i d a d . - V e n é r e o . — S í -
f i l i s v H e r n i a s o o u e * 
b r a d u r a s . 
4 » H A B A .VA 4V» 
C. 2715 ] Acr. 
P A R A T O N I F I C A R Y FORTALECER E L 
E S T O n V C ^ A - G - O 
EMINENTES MEDICOS EMPLEAN Y RECOMIENDAN EL 
IN-SUSTITUIBLE PARA CL'RAR CON RAPIDEZ Y SEGURIDAD 
^ S S S S í t ipa*traI,ffias' Vómi tos agrios. Ardores, Ulcera estomacal y 
catarro intest inal; para anraentar el apetito v d iger i r con p ron t i t ud 
cuanto se coma, sin moieatia alguna. 
Venta: farmacias y droguería» de Cuba, España, Puerto Rico y México 
0 2476 alt ^ f j ! 
juicio, y si sus decisiones establecen 
una jefatura y caudidatura para el 
paittrido, acatarla ciégamente, sin 
ocuparse de nombres, sino viendo 
que el presidente de la República se-
ría un liberal, el vicepresidente tam-
bién ser ía un liberal y el gobierno en-
tero sería el gobrerno popular y de-
raocrértico que todos los liberales an-
helamos. Ño sigamos creyendo las 
faltas que los oradores "han imputado 
á cada contrario, en los diversos mí-
tines : esas faltas son recursos elec-
torales; veamos por el contrario mé-
ritos en los jefes, que en cada frac-
ción son seguidos por mililares do 
hombres, que no secundar ían á mise-
rables ; estudiemos cuidadosamente 
el art ículo de fondo de " L a L u c h a " 
del cuatro del corriente, que es la ex-
presión de la verdad y que nos dice 
que divididos los liberales no iremos 
á ninguna pa-rte; estudiemos art ícu-
los muy sensatos pablieados hoy día 
cinco en el DIARIO DE LA MARINA, espe-
eiaimeate eü del señor Manuel Seca-
des; y, por últ imo, olvidando renco-
res, cumplamos la ley más natural, 
que manda que los hermanos se unan, 
y cumplamos la ley imperiosa de la 
necesidad que nos obliga á unirnos 
si no queremos que la Repúbl ica se 
p i e r d a . . . . 
Dr. Manuel Gómez de la Maza. 
Catedrático de la Universidad Nacional 
E L O D I O A L A R B O L 
Sr. Director del DIARIO DE LA MARINA 
Muy seño-r mío : 
En medio de la íbakimfoa po]ííÍ!3a 
que mantieíne extreme»ciida lia itála 
desde el C«?bo de fían Antonio hasta 
La Punta d'e Mai-si, os consolador ob-
servar que algunos periódicios, y etn-
tne ettoa ese diario d t eu dignia direc-
ción, d-esviándose su curso de las 
oooirientes pa>ecLainm'Eiute3, busca en la 
arboniicultuira sioonibra que le refres-
que del calor soficiaante. 
Con efecto, mamiíestar en " E l odio 
a i á r b o l " el prexposáto de defenderlo 
"•en Ja actualidad;", mo ya contra, le-
gicui'eá de dnsectes que Los atacan sin 
piedad, sino ttsmibién contra los hu-
marlos, á quienes tanto benefician en 
lia salud y el bolsillo es " ra ra avis in 
t é r r a . " 
Saibeenos de alcaldes de poblacio-
nes importantes que han hecho des-
aparecer sin ¡más conisulta que su ca-
pricho todo el arbolado de una plaza 
pública, n i más n i menos que si se 
tnataína de Los contenidos en su propia 
finca; y todo pin la menor protesta 
del pueblo, (colectividad propietaria 
de La casa, destruida. 
Aquí no adornan nuestros parquiee 
y vías .púíbdieais más que árboles exó-
ticos: 'álamos y Laureles de la I n d i a 
Admitiendo que se>an estos los p r i -
meree que se planten por la rapidez 
d e sus crecitmicntos, i por qué no se 
rnterpolan después los indígenas , á 
saber: ias ceibas, loa tamarindos, los 
mamoncililos, niaugos, etc. etc.? ¿Que 
son frutales su ¡mayoría y consti-
tu i r ían -un incentivo á La golosina des-
enfrenada de tica* niños y vagos que 
p u M a n por ¡Los parques á todas ho-
ras? Pnes. jp»3ra qué está la policía 
urbana?, y ,adciinás, constitúyamse 
guardias especiailes para esos lugares. 
Los frutales pudieran rendir "tam-
bién á les .Avunitami-entos alguna ga-
namci'a, para ayuda á la paga de los 
encargados de sn cuistodia; ó con ma-
yor altruismo, repartir Las frutas en-
tre Los tpcibres. 
En' la ciudad de Saint Fierre, capi-
ta l de l a ksla Martinica, existe un par-
que de lamarindc.s, mamonciilos y 
(/tros frutales froindosos, ya seculares, 
l i e oído hablar de este parque á per-
sona muy verídica y respetable res-
pecto de eu hermosura sorprendente, 
y conste que es cubano el relator y 
muy acostumibtrado á la ccnte!m,pla.-
ciúu de estos ¿r^oLía en su propio 
país. ¿Qué no dirán de este encanta-
dor lugar los extranjeros? 
La manía que entre nosotros exis-
te de cambiar de escena destruyen-
do hoy los ánboilfcs qn© plantamos 
ayer, ó que (plantaron nuestros pa-
dres, tienen á Chiba huérfana de in-
dividuos vialiosísimos, «winque exóti-
cos, que caheu en nuestra flora tro-
pical. 
Aquí debiéramos tener á la hora de 
estas higueras tan frondosas y pro-
ductivas como las de Andaluc ía y 
otros lugares de España ; desafío, sin 
embargo, á quien me señale un solo 
ejempiar que cuente un siglo de exis-
tencia, que digo, septuagenario siquie-
ra. 
ConoBOO una finca en Alacranes 
<Jonde su dueño plamtó ¡un arbolado 
idie higos; los v i producirse con ta l 
aíbundancia, que todas iLas miañanas 
te reoogían los maduros del sudo para 
echarlos á los puercos. Volví á visi-
tar esta finca treinta años después y 
ya no exist ía una sola higuera en el 
lugar en que los v i . A la muerte de 
MI plantador fué el huerto destruí-
do por sus herederos. 
Dice .usted muy íbien, hay que edu-
car muestros n iños ; hay que encami-
oiiar imestros pasos " á hacer germinar 
en sus corazones un amor vehemente 
al ár^bol, una afición irresistible y sin-
cera por ese maraviLtoso ejemplar de 
la fuerza creadora de la naturaleza." 
E l tema es inagotable; no quiero, 
sin em'bargo, robar á usted' mayor es>-
pació para los asuntos del d ía ; y feli-
citándele por el editorial aludido, 
queda á sus órdenes muy atto. s. s., 
P. L . 0. 
Juan Ferrero Odoardo de Bayatno, C-.iba, dice 
•'una botella del Vermiíuso de B. A FAHNE-
STOCK, ha curado á mis hijos de lombrices, y 
sinceramente se lo recomiendo á todos aquellos 
que sufren del mismo maL" Vea que las ini-
ciales a. A. se hallen en la etiqueta. 
C O N V O C A T O R I A 
£En el número de la "'Gaceta Ofi-
c i a l " de ayer aparece la siguiente 
convocatoria, que reproducimos en 
nuestras columnas para que llegue á 
conocimiento-'del público en general, 
como lo hemos hecho anteayer con 
las bases del' concurso: 
Oompaiua Arrendataria de Tabacos 
Por acuerdo del 'Consejo de admi-
nistración de la Compañía Arrenda-
taria de Tabacos, se convoca á con-
curso público, que se celebrará en 
Madrid el 3 de Octubre del corriente 
año, á las nueve de la mañana , en las 
Oficinas centrales de dicha Oompa-
ñía, siitas en la plaza del Hey, núme-
ro 4, para contratar, con arreglo á 
las condiciones aprobadas por Real 
Orden de 13 del actual, el suministro 
de cigarros de la Isla de Cuba, des-
tinados á ia venta en comisión per 
la Compañía. 
¿El contrato ó contratos que en vir-
tud del concurso se celebren, comen-
zarán en primero de Enero de 1909 
y t e rminarán él 31 de Diciembre de 
1910, pudiendo prorrogarse por la 
Compañía con dos meses de anticipa-
ción á la expiración de su (término y 
por el tiempo que se f i je , mediante 
acuerdo de los contratantes, previa 
autorización del señor Ministro de 
Hacienda. 
Las condiciones á que han de ajus-
tarse los contratos, así como las re-
glas del concurso aprobadas por di-
cha Real Orden, es ta rán de mani-
fiesto, á disposición de los interesa-
dos, en las susodichas Oficinas cen-
Cura mientras 
üd. cuer.-ns 
ESTABLECIDA EN 137S 
Es íina medicina vaporizada, «le extracrdinari&j 
potencias curativas para la 
T o s F e r i n a ó T o s d e P e r r o , C r u p , | 
A s m a , B r o n q u i t i s , F l u x i ó n ó 
C o n s t i p a d o , C a t a r r o s y • 
T O S C r Ó n Í C £ l Ioj vici0» 7 cn los jóvenes. 
| RESGUARDA SU CASA DE LAS ENFERMEDADES CONTAGIOSAS 
J " ' De venta en iodits uts Boticas y (-sr 
% V A P O - C R E S O L E N E COMPAWY, NEW Y O R K 
B O Ü B A S D E ¥ £ P O R P A T E R 8 T " M A R S H " 
Más sencillas y oeonóiuicas que cualquiera otra. 
Espeei.ilmente udaptadas para Ingenios, 
Típo<¡ especiales para miel , agua caliente y pres ión h i d r á u l i c a . 
P ida ca tá logos y precios. 
B O M B A S COK MOTOR de A L C O H O L COMPLETAS, D E S D E *18o-00 
C. B. STEVEXS £ Co. OFICIOS 19, H A B A N A . 
c. 2:2< i Aor. 
V I G A S D E A C E R O " C A R N E G I E " 
Garantizada con los siguientes pesos oíieialeSo 
Peralto en pulgadas.. 















La economía de estas vigas est* bien explicada en naestro catílogo en EspauoL 
Be envía gratis por correo. 
C B . Stevens & Co., Oficios 19. H A B A N A . 
C. 2406 1J1. 
LICOR DIGESTIVO TÓNICO Y APERITIVO 
" S a n t i a g o y C i e r r a E s p a ñ a " 
y el exquisito amontil lado 
' ' E S C U E L A N A V A L " 
I M P O R T A D O R E S : 
D o m e n e c h y A r t a u 
trales durante las horas ele despajo, 
desde la publicación de este anuncio 
en Ja "Gaceta de M a d r i d " y en el 
Consulado de España en la Habana, 
desde que se publique en esta pobla-
ción. 
Además, la Compañía faci l i tará 
ejemplares de unas y otras á las per-
sonas que lo soliciten, siempre que lo 
considere oportuno. 
Las proposiciones -habrán de ha-
cerse por duplicado; pudiendo pre-
sentarse hasta el día 30 del1 mes de 
Septiembre próximo inclusive, (en las 
expresadas Oficinas centrales duran-
te las horas de despacho, y hab rán 
de acomodarse á los requisitos exigi-
dos en las reglas del concurso y á los 
precios, por cigarro, acttuales, ó sean 
los siguientes: 0.70, pesetas. 0,80, 0,90, 
1, 1,15, 1,30, 1,60, 1,75, 2, 2,25, 2,50, 
2,75 y 3,25, conformes con los fijados 
en la condición 6' dei pliego. 
Dichas proposiciones deberán estar 
redactadas en castellano y con suje-
ción al modelo que se acompaña. . 
Madrid, 13 de Julio de 1908. — E l 
Secretario general. Luís de Albacete. 
tiPn 
Lliamó poderosamiente ; 
dte nuest-ros compatriota^ el i*7* 
qu« el Araotíispo de esta v . ^ 
americano de nación, p t o n i ^ ^ 
el can&ukdo español el inefS50 J l 
"Sefúor cónsrd — d i j o - l n¿0 < l 
ne necesidad la nación esí) - ^ 
apcCcgistas que p o n d e r e n ^ " j f i 
gmía y la justicia en que siemí 
Í>ir6 bus actos. La histeria 
abierta sus páginas, y ^ . 
consiguiados los m i s ' grande^ i,6** -̂
que ninguna otra naeián realifACll9,| 
propagar su propia cultura ha.-í ^ 
participante de su pmpia c'ivi1i ^ 
y progreso á otros pueblos. A ] 
tenemos un .gran monumento 
gram obra civilizadiona: F i l im • ' i 
be cuanto es y cuanto renreaí^f ^ 
ia miagnanfimidad de la naxídó^4 ^ 
ñola. Señor .cónsul, 'Tjrindo por eU)*1 
Alfonso, .por su augusta familia v r 
la prosperidad de t i spaña . " ^ 
En el Casino Español se op^w 
después -una velada, que estuvo ^ 
curridisiaua. 
D e s p u é s de a l g u n a s h o r a s de 
c o n s t a n t e a s r i t a c i ó n . u n vaso de 
c e r v e z a de L A T R O P I C A L , es 
c o m o e l a r c o i r i s t r a s l a t o r -
m e n t a . 
G E R V A S I O 77. 
c 2021 
T E L E F O N O 1190. 
alt 
Z A N J A 7 8 . 
S9-4 Jn 
Otra vez ül Polo Sur 
Dicen do París , con fecha 22 de 
Julio, que ila susciripcictn labicría por 
los priacipa^es diiarios con objeto de 
sufragar ia segunda, emípresa del do<c-
tor Charcot, ha rebasado ya ia cifra 
de 200,000 francos, que junta á la 
de 600.000 concedidos pior e-1 gobier-
no sum<an los 800,000 frameios calcu-
lados por el doctor. 
Gharoot se emh arcará en el Havre 
en su sknbóiico navio "Pourquoi 
pas?" Con el audiaz explorador i rá 
una comisión científica^ compuesta de 
cimoo nm-emibros del lostótuto, y ílos 
mismos veinticinco marinos que le 
acompañaron etn su primer viaje. 
E l "Pourquoi ptaa?" l levará una 
bandería blanca y negra con una ? co-
loeal, y ha rá directamente rumbo á 
las costas de Nueva Zelanda. 
E l doctor Chareot se dcapedi rá dan-
do una conferenie-ia en la Sociedad des 
Savanites. 
La feoha del 17 de Mayo. — Un brin-
dis de mister Harty. — Elogios de 
la Prensa japonesa al Monarca es-
pañol. — Revueltas en China. 
Lias úl t imas noticias recibidas de 
Maniia diceai, entre otras ooeas, lo si-
guiente : 
"Los salones del consailado espa' 
ñol en esta capital viéronse muy con-
curridos el 17 de Mayo últ imo con 
motivo de celebrarse en ese día el ani-
versario d-el natalicio de nuestro iama-
do Monarca. 
Tedia la col onda española residente 
en Mandila 'acudió á la casa de España 
pa-ra testimoniar a;l digno cónsul sus 
patr iót icos sentimientos por la fecha 
qoie se conmemoraba, haciendo votos 
¡por ¡la stalud y ven.tuT.t. de toda la Real 
iiamilia, y por la prosperidad de la 
Nación. 
A este laeto oonicrurrieron distingui-
das ipersomlidades de otras naciona-
iidades, d.istinguiénidose por su núme-
ro y calidad muchos fíilijpinios y am(e-
iveanos, que de um modo patente y 
manifiesto diercci pruebas de las re-
laciones de alfecto y consideración que 
guardan con la soeiediad española. 
^3. 
La prensa japonesa habla con o*, 
encomio de las condiciones p e ^ ^ 
de don Alfonso, á quien consdderr * 
mo un verdadero hombre de v i * 
que vence las dificultades con sól 
préseme ia. 0 ^ ; 
Tributa fcamboén justos elogios á \ 
hidalguía hispana., por las considie ' 
clones que se guardaron -al p i -w4. 
Imperial japonés que .hace po0() ^ 
tó la Península, ihaciánidosc leaiipn ĵ 
de la reoonsti tueión de la HaciS* 
tapañola y de los recitnsos ecm ¿Jj 
cuenta para res tañar heridas finaiJ-
ras. 
"Siigoiiendo así — dice k Piy^» 
•nipona — España muy en breve oc,, 
p a r á entro las naciones el rango 
por derecho le corresponde." ' 
Desde Roma. — E l último rescripto 
pontificio. — Las reformas de Pí0 
X . — Modificaciones y reduedonig 
de las Ordenes religiosas. 
La puíblieación del último rescripto 
pontificio sobre la reforma de las Con. 
gregateiones romanas, hecha en estos 
dí"a<5, cuando todos creían que se apo-
zaba, hasta Novieraibre, demuestra qufl 
Su Santidad ha querido evitar qDe 
despertasen cierto género de intereses 
particulares. 
El reseripiío puede considerarse co-
mo el más importante del pantificajdo 
de Pío X , y es como el prólogo d« 
otros imipartantísimos reCativos á h 
codifioacicni del Derecho canónico. 
Los varios eneargos en las Con'gTe. 
gackmes romamas, antes indeterminv 
dos. acaban de tener ^adecuada repa> 
t ic ión; la impenetrabilidad y La ^ 
t ión easi misteriosa, que constituí» 
hasta aquí el caráoter , poco en caiv 
formidad can los ad elantos modemoa. 
desaparecerán por completo. 
La justicia se adminis t ra rá con arre-1 
glo á eonieeptos más amplios y moder-1 
nos; el engranaje interior de las OOD-
agregaciones será más práct ico y exi • 
to. En una palabra: unía reforma fe 
entendida, y que proporc ionará enor-
mes ventiajias materiales y morakf« 
la Santa Sede y ai pue'blo católico. 
Las díisposieiones de la reforma pon-
tificia empezarán á regir en noviem-
'bre próximo. 
La "Agenzia Pol í t ica" , oficiosa-
menite, da como próxima otra notable 
reforma. 
Se trata de la intención decidida, 
que tiene Pío X , de reducir las diver-
sas Ordenes religiosas, reimiend'O en 
una las que tienen idénticos fines é 
idénticas regias, como se hizo ya eoo 
algunas categorías de la Orden Fraii-
ciscaoa, así oomo á las que por falta 
de medios van arrastrando una vida 
preearia. 
Se pondrá también un fre^o ail ex-
t o m e lasdej 
P u r a m e n t e V e g e t a l e s . 
S i e m p r e E f i c a c e s . 
Para el Est reñimiento Crónico. 
m 
Las Pildoras de BRANDRETH, purifican la sangre, 
activan la digestión, y limpian el estómago y los 
intestinos. Estimulan el hígado y arrojan del 
sistema la bilis y demás secreciones viciadas. 
Es una medicina que regula, purifica y fortalece 
el sistema. 
Para el Eítrcniniíenio, vaíiídos, somnofeneia. Lengaa áuda, Aliento Fétido, 
Dolor de Lstomago, Indigestión, Dispepsia, Mal del Higado, Ictericia, y los des-
arreglos que dimaiian de la impurera de la sangre, no tienen igual. DE VENTA EN'LAS BOTICAS DEL MITXDO ENTESO. srt¿?/& 
40 Pildoras en Caja. fás fyrttsrtséte&rh 
AcCrque el grabado 
los ojos y verá 
Vd. lapildora entrar 
en la boca. 
Far.iaaa i347. 
E m p l a s t o s P o r o s o s d e 2 % l l ( C O C l C 
Remedio universal para dolores. • 
Donde qnfaa cue se sienta dolor apliqúese un emplasto. 
4 * 
m 
^ ^ d » Naranjas amargas. 
N A y Corteza, • 
4 MEDALLAS DE ORO 
RECOMPENSA 
en h Bpofllfli Universal di 1310 
L. RABOTy Dr C. DAVID 
Fon*" fie í" CUse en COM P1ÉGNE 
INDISPENSABLE 
¿ TODOS los 
CONVALECIENTES. 
awwu» «3 L * Hafian*: Vi» la JOSE SA&AA é y en todas las principales Farmadas 7 Dror^n»*' 
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rsivo progreso de díveraas m&titu-
ÍQÍ&B reJigwsas. toMBéeModo reg .̂aj 
se^rfeinias para la fundación de nw-
vas no pudiendo ésta efectuarse de 
«BDCtHiA mianer-a coíno h^ta el pre-
Efíiite mediante el solo permiso del 
Ordinario de la diócesis, smo que se-
r¿ üwesark) para ello la ttjtt apro-
bación -de la Samla Sede. 
Progreses de '' L 'entente 
"L'enleníe cordiaie" si^ue procu-
rSñéo l>eaeíftoios mutuos á Pnancm e 
irt';«temi. Oram ínánjero de diputa-
cí-framce^ee han ffuserito ufi« pro-
roskión de 1 '̂ oon el fin d« r ^ a j a r 
2'» á 10 céntimos el precio del 
llo .tiara Las reĴ ci'Otn'es postaos eut^e 
Fr.'i.Mfi.'i A Ii.;irk.íprra. L a reforma, sm 
e.-TiMSTtro. w.p£i>&w inniv rercora-a ni 
bttcedom. Kl ministro fram^.és de CV>-
E'-unóraciones ha expresado á uno de 
gas inMañeros que d-e oonoed-erse l-' 
fOtáóa Beríft kumediat^m^nte sol 
cíta la ; :** los i a w . y qt^ g 
el imlerio'r se pediría el franqueo a 
cinto céntimos. 
La primera reforma sería onerosa 
v ,;;. usiones lo serían mas t: 
ilaví;. ¡ pero el ministro lia anunciadv 
ñne volverá á '-v^ivse stffgp 'f1 asun 
to -n íiompo -Ali l . toma^d) bn 
5c la 'i' ''" eéntianos. 
E l primer ci ristm del B^ittií tn i 
n 
do- coalcMiiri.!.. a nna m e i T ^ « J»6 
le pedía ka rc-lmja rli^ba, ha manifes-
tado que la reforma \vo pued-e verifi-
carse a i o ra por razones financieras. 
E l socialismo alemán ptóflsta 
Dicen Ufriía qm? se Irán celebra-
do en dk-.l.a capii-ai t m ivuniones. or-
ganiz'Bdais por el partido sairiali-ta, 
p^-a prol-esíar de Id •campaña nnti-
baaoQSfi i'' fes di-arios y ASO*CH...-io-
nes que defi-endeu el panfr<rma;n:sino. 
l'nos y ^Iras pronag-am uma p.-'a'ti-
ca 'lu'lkM^a. <ni" puede causar•.&ou1iic-
tcs qn? luiiben }a p-áj mundial. 
Las r.'.uüion'es verificáronse k la vez 
en tres •barrios del Xorte, Sur y No-
ror-ste d'-e lia población. 
Los locales estuvieron llenos de 
gente. . T , , 
Tais diputados socra]i-;9ta¡s Ijebedonr 
y Zubee! pronrnr-imv.n tii-.-.-nr«os muy 
aplaudidos, protestando de ¡^campa-
ñas que tienden á inomlsar á Alema-
nia á nna actitud pe.li.cr.rosa. y prnv;a-
gan la c/inví,irancia de 'armarse bas-
ta los dientes. 
De Marruecos. — Abd-el-Aziz y Mu-
ley Hafld. 
So han recibido noti'Qias de Casa-
biancia, que permiten conocer detalles 
de la marcha del Sultcán Abd-el-Aziz 
feoiire Majr.akesli. 
E l Sultán marcha al frente de una 
aliinahnla. conipuoMa d« 6,000 hom-
bría de lr.'i>as regulares y 2,000 hom-
bres que B óoin a-.üftos. y -pertenecen 
é las ká:l» s veoisons á íT.ahat. 
.Mu¡.r!-.\/.;/- acampó el 17 en Ain-
Fnzer. á lunts 63 kilómetros de RIV.KII. 
dejando á a*Ki oe ^us ftaaicos las líneas 
fi«tt«s¿8. B¿I m-archaen jo-roailas 
de 15 k:ja-ír'.-s por día, evitando 
atrav*- i i,. Cimuia. . 
De Fez di^n también que ha sali-
do de aJií Muley Hafid con dirección 
á Raibai. 
La notiria Q'o está eoíifirmada. pero 
es j)robr:b]p, porque todas las versic-
nes están conformes en que MMey 
Hiafíd desea oenpar R.abat y Lana-
che. 
Seguramente, en Bdt nmrciia de Abd-
el^Aziz y de su henmaíno, no se pre-
sentará 'Ja ic.OintiitLgente.ia de un encuen-
tro sangTÍ''nto entre las aliñábalas 
raa'ndad-as ]?or ellos; púas Muley Ha-
fiu. sxüpoqiieiido que sea -cierta su sa-
lida de Fez, ya no llega á trabar com-
h&fa con las tropas mandad-as por el 
Sultán, que han rebasado ya Gasa-
blanca. 
de ayer 6 
Sobre una fianza.—Expropiación de 
t e r r e n o s . - ü n colgradizo.-Licencia. 
—Felicitación á los bomberos.—Una 
bandera.—Los teatros.—El tercer 
Centenario de la fundación de la 
Universidad de Oviedo. 
Presidió el segundo Teniente de Al-
calde, señor Marqués de Esteban. 
Se aprobó un acta atrasada. 
Se leyó una resolución del Gober-
nador Provisional, ordenando la de-
volución á los señores M. Giving y 
Ca., contratistas del alcantarillado y 
pavimentación de la ciudad, la canti-
dad de 400,000 pesos de los 500,000 
que tienen prestados como fianza pa-
ra responder al contrato celebrado 
- on el Ayuntamiento, reservándose 
los 100,000 pesos restantes para ga-
rantizar el nuevo contrato celebrado 
con el Estado para la realización de 
las referidas obras. 
Los señores Porto y Núñez Pérez 
se opusieron á la retención de los 
cien mil pesos ordenada por el Gober-
nador, fundándose en que el nuevo 
contrato realizado por el Estado, qui-
taba toda intervención al Ayunta-
miento en las obras del alcantarilla-
do de la ciudad de la Habana. 
E l Cabildo en definitiva acordó dar-
se por enterado y cumplir lo orde-
nado. 
De conformidad con lo recomenda-
do por la Secretaría de Obras Públi-
cas, se acordó adquirir en Casa Blan-
ca, por expropiación forzosa dos 
fajas de terreno de propiedad particu-
lar, para poder prolongar la calle de 
Sevilla y construirse un parque pú-
blico. 
Se acordó pedir autorización á la 
Secretaría de Hacienda para invertir 
550 pesos en la prolongación del col-
gadizo de la Casa de Socorros de Ca-
sa Blanca. 
Se concedieron 45 días de licencia 
por enfermo al doctor don José Jimé-
nez Ansley, médico de la Casa de So-
eon-os del segundo distrito. 
A propuesta, del señor Lávale se 
acordó pedir autorización á la Secre-
taría de Hacienda, para adquirir, con 
cargo al Capítulo de Gastos Varios, 
aakc bandera nacional para colocarla 
en el asta de la Casa Consistorial en 
sustitución de la actual qne se encuen-
tra muy deteriorada por el uso. 
Al informar la Secretaría que pa-
ra adquirir la bandera era necesario 
pedir autorización al Secretario de 
Hacienda, por estar agotada la con-
signación presupuesta, el señor La-
vale ofreció regalarla al Ayuntamien-
to, pero el Cabildo se negó á aceptar 
el donativo. 
A propuesta del señor Marqués de 
Esteban se acordó dirigir una lauda-
toria comunicación al Jefe del Cuer-
po de Bomberos, frlieiténdolc por el 
acertado y brillaníísimo servicio que 
prestaron los bomberos en el fuego 
ocurrido anoche en una agencia de 
ffmdanza de la calle de Consulado, evi-
tando que quedara reducido á escom-
bros e) teatro de la Alhambra. situa-
do ál lado del edificio incendiado. 
Además se acordó llamar la aten-
ción del Alcalde, sobre el mal estado 
en que se encuentran varios teatros 
de esta capital. 
Se aeordó contribuir con una can-
tidad igual al importe de los derechos 
á la función que ofrecerá en breve el 
Centro Asturiano en el teatro Nacio-
nal con motivo de la celebración del 
tercer Centenario de la fundación de 
la Universidad de Oviedo. 
Se despacharon otros expedientes 
de poca importancia y se levantó la 
sesión. 
Eran las seis de la tarde. 
POR E L VEDADO Y PRINCIPE 
L a Asociación de Propietarios, In-
dustriales y vecinos del "Vedado y 
Príncipe ha electo la siguiente Direc-
tiva para que rija sus destinos duran-
te el tiempo que señala su Regla-
mento : 
Presidente, Dr. Manuel Varona 
Suárez. 
Vicepresidentes, primero, Antonio 
Llanes; segundo, vice, señor Conde 
de Sagunto; tercer vice, señor José 
Gohier. 
Secretario, Francisco Marty Carri-
llo. 
Vicesecretario, Guillermo Lagarde. 
Tesorero, Enrique Heilbut. 
Vicetesorero, Jorge Coppinger. 
Contador, José S. Vilalba. 
Vice, Ldó. Carlos Alzugaray. 
Vocales.—Ldo. Juan Pablo Toñare-
ly. E n geni o Raynery, Ldo. Eduardo 
Potts, Sr. Luis Vidaña, Rafael Ruiz 
del Vizo. Ricardo Palacio, José María 
Bérriz, Dr. Juan B. Landeta, Ovidio 
Giberga, Dr. Miguel Vieta, señor Jo-
sé A. López del Valle, señor Emilio 
Lávale, doctor Guillermo Domínguez 
Roldán, Dr. Serapio Rocamora, Faus-
tino González, Dr. Ramón García 
Mon, señor Eusebio Bouza, señor Bal-
domcro Menéudez, señor José Cuan-
da, señor José Marín, Francisco Te-
jera, Bernardo Manrique, Francisco 
Noriega, José Migollo é Higinio Ló-
pez. . 
E n su primera junta esta Asocia-
ción acordó: Visitar al señor Gober-
nador Provisional, pidiendo el crédito 
ofrecido para hacer el Malecón del 
Vedado. 
Pedir que se continúen arreglando 
las calles señaladas en el crédito de 
31 de Diciembre de 1907, pues á pesar 
de no haberse agotado y existir un 
saldo de 20,000 pesos, en dichos ba-
rrios no se hace nada respecto á ca-
lles. Concurrir la Directiva á la inau-
guración del Parque de Medina. 
Dirigir al señor Administrador de 
la Empresa del Alumbrado comunica-
ción preguntándole cuándo cumplen 
lo ordenado por el Ayuntamiento res-
pecto al servicio de alumbrado públi-
co del Vedado y Príncipe. 
P O R L A S O F I C I Í 
S E C R E T A R I A D E 
E S T A D O Y J U S T I C I A 
Recepción privada 
A las cuatro de esta tarde será re-
cibido por el señor Gobernador Pro-
visional en audiencia particular, el 
Encargado de Negocios de la Repú-
blica Mejicana, don Ricardo García 
Granados. 
G O B I E R N O P R O V I N C I A L , 
Alzada con lugar 
Por el Ejecutivo de la Provincia 
ha sido declarada con lugar la alza-
da establecida por Lorenzo Fernán-
dez Izquierdo, contra el acuerdo del 
Ayuntamiento de esta capital, negán-
dole la licencia que solicitó para cer-
car un terreno de su propiedad conti-
guo á la casa número 393 de la cal-
zada de Jesús del Monte. 
A S U N T O S V A R I O S 
E l Teniente de Alcalde tercero 
E n atento B. L . M. nos participa 
el señor don Eduardo Morales y Gar-
cía, haber tomado posesión nueva-
mente de la Tercera Tenencia de Al-
caldía, fijando el despa-ciho de la mij-
ma en la casa Estevez número 4, en 
horas de 8 á 10 a. m. 
N o t i c i a s M c i a l a s 
Suspendido 
L a Sala primera suspendió ayer el 
juicio oral contra don Francisco Ro-
jo por infracción del Código Postal, 
á causa de enfermedad del letrado 
defensor señor García Kohly. 
Lesiones por imprudencia 
Kn la Sala segunda se verificó ayer 
el juicio oral contra Antonio Linares 
Diegues, por lesiones por impruden-
cia. E l fiscal señor Benítez pidió pa-
ra el procesado la pena de dos meses 
y un día de arresto menor y 100 pe-
sos de indemnización. 
E l acusador señor Martín Krick, 
pidió la misma pena y $1,000 de in-
demnización, siendo responsable de 
ésta la "Havana Central Railway 
Company." 
Estafa 
Ayer comenzó y continuará hoy en 
la Sala provisional el juicio oral con-
tra Lorenzo Ortega, por estafa. 
Sentencias 
L a Sala Provisional pronunció ayer 
sentencia absolutoria en la causa se-
fuida contra Juan Domingo Femán-ez Usich, por el supuesto delito de 
defraudación á la Aduana. 
L a misma Sala pronunció ayer sen-
tencia en la causa seguida contra Mi-
guel Castells y Muñoz, por el deli-
to de atentado á un agente de la au-
toridad, con la circunstancia ate-
nuante segunda del artículo noveno 
del Código Penal por ser el procesa-
do mayor de 16 años y menor de 18, 
á la pena de dos meses y un día de 
arresto menor. 
D I A f í R E A . 
en álfica y adultos, esirefii-
mieato, malas digestiones,, 
úlcera del estómago, ace-
días, Inapetencia, clorosis 
con dispepsia y demás en-
formedadoB del estómago 6 
intestinos, se caras, aunque 
tengan 30 años de antiguo-
dad, con el 
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OCPOS1TAOA 
SEÑALAMIENTOS P A R A H O Y 
Juicios irales 
Sala primera. 
Contra Emilio Boves por atentado. 
Causa procedente del juzgado del Es-
te. 
Ponente, señor Azcárate; Fiscal, se-
ñor Gutiérrez; Defensor, señor Mario 
García Kohly. 
—Contra Eleuterio García y Ra-
món Martínez, por hurto. Causa del 
juzgado del Centro. 
Ponente, señor Latorre; Fiscal, se-
ñor Gutiérrez; Defensores, señores R. 
Dolz, del primero, y A. Fernández 
Lnrrinaga, del segundo. 
—Contra César Muñoz, por aten-
tado. Causa del juzgado del Este. 
Ponente, señor Presidente; fiscal, 
señor Gutiérrez; Defensor, señor Már-
mol, 
Sala Provisional 
Contra Juan F . Laureiro, por lesio-
nes. Causa procedente del juzgado 
de Bejucal. 
Ponente, señor Miyeres; Fiscal, se-
ñor Rabell; Defensor, señor Pi^eiro. 
D E P R O V I N C I A S 
(Por telégrafo) 
Holguín, Agosto 6. 
á las 2 p. m. 
Hoy, en la finca "San Juan," Cha-
parra, fué herido gravemente de tres 
tiros el Coronel Cornsiio Rojas por 
Eduardo Mir, liberal aquél y éste con-
servador. L a noticia causó aquí pro-
fundo disgusto por tratarse de una 
familia muy querida en esta ciudad. 
Pita, Corresponsal. 
Holguín, Agosto 6, á las 6 p. m. 
Ha muerto en San Juan, Chaparra, 
el señor Oomelio Rojas, á causa de las 
heridas recibidas. 
Sus familiares, el médico y algunos 
amigos salimos en este momento para 
el lugar del suceso. Daré detalles. 
Pita, Corresponsal. 
P I P S A R p B l > R ! 0 
D E D I M A S 
Agosto 3 de 1908. 
Las ©lecciones celebradas en este tér-
mino el día primero del mes actual, han 
servido para demostrar, una vez más, 
con evidencia, que existe aquí cordura 
y patriotismo. Elementos que—como 
hube dicho pocos días ha—son indis-
pensables para, en todo tiempo, mante-
ner incedumne el honor de la patria. 
E l resultado de las elecciones, en lo 
que toca á la Alcaldía Municipal de 
Mantua, es. según los datos que se me 
han facilitado, el siguiente: 
Colegio de Mantua, cabecera: con-
servadores, 10 votos; liberailes zayis 
tas, 14; liberales históricos, 148. 
Idem de Mbntezuelo: conservadores, 
40; liberales zayistas, 4; liberales his-
tóricos, 75. 
Idem de -Guayabo: conservaio'^^, 
29; liberales zayistas, 5; liberales his-
tóricos, 91. 
Idem de Lázaro: conservadores, 4; 
liberales zayistas, 24; liberales históri-
cos, 92. 
Idem de Arroyos: conservadores, 0; 
liberales zayistas, 200; liberales histó-
ricos, 56. 
Idem de Santa Isabel: conservadores, 
0; liberales zayistas, 41; liberales his-
tóricos, 186. 
Idem de Cabezas: conservadores, 0; 
liberales zayistas, 4; liberales históri-
cos, 46. 
Idem de Ceja ó Dimas: conservado-
res, 1; liberales zayistas, 259; liberales 
históricos, 28. 
Idem de Macurijes: conservadores, 
0; liberales zayistas, 170; liberales his-
tóricos, 66. 
Idem de Bartolo: conservadores. 0; 
liberales zayistas, 43; liberales históri-
cos, 31. 
Total: conservadores, 84; liberales 
zayistas, 746; liberales históricos, 819. 
Ha sido electo, pues, Alcalde Muni-
cipal de Mantua, el coronel Antonio 
Pozo y Barrios, candidato liberal his-
tórico. 
M. T E R I O . 
D E M A N T U A 
4 de Agosto de 1908. 
Ayer, con motivo de la llegada á es-
ta del señor Estanislao Cartañá. uno 
de los más entusiastas propagandistas 
de las doctrinas del gran partido Lil)e-
ral Histórico, especialmente en este tér-
mino, se organizó, ó mejor dicho, se 
reunieron un gran número de amigos 
suyos y correligionarios, con el fin de 
festejar su venida y el triunfo misnie-
lista; y al efecto, sobre las cinco y 
media entró acompañado de los seño-
res Adolfo Díaz, Rafael Alcalde, An-
tonio Debeu, Ramón Cortiñas y varios 
más de Dimas, así como de una nume-
rosa comisión de jinetes de Santa Isa-
bel; á alcanzarlo fué una numero-
sa concurrencia, dirigidos por el señor 
Antonio Pozo; cuando estos se encon-
traron, los vivas al Partido Liberal 
Histórico, al general José Miguel Gó-
mez y al coronel Pozo, eran atronado-
res, y entre cohetes, música, vítores y 
aclamaciones entraron en esta, «V ri-
giéndose acto continuo á la moradü del 
señor Pozo, donde paran tan ilustres 
huéspedes como queridos amigos. 
A las siete próximamente, y á fuerza 
de pedirlo la multitud que los aclama-
ba, tuvo el señor Cartañá que hacer 
uso de su amena y bien dirigida pala-
bra y para ello se reunieron sobre 300 
individuos, ávidos de oirle en los salo-
nes del señor Luis Pozo donde hizo 
uso de ella, para decir al pueblo de 
Mantua que ¿ triunfo que habían ga-
nado, no era tan meritorio por haber 
P E P S I N A D E C A S T E L L S 
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PIENSO MEZCLADO PARA CABALLOS. MULOS Y GANADO. 
fWhite Wolf Stock Foorl) 
El pienso "Whlte Wolf" es la mejor comblnaclftn de alimentos corocldos hasta 
la fecha. Está fabricado bajo la Ley de All mentos Puros de los Estados I'nidos y s* 
compon* di» ".os ílpulentea ingredientes: 
Cebada molida 10 por 100 
Trig^ 15 
Hnl« 40 „ .. 
Alfalfa M ,. ., 
Ifrate pitísso estí. garantizado de tener 
tenis •'• ia avena; es más saludable porque 
más barato que el mafx y la avena, y dá, 
blnación de alimentos conocidos. 
Pídaselo 6 su almacenista d»? forrage y 
sello del "Whlte Wolf Stock Food". Si su 
res número 5. Teléfono 227. 
En una experiencia de veinte afios en 
visto resultados mejores que los producidos 
Unico importador y representante en 
lOO por 100 
20 por 100 más sustancia nutritiva que el 
nunca produce indigestiones, y es siempre 
m&s fuerza y vigor que ninguna otra com-
téngase cuidado de que cada saco lleve el 
almacenista no lo tiene pídalo en Mercade-
alimentar caballos, mulos y ganado, no he 
por el pienso "White Wolf." 
la Isla de Cuba, 
iM orea (teres 5, Teléfono 227. 
Importador también de toda clase de ganado. 
11973 15-31 Jl 
S I N O P E R A C I O N 
L U P U S , H E R P E S , E C Z E M A S Y T O D A C L A S E 
D E U L C E R A S Y T U M O R E S . 
C o n s u l t a s d e 11 á 1 y c í e 3 á 
P r e c i o s o r e m e d i o e n l a s e n f e r m e d a d e s d e l e s t ó m a g r o . 
Sus maravillosos efectos son conocidos en toda la isla desde hace mis de veinte afios. 
Millares do enfermos, carados responden de sas buenas propiedades. Todos los médicos 
la recomiendan. 
5 
triunfado sobre partidos polítiros con-
trarios, sino por ser esta una India ga-
nada contra el caciquismo, que siempre 
se había salido con la suya, y ser esta 
la primera vez que en esta se derrota 
á ese caciquismo tan entronizado en sus 
costumbres: los aplausos, los vivas v 
las aclamaciones interrumpen varias 
veces al orador; al fin puede continuar, 
y sigue diciendo que el señor Pozo es 
un hombre salido del pueblo, cuya hon-
radez y patriotismo es conocido d̂ - to-
dos y que por eso no permitirá injus» 
tipias en el período de su administra-
ción "municipal, aplicando f>or igual, la 
justicia y haciendo que el rico tribute 
al igual del pobre. 
Se extendió sobre los trabajos, de-
cepciones y esperanzas que sufrió, al 
tener que luchar contra un caciquismo 
que mata los hombres por el estómago; 
al extremo de quitarle la refacción al 
veguero si ostenta otra idea que no sea 
la de él, y terminó dando un viva á la 
-República de Cuba, libre, soberana é 
independiente. 
Al llegar á esto el público que allí 
había, Uegó al paroxismo de la ale-
gría, los aplausos, exclamaciones y vi-
vas del pueblo eran atronadores. 
Hoy saldrá tan apreciado amigo pa-
ra la Habana; que Heve feliz viaje es 
el deseo de un 
Veguero. 
e u m a t i s m o s 
^ El Reumatismo em-
pieza con dolorcitos. Lo 
siente Vd. en una pierna, 
ó en nn brazo, ó en la es-
palda. Si después de estar 
sentado se levanta Vd. 
súbitamente, el dolor casi 
os hará gritar. Mientras 
esté Vd. en nna pieza ca-
liente, es probable qne no 
lo sienta. Pero entre Vd. 
á nn lugar húmedo ó frió, 
y el dolor le caerá encima. 
Todo vá bien tioy, por que 
hace buen tiempo. Ma-
ñana llueve, y ahí están 
las martirizantes dolen-
cias. Las 
d e l D r . W i l i i a m 
C U R A N E L R E U M A T I S M O . 
Lo están curando hace aflos. 
Son eficaces y le curarán é Vd. 
porque purifican y enriquecen 1̂ . SANGRE, donde están las caucas dn 
su mal. 
Uuo de la multitud de curados, 
el Sr. Catarino J . Vasquez, calle 
18 No. 210, Guaymas, escribe asi: 
"Pocos son los hombres que se 
hayan encontrado tan enfermos 
como yo durante ©1 largo período 
de tres años que llevé de sufrir 
Reumatismo. Me dolia la cintura, 
las piernas y la espina dorsal. 
Oonstttutemente sentía una fuerte 
debilidad, que rae fué trayendo nn 
cortejo de elu tomas como pérdida 
del apetito, mal sabor en la boĉ . 
de continuo, ruidos en los oidos, 
sueño intranquilo, sobresaltos y 
palpitaciones al corazón. 
"Había probado cantas formas 
de curación, que ya perdí toda es-
peranza, pero por diversos consejos 
me decidí á hacer nso de las renom-
bradas Pildoras Rosadas de! Dr. 
Williams, y con diez semanas de 
constancia me fui mejorando y así 
alentado continué hasta cuatro 
meses, en que he visto desaparecer 
mi enfermedad y me hallo entera-
mente bueno y sano." 
Estas pildoras curan to-
das las enfermedades 
causadas por sanare mala, 
como la anemia, debilidad 
general; males de los ner-
vios, ciática, etc.; faltado 
fuerzas digestivas; el de-
sarrollo diñcil de las niñas 
y los desarreglos propios 
de las mujeres. 
E n l a s B o t i c a s . 
E N D R O O m i A S T B O T I C A S 
la Curativa, vig^rizaniie y Reeonateituy.ente 
S m u i s e o n C r e o s o t a d a 
D E R A B E L L , 
C. 2714 Í3. 
AS 
C. 2674 1 Agr 
O s i a f á b r i c a , s e g u é p o n i e n d o c u p o n e s e n s u s 
c c / e t i ¿ i a s y n o c a d u c a n . 
¡ } \ T a l e s q ( o o m p . 
C a l i a n o , 9 8 . 
c. astf 1 Ag. 
D I A R I O D E L A MAREMA.—Edic ión de la m a ñ a n a . — A g o s t o 7 de 
l a F i e s t a de l a I n f a n t e r í a 
K.-íCRITA EXPRESAMENTE 
i ara el 
• • I H A H I O n i , LA. M A U ' N A " 
Madrid, Jul io l ü de 1908. 
Sobrr si"?l-e «v l inas c c n n ta antigna 
Koma. Toledo Ja imperial, duerme en 
la rocosa herradura q w circunda el 
Tajo . 
Loe siglos han ido pasando por fi-
# ma de sus vrejo-s mur*.>s sin quitarles 
t i <!k«k*i«mo español q-u^ en ellos per-
d u r a ; el akna de Cast i l ia vive en las 
pcáaafl de la i mura ia.=. en las auz .s -
tae y reitorcidas calles, en los floridos 
5 aix-ado^s patios, tras l'ss ferradas 
filigranas de sus rejas, ép las naves 
augivstas de su catedral, ^n "la majes-
tad inc-omnovi-ble de su enorme alcá-
zar. 
E n Toledo Be siente uno m á s « p a -
ñol que en ninguns d'e las ciudades 
de E s p a ñ a . No es preciso que se des-
pierte en e! espájritq ese ñoco de poe-
ta que todos los e spañoles llevaron 
en el akua. para que i n s o o n c i e n t e m í n -
fce evoquemos las galía-rdías de u n a 
r a / a inmortal' y la grande2fa de! paga-
do, rpie -no solo nos habla el lenguaje 
mudo de las cosas muertas, sino tam-
bién eJ de promesas de esperanaa*, 
br omos peinsamientos que tonifican, 
auras de fort/sdeza, r á f a g a s ' d e sagra-
do orgullo, algo muy grande, más 
para se^rtído qiK T^ira escrito. 
Si la vieja Toledo no existiese ha-
bria que hatbea-la inventado para ser-
vir de estuche ^splóuditk) ó una de 
las más paspáis glorias e s p a ñ o l a s : k l a 
infa itt?"rla. En l i m á s a'lto dermbn. tón 
dp p e ñ a s á cuyo pre se agarrra el ro-
tnánier» puente- de Alcánlara. , e>-Vk-á-
zax s^ abre como señor de la cuidad 
y ala-laya del inmenso'ca íb le ; el Alcá-
ésr . solaz de ila in íanter ía , fortaleza-
palacio qpie un día f u é cenrtro. alrede-
dor-del CITA 1 giró ei mmfdo. cuyo eje. 
pe-o á los as trónomos , nn era sino vm-a 
barra á? oro: .el cetro del emperador 
T'arlos [, ei cetro del Rey de España. 
E l Alcázar , miansión de. glóri-as, de-
pós i to de .recuerdos, testigo histórico, 
sacó 'de sus arcenes los reposteros de 
brocado, de su armería las aceradas 
©oías, las'ballestías. los arcabuces y las 
o p a d a s ; visti6 sus gran í t i cas colmn-
r a s con trofeos minnclabes y se apres-
tó á la gran fie-sta del eapíri-tu. al ho-
menaje al patriotismo, qne j a m á s pu-
diese .h^alilar un marco m á s grandioso 
que el de sus enhiestos y robustos to-
i-reones. 
E l d ía 14 de Jul io ú l t imo hubiera 
podido repetir el poeta aquello de 
4<Todo júbi lo es hoy da gran Toledo." 
Por la empinada cuesta, alfombra-
da para el caso con fwa arena del 
pad-re Tajo y entoldada toda con lien-
zo que daba fresca snimhra. subía al 
alegre sonar de cascabeles grande hi-
lera de coches; los huéspedes eran sol-
dados veteranos, otro tiempo morado-
res juveniles del Alcázar . L a infante-
ría, convcKiada para rendir culto á la 
patria, vo lv ía con sus años á cuestas 
al solar ulásioo donde e r Rey había 
c> sokninizar la lápida conmemora-
tiva de un n i ñ o héroe, el nuevo mu-
sev del arma, rein'a de las batallas, y 
la imtpos'M'ión á los oficiales recieote-
m-enN- promovidos, del emipleo con-
quistado á fuerza de estudios. 
Qu'zá de todas los festejos ocasio-
nados po-r la ce lebrac ión del centena-
río de la independencia haya sido es-
te de Toledo el más -conmovedor, el 
más sentido, porque ninguno puede 
impresionar m á s directamente á ila 
.iiiverrtud que es el porvenir y la es-
peranza. Si el culto al heroismo ti«-
ne ja fiwaüdad merrail de educar á los 
pueblos en el ejemplo del pasado pa-
ra robustecer el porvenir, n i n g ú n 
¡símbolo m á s eloonerir^ para los cade-
í e s que otro cadete muerto frente al 
enemrigo. 
Al desempolvar la historia, de aque-
l la epopeya del 2 de Mayo, una de las 
figuras que adquirieron mayor relie-
ve en la imag inac ión nacional -fué un 
n i ñ o : un ciadetilH-o de doce años. Su 
proeza no es de las que envuelven 
ninguna complicada filosofía; su 
cond-ucta tiene esa sencillez eneanta-
doira que se reduce al cunupl¡miento 
del deber. 
. B l caballero cadete del Regimiento 
I n f a n t e r í a Voluntarios del Estado 
don J u a n V á z q u e z y Afán de Ribera, 
ha l i á b a l e con su compañía , la terce-
cetr«.i de-1 segundo batal lón, atcuartela-
do en el cuartel de la calle Ancha el 
día 2 de Mayo de 1808. 
Cuando el teniente don Jacinto 
Ruiz Mendoza ordenó que formara la 
C&i nania. el cachtillo e m p u ñ ó su fu-
sil y en el puesto de preferencia á 
q w le daba derecha ^us dorados cor-
dones, manchó al Parque de Monte-
león. Pocos momentos después rom-
pióse el fuego y el n iño caía, muerto 
de un balazo en e l . pecho. Xo hiao 
m á s : morir por ífl patria cuando em-
j>ezaba á vivir . 
Su madre, doña Angustias Afán de 
Ribío-a. so l ic i tó en vano el c a d á v e r de 
su hijo. E r a de familia poderosa, co-
mo ©miparentada con los Medinaceli 
y los Ar ión . pero de nada s irv ió m 
influjo, porque los' franceses despo-
jaron de sus uniformes á lodos los 
muertos y les dieron tierra en el foso 
a n ó n i m o que. suele ser epí logo de los 
combates. 
E n e l museo his tór ico ha estado ex-
puesta l a instancia que al A l -
caide de la Corte d ir ig ió la atribulada 
madre y .por este documento c o n ó c e -
se qne e l muerto era de doce á tre-
ce años de edad, en-cpnd.ido y lleno 
dr> rnstro. rubio de caballo, ojos a.zu-
I les. y tal vez por la remota esperanza 
de que 'aún viviese d e c í a la pobre ma-
dre que su hijo hablal^a con marcado 
acento andaluz. 
L a l ista oficial de las bajas ocurri-
das en el Parque, consigna con el la-
conismo imiilitar y bajo la firma del 
cajpitán Goicoechea como nmerto 
al caballero cadete don J u a n Vázquez 
Afán de Rivera . 
Si no se hubieKse hallado la instan-
c ia de l a miadre, el cadete ser ía una de 
tantas v íc t imas , cuyo recuerdo, sin 
olvidarse n u n c a no ba pasado á la 
juDiDortalidad. representado su heroís-
mo en m á r m o l e s y bronces, pero la 
Uerna ed-sd del n iño , la circunstancia 
de su m-uerte cuando da vida tiene 
m á s alegres encantos, el hermoso fi-
nal de una carrera apenas empezada, 
creó el arabiente nacional, que es lo 
que edifica los monumeaitos, y un ar-
tista consagrado por la tierra mate-
rial izó el hecho con tanta inspiración, 
tanta fortuna y tanto genio que cons-
tituye hoy uno de los timibrés m á s 
preclaros de su carrera artístinra 
Aniceto Marinas, ba "sentido*; y 
lia ejecutado. L a láp ida costeada por 
toda ei Amna de I n f a n t e r í a es un al-
to relieve en bronce. Sobre .una gran 
placa de mármol blanco, la figura de 
la inmortalidad arrodillada recoge en 
su regazo el cnerpecito moribundo y 
arranca una rama de laurel para co-
ronar su frente, A un lado, se destaca 
la defensa del (parque: chisperos y 
soldados salen e.u tropel de la his tó-
r ica puerta, de Mantc león blandiendo 
sus armas; en primer t é r m i n o el 'te-
niente Ruiz destaca su acometedora 
actitud y á su derecha el cadete ha-
ce fuego sobre el enemigo. 
E l contraste entre lo brioso de la 
t-scena y la ternura del grupo forma-
do por el muerto y la irunortalidad 
es de un efecto hermos í s imo. Sobre 
el mármol , gruesas letras de bronce 
dicen esta leyenda: '"A los que mue-
ren por la Patr ia les recoge la inmor-
ta l idad ." y en el borde inferior de 
la l á p i d a se ostenta esta otra: ' ' P a r a 
ejemplo y orgullo de sus futuros ofi-
c i s l é s , el A r m a de Infanter ía perpe-
túa en este bronce la gloriosa conduc-
ta del caballero cadete don J u a n Váz-
quez y A f á n de Rivera , muerto á loe 
trece a ñ o s de edad en l a defensa del 
Parque de M o n t e l e ó n el día 2 de Ma-
vo de 1808:" 
H u b i é r a s e diescmbierto esta l á p i d a en 
uno de los d í s s de Mayo, si ipara. ma-
yor solemnidad no &e hubiese remitido 
la ceremonia á l a fecha eso que reci-
ben sus reales despacbos ó nombra-
mientos los cadetes promovidos á ofi-
cial , y aprovechando también la inau-
gurac ión del Museo de la Infanter ía , 
•convocóse en Toledo á una represen-
tación de la "Va lerosa" , constitui-
da .por todos los generales que de el la 
proceden, todos los coroneles que en 
ella sirven y el mayor n ú m e r o posi-
ble de capitanes y subalternos. Gen 
esta mil i tar reunión , ba i láronse tam-
bién la Casa del Rey. representsntes 
de las distintas armas y cuerpos del 
Ejérc i to , de los Grandes de E s p a ñ a , 
del alto clero, de ambas c á m a r a s y de 
la gran prensa, emre la cual el DtA-
RTO DE LA MARINA, de la Haba-
na, estaba representado especialmente 
•por la humilde personalkkd del cro-
nista. 
Soberbio aspecto presentaba el pa-
tio del A l c á z a r momentos antes de la 
hlegada del Monarca y su gobierno. 
E l frente de la monumental escalera 
ostentaba en su centro un amplio do-
tel de antigua tela de brocado, en cu-
yos p a ñ o s se destacaban sobre el fon-
do rojo y oro las armas de Ej?paña. 
L a s .esbeltas columnas de piedra des-
aparecían bajo tioa vestidura de tro-
feos militares, en los que se mezcla-
ban las ciencias ÚP l a guerra moder-
na y los viejos artefactos de otro tiem-
po: junto á la flamenca pica y al 'ar-
cabuz de mecha, dejaba ver sus di-
minutas bocas el fusil au tomát i co y 
la ametralladora; al lado de la retor-
cida antorcha de seriales, lucía oron-
do su' redondez y limipios lentes el 
proyector e l é c t r i c o : y el sol arranca-
ba por igual destellos á aquel mon-
tón de acero reluciente que desde el 
suelo 'alzábase basta tocar las altas 
cres ter ías de la techumbre.. . 
E n la balaustrada de la gran gale-
ría ca ían cortando la l ínea arqui tec tó-
nica monstruosos reposteros de tercio-
pe loTojo ; y abajo, dando guardia á 
ia l áp ida que se e scondió tras r ica 
cortina carmesí sobre una plataforma 
d% plantas y flores, un piquete de sol-
dados vestidos á usanza de la época, 
p e r m a n e c í a n i n m ó v i l e s cual si fueran 
e s t á t u a s de aquel tiempo. 
E l batal lón de cadetes, con sn ban-
dera al frente, formaba tres caras de 
un cuadro; la cuarta cara constituran-
la los ouevos oficiales, vistiendo y a 
las divisas de sus recientes enupleos y 
llenando'todos los ámbi tos del anchu-
roso recinto generales, oficiales, be-
l l í s imas damas, daban con sus unifor-
mes y con los tonos claros de sus tra-
jes una nota de color alegre, anima-
dís ima, digna de la paleta de i |a 
maestro. 
A los acordes majestuosos de la 
Marcha Real , en tró el Rey en el patio ¡ 
s a l u d ó profundamente á ,1a enseña de 
la Patr ia , descubr ió la l áp ida y en-
tre las aclamaciones de la multiifcujd 
f u é á oolocarse en el estrado, á cuyo 
p ié el Presidente del Consejo se dis-
ponía á pronunciar el discurso que 
por encargo real se le hftbía cnco-
m-endado. 
F u é e.l del señor Ma.ura un canto á 
las sublimidades de¿ concepto militar 
y á lo que significa el e j é r c i t o en los 
pueblos qne quieren vivir respetados: 
religioso sileoeio, de jaiba "resonar la 
voz del Presidente, y sns palabras 
caían u n a á una sobre el corazón de 
aquellos soldados como gotas de fres-
ca agna en la planta abrasada por el 
sol. 
Tiempo hace que el e j érc i to perd ió 
la fé en los politices; el rosario de 
desastros cuyas ensangrentadas cuen-
tas ha pasado e l e jérc i to con una 
r e s i g n a c i ó n es tó ica . es tá presente en 
la'memcwiia de todos, pero tiene la elo-
cuencia, el privilegio de arrebatar los 
án imos y son los de los militares te-
rrenos propicios á los entusiasmos; 
por eso l a frase inspirada del s e ñ o r 
Maura hal ló en sus oyentes de aquel 
día. esa ¡fe, e£a cs^peranza que son 
las grandes (palancas de .los altos he-
chos. 
E n í m g ó luego el R^-y los despa-
chos de los nuevos oficiales, y des-
p u é s de dar á los primeros de promo-
ción los premios que por su aiplicación 
habían merecido, d i r ig ió l e s la pala-
bra. E l discurso do doqi A'É&aso fué 
m á s mi l i tar: reanemorando la haza-
ñosa muerte del cadete V á z q u e z hizo 
girar toda su elocuencia sobre un sen-
timiento que constituye por sí solo 
el alma de les nacionalidades, el senti-
miento de sacrificarse por la Patria. 
E x i g e la cor te s ía palatina, que don-
de el Monarca se halle no haya ví to-
res ni aplausos, pero la c o r t e s í a de 
los palacios no es , la misma que la 
de los cuarteles donde la rudeza de.la 
e x p r e s i ó n no! puede ocultarse, ni el 
entusiasmo vestirse con ceremonioso 
silencio. Eil discurso del Rey t e r m i n ó 
ahogado (por un clamoreo do viva E s -
p a ñ a que hubiese hecho conmover á 
la estatua del Emperador Carlos I si 
el bronce fuese capaz de sentir otra 
cosa que el martillo. 
Acto seguido se verificó la inaugu-
rac ión del Museo; es decir de su pri-
mera, pero y a bien repleta sala ¡ en 
otra c r ó n i c a me ocuparé de esto nue-
vo tenniplo. reliosrrio que guarda ines-
timables recuerdos de pasadas glo-
rias. 
Y terminado el alimento de espíri-
tu l l egó la hora de dar á la materia 
su necesario pan de cada día ; para 
esta i m p o r t a n t í s i m o menester de toda 
solemnidad civi l , militar, po l í t i ca ó 
religiosa (que el hombre y a no cele-
bra nada sin comer) i n a u g u r á b a s e un 
comedor construido de nueva planta 
y caipaz p a r a m i l cubiertos; en un edi-
ficio anexo al A l c á z a r y unido á él 
por una ga l er ía cubierta de cristales; 
lo forma om inmenso r e c t á n g u l o con 
techumbre de armadura de hierro y 
tiene en los muros enormes ventana-
les que dan peso á la luz en raudal 
e s p l é n d i d o . 
Haíbíanse dispuesto largas mesas, 
cuyos blancos manteles 'desaparecían 
ñ a plataforma, k) sutiv-iontemente al" 
ta para que pudiese dominar desd« 
ella el magníf ico golpe de vista. 
Nada m á s alegre y colorido qUe 
a-quel comedor repleto de iwnform^ 
cutre cmvis dorados y calores se des 
tacaban las man-has osvtiras úo algy] 
nos trajes do paisano dulcificados po* 
•las n í t i d a s pecheras y los chaleco^ 
blanco.s. E n la nieva real había una 
nota delicada de sentimentalismo' 
junto á los altos dignatarios y IQL 
proceres cuyos recamados unifomes 
constelaban brillantes condecora ció-
nes. destacáb-sse •el trajeei-to OSUHM 
de un niño, dol C-dcgio de Huérfa. 
nos de Infanter ía . QUÉKK) el rey fnje 
en esta fiesta hubiese u.n recuerdo pa-
ra los cama radas muertos allá lpjot 
de E s p a ñ a y pensó que nadie podía 
rF-presentarle W&jpr que un huerfani. 
to de los que las ú l t imas guerras de-
j ó en e l desamparo. E l n i ñ o miraba 
con sus grandes ojos á todos aquellos 
s e ñ o r e s tan ricaimente ataviados v á 
buen seguro pensar ía en los cuentot 
de ha 1, s qué hacen «fosa fácil y natu-
ral pasar de la pobreza al trato con 
monarcas y lui.nisíro^. 
L a s bodas de Camacho el rico no 
pnmentaron m á s abundante y sucu-
Jcuto reparo de Jas fuerzas; con más 
que la delicadeza y buen tono de pre-
sentar los manjares parecía que no 
fuesen soldados los encargados de ser-
virlos. Todo con puntualidad y orden 
militar verif icóse, á pesar de las difl-
culta des del número , pues mientras 
t e n í a lugar el ibanquntc. también so-
lemnizaba ed mismo los novecientos 
cadetes y Jos nuevos oficiales. Cer-
ca, de dos mil iparjonas en conjunto. 
E l primer disparo de elvampagne 
p a r t i ó de l a mesa real; br indó el Rpy 
.j>or la in fanter ía española y al es-
truendo de l a alegría y las aclamacio-
nes t e r m i n ó *la fiesta. 
Momentos d e s p u é s la hilera de co-
ches bajaba campanilleando las colle-
ras por la entoidada cuesta; varios 
Irenes part ían l a v á n d o s e los expedir 
cionarios y en el ú l t imo marchaban 
los c í d e t c s con sus liccucias de vaca-
ciones. 
Toledo queda en silencio, con la 
tranquila paz de un mausoleo va-
c í o ; con el reposo de un anciano que 
duerme su forzada siesta sobre la ro-
ca que circunda el Tajo . 
L U I S B E R M U D E Z D E C A S T R O . 
P a r a n o s r a s t a r e l d i n e r o e n 
m e d i c i n a s se d e b e g r a s t a r e n l a 
c e r v e z a d e L A T R O P I C A L , q n e 
e s u n c ú r a l o t o d o . 
V a p o r e s d e t r a v e s í a ^ 
CüiDpapie O é M l c Itasaüaiitiiiin 
[S " " 
UAJO CONTKATO FOBXAJ-. 
C O N E l G O B D S R N O FRA1ÍCES 
V A P O R E S C O R R E O S 
áe la Cfiipasía T ra sa í l í l i c ? 
L A N A V A R R E 
( am báh L K L A S C H O X. 
Este vapor saldrá directamente para 
O o r u ñ a , 
S a n t a n d e r y 
S a i n t N a z a í r e i 
el día lo de Agosto, á las i de la j 
tarde. 
Admito cargra y pasajeros para dichos pner- I 
i '~ y <-arga .«olamente para el resto de Eu-
ropa y la Améri.ca del Sur. 
Lia farga se reoihtrft finloamente los días 
18 y 1¿ en e! Muelle de Caballerta. 
Lea bultos de iabnri»s y picadura deberAn I 
tnvlarse precisamente amarrados y sellados. 
T̂ o inA» pormenores informará gu consig-
natario : 
A . N T S S D B 
AJTTOITIO L O P E Z Y C 
k L V A P O R 
B U E N O S A I R E S 
c a p i t á n B O N E T 
eaJdrS para VEIiACRLTZ sobre el 17 de Agos-
to llevando la correspondencia pnblica 
Admite carga y pasajeros para dicho puerto. 
Uos billetes de pasaje serftn expedidos 
hasta.las diez de dta de la salida. 
•Las p îllr.as de carga se armarán' por el 
Consignatario antes de correrlas, sin cuyQ 
requisito serán nulas. 
kecibe carga á bordo hasta el día 15 de 
Agosto. 
E R N E S T O G A Y E 
KOTA.—Se venden en esta oficina billetes 
nasaif para los renombrados y rápidos 
IrápfttlttnttcOB de la misma Compañía (New 
T^rk n! Havre) — La Frovence. l.n Savoie. 
La Lorraine. etc. — Salida de New Tork 
fOd"? loe Jiifres. 
<Kicios X S , altos. T e l é f o n o 115. 
c 2547 23-21 Jl 
R e i n a M a r i a C r i s t i n a 
c a p i t á n F é r ú á a d o s 
saldrá para 
CORliÑA Y SANTANDER 
î l 2rt de Agosto á las cuatro de la tarde lle-
vando la correspondencia pública. 
Admite pasajeros y carga general, incluso 
tabaco para dichos puertos. 
Recibe ar.üiar. caié y cacao en partidas á 
'""te corrido y eOn conocimien.to directo para 
Vigo. GIJftn. Bilbao y Pacajes. 
Los billetes de pasaje solo serán expedidos 
hasta las diez' del día de salida. 
Las pólizas de «arga se firmarán por el 
Consignatario anlos de correrlas sin cuyo 
requisito serán nulas. 
.•ÍP reciben los documentos de embarque 
hasta el día 18 y la carga á bordo ha¿ta el 
dfa 19. 
Î a correspondencia aólo se recibe -n ia 
Administración de Correos. 
(Jbamburff A m e r i k i LirUs't 
Llamamos la. atención de los seftof̂ es pa-
sajeros, hacia el artículo 11 del Reglamento 
de pasajeros y del orden y róglmen interior 
de los vapores de esta Compúñía. el cual 
di'-e asi: 
"Los pasajeros deberán escribir sobre to-
dos los bultos de su equipaje, su nombr» y "I 
puerto de destino, con todas sus letras y con 
la mayor claridad." 
Fundándose en esta, diaposición la CompA-
ftla no admitirá bulto alguno de equ.paje 
que no lleve claramente estampado \̂ nom-
bre y apellido de su duefio. así como el del 
puerto de destino. 
Todos los bultos de equipaje llevarán eti-
queta adherida en la cual constará el númtí-
ro de billete de pasaje y el punto en donde 
*ste fué expedido y no serán recibidos á 
bordo los bultos en los cuales faltare esa eti 
queta. 
NOTA.—Se advierte á los sefiores pawaje-
roa que en el muelle de la Macliina encon-
trarán los A'apores remolcadores del sefor 
Satitamarjna. dlápÜtrátQf á rmciucir el pa-
saje á bordo, mediante el pa&o d«'Vl5INTlS 
OEIÍTAVPS en plata cada uno. los días de 
salida desde las diez hasta las dos de la 
tar'e. 
151 equipaje lo recibe gr.n rnitamctite 'a 
lancha "Gladiator" en el muelle de la >la-
Cftina la víspera y el día de la salida hasta 
ias diez de la mañana. 
Para cumplid el B, D. del Gobierno de Es-
paña, fecha 22 de Agosto filtimo. no se adm -
tirñ en el vapor más equipaje que el decla-
rado por el pasajero en el momento de sa-
car su billete en la casa Consignataria. 






f 1 vapor correo de 6,000 toneladas 
H l é r é e) 6 d e A G O S T O D 1 R E ( J T A M E N T E p a r a 
U A T K E F r u n c i í i ; y E 1 A M . B U R & C I ( A l e m a n i a ) 
P R E C I O S D E P A S A J K 
A ESPAÑA: A LOS DEMAS PUERTO* 
En PFaMEEA clase desde ¿lOi-03 oro español desde flU-lD oro español, eo adelanta. 
t^n tercern ciase, $ l i H - 9 ü oro j imerican'» inc lusa impuesto de d é s e raba reo. 
' a m a r e r o á y rocincro* espartóle» . 
E l Tapor correo de 5.CC0 toneladas 
W E S T E R W A L D 
í ^ a i á r á el '20 de A g o s t o , D I R E C T A M E N T E p a ñ i 
COR08A í SANTANDER (Espaoa) POTO'JFj i ü & í m ) 
P ¿ E C l Ó d D E P A S A J E . 
En P R I M E R A clase, aê de fiOWW oro español | En 1. deídj $iit O oro español, ea adelanto. 
K u tercera , } $ 2 8 - » 0 oro a iuer irann incluso inÁpaesto de desembarco. 
Camareros y cocineros españoles , y toda ciase de comodidades. 
Elefante trato de los pasajero» d- todas .-¡ases, aue lan acreditada tlen. esta Compañía en tudoa lo» aervlcioa que tiene establecido» ' 
Embarque de los pasajero» y del equípalo GRATIS, (desde ta. Machina) 
Se adm-te CARGA para casi todos loa puertos de Europa. Sur América Africa. 
Australia y Asia. 
Para mAs detalles. Jnforraea. prospectos, ^tc. dirigirse a sus conslgnaíarlos: 
I I E l TA* V i Y h ' A S C H . 
SH n Ignac io 54 . Correo: Apartado Cable: H K I L B U T . H \ B A N \ 
V a p o r e s j w i s t e r o s . 
V A P O R E S C O R E E O S 
de la Compañía 
M A L A E E A L I N G L E S A 
P a r a V e r a c r u z , 
v T a m p í c o , 
Faldrá fijarnente el 13 de AGOSTO el vapor 
de doble hélice 
" S E G U R A . " 
Lvz eléctrica en los camarote? de tercera 
Cocina á la española. Camareros eapañoles. 
Servicio esmeraoo. Los pasajeros de 3.' tie-
nen mesa para comer. Cada diez pasajeros 
de tercera tienen sn camarote. 
Para billetes de pasajes do l!, j( y ' 
Para VERACRUZ: lí 27.55- -2í 17.35-^; 11 i r 
Para TAMPICO. .. lí33.15-'2> 17.26-3; 12.11 
Precios en oro español. 
Acndir á sns consignatarios: 
J j U S S A Q Y C O M P . 
Sncesore»: 
D U S S A Q Y e O H I E R 
O F I C I O S 18. H A B A N A -
T e l é f o n o 4 4 8 . 
o 2750 8-5 
E L N U E V O V A P O R 
Á L A V A i l 
Capi tán Ortune 
saldrá de este puerro los iniórcoles á 
las cinco de ia rarde, para 
S a g u a v C a i b a r í é n 
AK.>1 A l i O l t K i 
fiermanos m m i Gauz, V ü l m . 2) 
C 2»U 2I-2IJL 
EMPfiESA OE WPOf iES 
Df. 
SOBEMOS DB O R R E R 1 
(?. en C 
dnrame el mes de Agosto de 1908. 
V a p o r J Ü L I i . 
Sábado 8 & las 5 de la tarda. 
P a r a Santiago f̂ie C u b a , Santo 
Domingo. San Pedro de M a c o r í » , 
Ponce , Mayasriiee (sólo al retorno) 
y San J u a n de Puerto R i c o . 
V a p o r HABANA. 
Sábado 8 á lae 5 de la tar le. 
P a r a Nuevitas. Puerto P a d r e . Cri-
bara , M a y a n , B a r a c o a . < ¿ n a n t á u a r a o 
(sólo á la ida) y Santiago de Cuba . 
V a p o r M A R I A H E R R E R i 
Sábado 15 á las 5 de la caris. 
P a r a Nuevitas. Puerto Padre , G i -
bara , Mayar! , B a r a c o a , Ouaurauarao 
(sólo a ia ida; y Santiago de (Juo.t. 
V a p o r SAN JUAN 
Miércoles 19 á las 5 de ia tarde. 
P a r a G i b a r a , V i ta , B a ñ e s . S a -
jEtua Ue T á n a i u o , B a r a c o a , G u a á -
t á u a m o y Santiago de C u b a retor-
nando por Baracoa , Sagrua de T á n a -
TIIO. G i b a r a , B a ñ e s . Vi ta , G i b a r a 
rmevanicnte y Habana . 
V a p o r SANTIAGO DE CUBA. 
Sábado 22 á las 5 de la tarda. 
P a r a Nuevitas. Puerco P a d r e , G i -
bara , M a y a n , Bara<5oa, G n a n t á n a n o. 
(¡sólo á la ida) y sant iago de CuOa. 
V a p o r JULIA. 
Sábado 29 á las 5 de la taris. 
P a r a Santiag-o de C u b a , Santo D o -
mingo, San Pedro de Macoris . P o n -
ce, Mayagrüez ( só lo a l retorno) y San 
. loan de Puer to K i c o . 
V a p o r HABANA, 
Sábado 29 á 1M O de la tarde. 
P a r a NnevitRS, Puerto P a d r e , G i -
bara Mayar i , B a r a r o a , GuantAnamo 
isó lo á la Id») y Sant iago de Cuba . 
V a p o r OOSME DE HERRERA 
todo» loe inertes at laa 5 de La tarde 
Para Isabela ae Saetía / Uaibari^n. 
recibiendo carsa en comblnarton o,i¡o el 
• Cuban Coutral r . a i l w a y p a r a Paimira. 
('agua^uas. Cruces. ijaj&*, Bsperaxixa, 
¿anta Clara y Kodaf». 
P r e c i o » d e f l e t e s 
p a r a S a ^ w a y C a i b a r i e n . 
De Habana á Sa^uá y Tioever»». 
Pasaje en un mor» « — ? T-00 
Pasaje en tercer» -- S-SO 
Víveres, ferretería y losa C-30 
Mercaderías.: -
iOBO AMERICANL).. 
De Habana 4 CalbanAi y ricas sr**. 
Pasaje en primera. fl? 00 
en tercera $ -̂SO 
Vírerea, ferretería y loa* ? 9-30 
Mercaderías. " l/^-o* 
vORO AMERICANO) 
T A B A C O 
De Caibarién y Signa A Habana, 25 oentaroi 
íerc o i oro uraericano) 
(Elcarnuro pasracomo raerc«n3ii) 
Carg-a general a flete corrido 
Para Pahsira | n-52 
„ Caguagas ...„„ a-57 
., Cruces y Lajas 0-61 
• •. fcta, Clara, y Rodas 0-7Ó 
(ORO AMER%JA.NOi 
K O T A S . 
CAKUA Om CABO'ÍAJM. 
9e recibe basta las tr«a de ia tarto flcl día 
le HsvL'da. 
CARGA Om TRATKStA. 
Solamente se recibirá bastí l i i 5 da la tar-
de del día anterior al de la salida. 
Atraques en QüAMTAMAMD. 
Loe vapores de loi di*j J, 15 y '-¿2, atraca-
rán al muelle de Boquerón y IOJ da LOÍ días 
8, 1» y 29 al de Caimanera. 
AVISOS 
Se suplica 5 los sefiores cargadoras pca-
gan especial cuidado para que tocios los 
bultos sean marcados con toda claridad, y 
con •'i punto de residencia d,l receptor. 10 
que harán también constar en ios conocí* 
miemos; puesto que, habiendo es varias lo* 
calidades del interior do los puurtos donde 
se liace la descarga disllntib entidades 7 
colectividades con la irusma razón POCÍRI, la 
Empresa declina en los remitentes toda res-
ponsabilidad de los perjuicios que puedan 
sobrevenir por la falta de cumplimiento de 
estos requisitos. 
Igualmeiite harán constar en los respecti-
vos conocimientos, e, contenido de los bul-
tos, peso y valoi. para dar cumplimiento ü 
lo dispuesto por la Administración de la 
Aduana, á virtud de la Circular número lü 
de la Secretaría de Hacienda de fecha 3 da 
Jimio último. 
Hacemos público, pe A uenera. conoci-
miento, que no será, admitido nlr.^an bulto 
que & Juicio de los Señores Sobrecargo!, no 
pueda ir en las bodegas del buque con la 
denifis carga. 
Habana. 1 de Agosto de 1908. 
Kobrlnoa de Herrera. S. en C. 
r. 78-1J1. 
V o e l t a A b a j o S . S . C o . 
L'l V- ,or 
Capitán Montes de Oca, 
saldrá de BatabanO 
Para Coloma. Punt de Cartas. Bailen. 
Catalina de Guane. con trasbordo, y ucr-
tés. después de la llegada dsi tren de 
pasajeros que sale de ia Ptytotfta de Ví-
llanueva á las 3 y lo P. M. retornando 
los Miércoles para ¡legar f, Batab.inó los 
Jueves al amanecer. 
x r 1 E : w r - e i s 
Para Jflcaro T Nueva Gerona flsla de 
Pinoa) desoués de It llecada del tren de 
i?asajero& aue saie de la Estación de VI-
llanufva íl ias 5 7 50 A. M. retornando 
los Sábados pet la tarde para llesar á 
Batabanó los Domingos al amanecer. 
L a carga se recibe diariamente en la 
Estación de Villanueva rt Regla. 
Para más informes acüdase ft i3 Com-
pañía en 
Z U L U E T A 10 (Bajos). 
Tv-lJ] C. 2421 
G I K O S B K L E T R A S 
1 m m c i i i i 1 M P . 
B A \ Q T E R O S . — M E R C A D K R K S 22 
Cmam oridiuOmcate catabledde en 1S44 
Giran letras & la vl»ta sobre todos les 
Bancos Nacionales da los Estados Unido» 
v dan especial atención. 
TRANSFERENCIAS POR EL CABLE 
¿*16 78-1JL 
Z A L D O Y C O M E 
Hacen pagos pjr el cabie Klran~ietra» m 
coi u. Alarga vtsta y dan ca rTaa V c r é d i t S 
sobre New York, J..'ilaaeiha, New Orioan^ 
tían Francisco. .Londres. Pans ¿ S S S S 
Barcelona y demás capitales y ' cíSdSd¿¡ 
' -gantes de los Estados Unidos. Méjico ? 
Europa, así corno sobre todos loa pueblos d-
España y capital y puertos de Méjico * 
i-.n combinación con los señores'F H 
Hollin etc. (Jo., de Nueva Tork. recíbeii 6r-
denes para la compra y venta de valorea A 
acciones cotizables en la Bolsa de dicha ciu-
dad, cuyas cotizaciones se reciben por cabla 
diariamente. ^uim 
C- Ulb 78-1JL 
8, O ' K E i L L Y, S. 
ESQUINA A MKKC ADERES 
deH.̂ dDitoRS08 POr ^ CABLE- ̂ «M»»» carta. 
K-Ü'1'̂ 11 leira»,sobre Londres, New York, 
lílorenclaí NápoJts. Li«boa. Oporto Gibral^ 
r « R^H6"- Hamburso. ParIsP Havre Nan. 
tes. Burdeos. Marsella. Cádiz. Lyon Méjico, 
v «racrua San Juan de Puerto Kico. t t a 
^ f n , l^aSxf 'n3 ^ P ^ M y Puertos sobre rv.Vv * d^ AIu ior«i. ibisa, Malion y Santa K.ru¿ de Tenerife, ' 
y o í a . o s i s e t X S I X A 
ftobre Matanzas. Cárdenas. Remedios. Sa 
V'jraV. CaÍbarién- Sasua la Grande Tr 
«Oienf uepos. Sancti Spíritus Santiago 
de Cuba Ciego de Avila. Manzanillo" A 
vft' rifara. Puerto Príncipt; y Nueí 
Santa 
Trlnl-
C. 2419 78-1J1 
J . i B á N C S S Y C O M P , 
O B I S P O 1 9 Y 21 
boOM las principáis plasas de esta lalk y 
- • « H . r T ^ ' f - ^«'aterra, AlemaniT Kwal 
^ ^ O - ' n . 0 ^ ^ ? * ^ ^ ArSentina. Puerto 
A1Í \ Japón, y eobre todas las ciuda-
- C- 2417 78-1JL 
l B á l C E l L S Y C O M P . 
A M A R G U R A N U M . 3 4 1 
v ^ M n f ' Y i 3 T? 80-bre todas ^ ^bltaiM Cananas ^Pa-ia é isias Baleare» f. 
Ajfentop de ¡a Comoaftía de Sesuroa cos-tra incendios. «ceuiwi tuo 
C. 2418 isc-in. 
N . C E L A T S Y C o m p . 
A U U l A l i I O S , esiiuiuA A AMAKGUUA. 
Uaceu pa-jo s por el c i tó le , tací l ir i ta 
carta» de c r é d i c o y «rinm letras 
a corta y larjfa visca 
rr,^eMÍli,eXaQrorr- Nueva Orleans Vera-
cruz. Méjico, San Juan ce Puerto Pilco. Loa-
hiVti *trls' Ĵ̂ rdeos. Lyon. Bayona. Ham-
seüa. Havre, Leiia. Nantes. Saint Quintín, 
i .̂ PPfc, loiouse, Venecia, Florencia, TurIn 
•-íimo, etc. asi camo sub?» todas las ca-
plteJes y provincias de 
o e . f 8 ^ ^ E " L A S CAJÍAUIAS 
c 623 153-t4r 
M u 
Xel̂ foBo naui. 70 
3 DE R , AR6Ü¿ILS3 
B A N Q U E R O S 
33. m m 
Cables: " " ^ m e B T f t* 
.i,^5P^S,to,,, 7 Cu«ntas Corrtentes.— r>ep&-
11^ o vaJores. liacléndose cargo del Ce, 
Pr*.?- Reillls,,:Í? de dividendos é ínterese*-3 
^08 y Bignoraciói. de valore» y íru-
A f̂ T-.H0"1?1"3- y !enla de valores püblicoí 
« Industriales — Compra y venta de letra* 
<ie cambios. — Cobro de letras, cupones, •te* 
por cuenta asena. — Giros sobre ;as prinol 
ales plaza<« y también sobre ios pueblos d# 
baleares y Cananas — Pagoí i.spaña Isias Bal   ^ 
'í. ,a..b í * y Cai ta» de Crédito. C. i:i6 166-1A*. 
DIARIO DE L A MARINA—Edielóa de !a uiañaiia—Agosto 7 d.-
DESDE FíLADELFIA 
"Novelas de amor." 
Pnatro principales candidatos á los 
A más elevados sitiales de la Na-
d?n presentaránse al pueblo amen-
C no el p r ^ i m o Noviembre: W n l m m 
cano ei y i AVilliam Jennmgs 
^ a f ^ W . Kern y James S. 
6hramhistoria política de cada uno de 
e b'en conocida de todos, pe-
fn aue pudiéramos llamar s u s no^ 
Telas de a íLor - han quedado sm ero-
' icn Años hé. y á semejanza de aho-
r t o d o s cuatro f ueron^ también can-
s al puesto más elevado que el 
i r.thre puede ocupar en el corazón 
d f l a muj-r que más tarde l lamará 
FU esposa. 
^ T n duda que Mr. Taft en la alter. 
nativa de escocer entre la Prosiden-
° ^ ó la que es solo mero candidato, 
Aírs Taft. escogerá á esta ultima. 
•r Z {n. aue fué elegido hace 22 anos 
l ^ X T t o l o r o J . el de Miss. He-
U Herrón de Cincinnati; el mismo 
Rrvran á pesar de s u ambición, de-
5 ¿ ¿ aue su designación á la mano 
Miss- Mary Elizabeth Baird, ha 
• j ' i a de más importancia en s u v i -
Ha Las "novelas" de ellos dos, jun-
to con las de Kern y Sherman. no 
carecen de interés. 
Miss Helen Herrón , después Mrs. 
Taft era hija de John W . Herrón , 
íntimo amigo del entonces presidente 
Mr Hayes y en aquel tiempo U. ». 
District Attomey.- ' 
Durante su niñez Helen pas.\ba 
«•andes temporadas en la Casa Blan-
oa ñero «in presumir que al encontrar 
allí á ' ' B i l l " Taft, hijo de Alfonso 
Taft Secretario de Guerra y Minis-
tro en Rusia, éste podría operar un 
radical cambio en s u modesta y tran-
quila vicia. A los 17 años " B i l l ' co-
menzó sus estudios en la Umversi-
ílad de Yale. siendo Helen entonces 
una chiquilla de 13 á la que él nun-
ca había puesto la más mínima aten-
ción. W-
Mr. Taft regresó á Cincinnati ya 
graduado, a los 21 años, empezando 
¿ trabajar como periodista con un 
sueldo semanal de $6 y estudiando 
Leyes en los ratos disponibles. 
Helen entonces contaba 17 y era 
una muchacha estudiosa y después de 
nn curso en la Universidad de Cincin-
nati pasó á un colegio particular, don-
do se dedicó á la enseñanza. 
A l casarse Helen contaba 25 años y 
Bi l l 29 pero su casamiento verificó-
se tras larga espera, pues habían con-
vonido no verificarlo hasta que Mr . 
Taft obtuviese un sueldo mensual de 
$100 como Abogado. Helen fué la 
única novia que ha tenido Mr. Taft 
así como ella solo ha amado al estu-
dioso abogado ¿U Cincinruali. 
BRYAN. 
Cuando Bryaii. rmtonees estudiante 
en la Universidad de Illinois, encon-
tró á Miss. Mary Elizabeth Baird, con-
taba 19 años. Ella era un año más 
joven, alta, delgada, ojos azules y pe-
lo castaño claro. Ma.ry llama á la 
primera entrevista: "The First Bat-
t l e " y exprésase as í : " L e v i por p r i -
mera vez en una reunión de estudian-
tes en Jacksonville, penetró en el sa-
lón, donde yo me hallaba, acompaña-
do de varios amigos: su elevada esta-
tura hizo que mis ojos se f i jaran en 
él, llamando enseguida mí a tención; 
su cara era pálida y delgada, dos br i -
llantes y negros ojos resplandecían 
bajo pobladas cejas; nariz un poco 
prominente; boca ancha de labios del-
gados y barbilla cuadrada completa-
ban su conjunto. Vestía con elegan-
cia pero sin ostentación y tenía nn 
no sé qué de dignidad que desde el 
primer instante me cautivó. Particu-
larmente noté su sonrisa expansiva 
y su cabello negro, fino, y partido 
al medio." 
Durante sus estudios, Bryan vivió 
con una prima de la madre de M a r y ; 
tras la primera entrevista la joven fué 
Evitada frecuentemente á comer en 
rasa de la anciana pariente y bien 
pronto comenzó un amoroso idi l io , es-
perando con ansia el día de fundir 
Ros almas en una, pero pospusieron 
la ceremonia hasta que los dos obtu-
vieran su "Grado," lo que consiguie-
ron con diferencia de días. 
Después de su casamiento en 1884. 
-'ra. Bryan estudió Leyes con su es-
Poso, no con la idea de practicar, sino 
^on el deseo de ser la consejera é 
Aspiradora de su marido, como lo ha 
sido por espacio de 20 años. 
SHERMAN. 
•En 1881, Laura Babcock de New 
Hartford casóse con James S. Sher-
?an- T ^ í a este entonces 26 años : 
joven sincero, alegre y el más popu-
lar del "Hamil ton College," donde 
graduóse en 1878. 
Laura era hija de un Abogado de 
^tica; educóse en el Seminario de 
*£jca, pasando después al "Ba l l i o t 
o lege." mas no terminó sus estu-
c o s ; tal vez la afición á " J i m " la 
«izo perder la cabeza, pues tres me-
después de abandonar los libros 
/ " ¡ ™ su casamiento. Aunque en -
ueoie de constitución física, es activa 
. toma v i v o interés en todo lo con-
cerniente á la vida pública de su es-
poso: es ejemplar modelo de madres 
J esposas. 
Cuando Sherman oyó su nomi^a-
on para el cargo de Vicepresidente 
p ^ ™ ^ 3 Palabras fueron: "tele-
!3 a1mi mujer-" Esta acudió 
lena de alegría, mas bien pronto la 
oti'-ia de la imprevista dolencia de 
a L T P O S O ; híZ0la caer en Profundo 
batimiento no separándose del lecho 
^ su esposo hasta su completo res-
^Necimiento. 
VflÜrit0 ^ matTÍmonio han sido tres 
JVOWS: ShexrilL Richard y, Thomaa. 
K E E N . 
John W. Kern base casado dos ve-
ces. En 1870 hízolo con Julia Aune 
Hazzard, la que falleció en 1873, de-
jando una bija, Julia, que hoy día es 
la joven más popular de Indianapo-
lis. 
Casóse por segunda vez en 1885 
con Araminta A. Cooper de Kokomo 
con la que ha tenido dos hijos. Ara-
minta es conspicuo miembro de la 
" t o r n e n ' s Counci l" y divide su ac-
t ividad entre sus hijos y obras filan-
trópicas dejando descubrir señalftdq 
preferencia hacia los niños que se 




Filadelfia. Julio 31Í908. 
B r i l l a n t e s b l a n c o s y l i m p i o s 
d e t o d o s t a m a ñ o s . — L o s r e -
c i b e 
L a C a s a B o r b o l l a 
C o m p o s t e l a 5 2 , 5 4 , 5 6 , 5 8 
y O b r a p í a 6 1 . 
GO&REO i 
Regatas.—La jornada 
San Sebastián 15. 
Con mar bella y viento Noroeste, 
se ha verificado la tercera y defini-
t iva prueba de regatas, disputando la 
Copa de Entrenamiento. 
E l recorrido era de nueve millas 
en forma de t r iángulo . 
Ganó el premio el balandro del rey, 
"Dios salve á la reina." 
Hizo el recorrido en una hora, on-
ce minutos y doce segundos. 
En segundo lugar llegó "Isabeli-
t a . " En el tercero, " M a r í a Isabel." 
Además de la Copa de Entrena-
miento, el primer balandro ganó otra 
Copa pequeña, regalada por el señor 
Echeguren. 
El centenario de Ríoseco.—Inaugura-
ción de un monumento.—Un ban-
quete y una velada. 
Ríoseco 13. 
Con gran brü lantez se celebraron 
las fiestas del centenario de Mod ín , 
las cuales fueron presenciadas por un 
inmenso gentío. 
Han venido con motivo de las fies-
tas una compañía del regimiento de 
ingenieros con bandera y la banda de 
tambores y cornetas, y el gobernador 
civil , diputados provinciales y cate-
dráticos de la Universidad de Valla-
dolid. 
Los funerales celebrados en la pa-
rroquia de Santa María en sufragio 
de las víctimas de la batalla resulta-
ron solemnísimos. 
La oración fúnebre pronunciada 
por el padre Domínguez fué notabilí-
sima. 
Terminada la ceremonia religiosa, 
organizóse, presidida por el goberna-
dor, la comitiva, la que se dirigió á 
la plaza Mayor para inaugurar el mo-
numento conmemorativo, obra del es-
cultor Aurelio Carretero. 
E l alcalde dirigió la palabra al pue-
blo, dándose mult i tud de vivas. 
Todos los asistentes firmaron el ac-
ta de inauguración, y hecho ésto, la 
Corporación municipal se dirigió al 
Ayuntamiento, en donde se dió un 
banquete en honor del gobernador, 
del duque de Medina y de las autori-
dades invitadas. 
A las nueve y media de la noche 
se verificó en el teatro la velada l i -
teraria, á la cual asistió numeroso pú-
blico. 
Pronunciáronse elocuentes discur-
sos y se leyeron gran número de poe-
sías. 
Llegada de la Infanta á Pamplona. 
—Visita al palacio de San Javier. 
—Almorzando en una venta.—La 
entrada en la población. — "Te-
Deum.''—Otras noticias. 
Pamplona 19. 
Acaba de llegar, en automóvil , la 
Infanta doña Isabel. 
Durante la mañana de hoy había 
estado visitando el histórico palacio 
de San Javier, donde los Padres Je-
suítas le hicieron un brillante recibi-
miento. 
Una Comisión de la Diputación Pro-
vincial salió en automóvil á recibir á 
S. A., encontrándola almorzando en 
una venta de la carretera, á 30 kilóme-
tros de Pamplona. 
En esta población, mucho antes de 
la llegada de la augusta dama, el pú-
blico se apretaba en las calles, que 
cubrían las tropas. 
Llovía ligeramente y soplaba fuer-
te viento Norte. 
En la puerta de San Nicolás espe-
raban á la Infanta las autoridades y 
numerosas Comisiones. 
Los balcones de todas las casas es-
taban adornados con colgaduras. 
A l llegar S. A. fué cumplimentada 
por las autoridades. 
E l alcalde le dió la bienvenida, en 
nombre de la población, haciéndole 
entrega de las llaves de la ciudad. 
Acto seguido se dirigió la comitiva 
á la catedral, donde se cantó un "Te-
Deum." 
En todas las calles del t ráns i to fué 
ovacionada la Infanta con gran entu-
siasmo. 
8u Alteza se ha captado las simpa-
t ías de toda la poj>¿a«fórL 
A causa del mal tiempo se han sus-
.pendido los fuegos artificiales. 
La función de gala, que se celebra-
rá en el teatro, promete resultar bri-
llantísima. 
La Infanta entró en la población 
en coche descubierto, acompañada del 
alcalde. • 
España en Cuba 
En su edición del día 20 de Julio 
dice " L a Epoca." de Madr id : 
"Los periódicos de Cuba, recibidos 
por el últ imo correo, no sólo dan am-
plios detalles del recibimiento disp.Mi-
sado en la S a b a n á é la • • Naurilus," 
completando los informes que adelan-
ió &} telégrafo, sino que contienen 
evidentes pruebas del entusiasmo con 
que la Gran Ant i l la ha visto llegar 
á sus aguas, por vez primera después 
de la proclamación de la independen-
cia, un buque de guerra español. 
Todos los periódicos, diarios y se-
manales, han consagrado números en-
teros á reseñar las fiestas celebradas 
en honor de los marinos españoles, y 
toda la Habana se ha vestido de gala 
para recibir á los representantes de la 
Nación española; habiendo tomado 
espontáneamente parte en el recibi-
miento no sólo la numerosísima colo-
nia peninsular, sino todas las clases 
de la sociedad cubana. 
E l espectáculo que ha ofrecido la 
capital de la Gran Ant i l l a ha sido 
hermosísimo y altamente consolad ir. 
Cuba se eomplaoe en dar prucii;;^ 
de afecto á España , y España, al agni-
decer esas demostraciones, no puede 
menos de hacer fervientes votos por-
que Cuba, completamente indepen-
diente y libre en . absoluto de extra-
ñas ingerencias, se desenvuelva y 
prospere, y pueda consagrarse al de-
sarrollo de los grandes gérmenes de 
riqueza que encierra su hermoso sue-
l o . " . . 
La borrasca 
Madr id 20. 
Ochocientos kilómetros recorrió el 
viento desde las seis de la tarde del 
sábado hasta la misma hora de ayer. 
Quiere decir esto que fué un viento 
rapidísimo, huracanado. 
La temperatura descendió hasta un 
punto inconcebible en esta época. 12 
grados hubo de mínima y 24'4 de má-
xima á la sombra. Traducido esto al 
lenguaje corirente, significa que "ca-
si hizo f r í o . " 
A l sol no pasó el te rmómetro de 
29 grados. 
E l barómetro apenas se movió. 
Los biskaitarras 
Bilbao 20. 
Ha terminado la vista de la cau-
sa instruida á los bizkaitarras de Ber-
meo. Falta la sentencia. 
La prensa comenta hoy un caso que 
prueba hasta qué ridículos extremos 
llevan su intransigencia los bizkaita-
rras. Iban á inaugurar, hace pocos 
días, un círculo en San Salvador del 
Valle y quisieron solemnizar la cere-
monia con una misa de tres curas, 
con la condición de que los tres ha-
bían de ser vascos. E l pár roco de 
San Salvador, que es hijo de Galicia, 
les contestó en gallego que siendo él 
uno de los sacerdotes que habían de 
oficiar, no podía complacerles. Le pi-
dieron que cediera su puesto á un cu-
ra vasco, y él, naturalmente, se negó. 
Entonces renunciaron á celebrar la 
misa en San Salvador y la celebraron 
en Retuerto^ 
Tribulaciones de un quincenario 
Madrid 21. 
Un distinguido randa, José María 
Alonso Rodríguez, á quien sus cole-
gas llaman " E l marquesito," porque 
viste bien y habla con soltura, se pre-
sentó ayer en la Casa de Socorros del 
distrito del Centro para que le cu-
rasen una herida de la nariz, por la 
que manaba sangre en abundancia. 
Le curaron y se marchó tan cam-
pante, pero á las pocas horas repitió 
la visita. Iba demudado y se retorcía 
presa de agudos dolores. 
—¿Otra vez aquí?—le preguntó 
asombrado el médico de guardia, don 
Vicente Segura. 
—Otra vez, sí, señor. He tomado 
unos fósforos para suicidarme; pero 
estoy pa-sando las de Caín y no me 
muero. 
"El .marquesi to" fué curado nueva-
mente y remitido al juzgado de guar-
dia. 
Ante el juez, dejó correr la vena 
de sus amarguras. 
—He querido matarme, señor j u e z -
decía—en vista de que no me dejan 
vivir los agentes de la autoridad. Por-
que al principio de mi carrera cometí 
unos hurtos, se me persigue sin tre-
gua. En cuanto salgo á la calle, me 
imponen una quincena. Apenas salgo 
de la cárcel, me vuelven á zampar 
a l l í Empalmando quincenas sin tón n i 
son, llevo quince años de los treinta 
de mi vida. Es decir, que por haber 
hurtado, sufro prisión perpetua. ¡ M i s 
me valía haber cometido un asesinato, 
señor juez! 
" Y o soy ladrón. Ese es mi oficio 
y no tengo otro; pero ¡que me dejen 
serlo! Que me vigilen y me persigan, 
y si me prueban un delito, me encar-
celen: ¡pero si no me dejan darles 
motivo! 
"Cuando no robo, soy un ciudada-
no obediente á la ley. Hasta tengo 
mi domicilio, Rosario, 3. para ser-
vi r á usía. Por eso he querido matar-
me, y si no me llega á doler tanto, á 
estas horas tendr ía la policía un ca-
dáver sobre su conciencia." 
El juez de guardia, compadecido de 
las tribulaciones del "Marquesi to ." 
le invitó á pasar la noche en un cala-
bozo del juzgado de guardia. 
Intereses españoles en Afr ica 
Ha sido firmada la escritura de 
constitución de la Sociedad de Facto-
rías y Pesquerías españolas en A f r i -
ca, la cual tendrá por objeto toda 
fiase do oper.aciont's financieras que 
tiendan á desarrolar las relaciones 
come re i u les é industríales entre Espa-
ña. Marruecos y Norte de Africa, y fo-
mentar la introducción y circulación 
en Marruecos de la mayor cantidad 
posible de moneda española. 
La Sociedad oontmirá factorías en 
los puntos que señale el Consejo de 
Administración, de acuerdo con 3l Go-
IrierñOj iaí'iüta.n'lo gratuiiamonte lo-
cales para administración y servicio 
de Correos. Eséttelas de párvulos v 
elemental, y para Exposicjón pehíiá-
nente de productos españoles y marro-
quíes. 
En las factorías habrá telégrafo sin 
hilos, cuyo modelo está expuesto en el 
Centro Comercial Hispanomarroqui. 
El capital social es de cinco millo-
nes de pesetas, habiendo sido suscri-
to tres veces: la primera entrega, de 
500,000 pesetas, por comerciantes, 
banqueros, industriales, cotíusiofiistas 
y navieros de Madrid y Barcelona. 
La primera factoría tendrá unos 
10,000 metros cuadrados, y será cons-
truida en el Norte de Africa. 
p a r a P f c p m l o g y N i ñ o s 
fi^-Cajtorlü es ua tmbstítaio Inofensivo dtl Elixir Paregóríco, Osrúbhs f 
Jarabes Colmcníea. De guato asraíable. No contiene Opio. Morfina, ai Blngaaa etanBMHW 
narcótica- Destruye las Lombrices y quita ia Fiebre. Cura !a Diarrea y el Cólico vegoso. AUvía 
los Dolores de la Dentición y enra la Constipedón. Regulariza el Esióciap y los [ntestinos, y 
produce un sueño natural v salndablc. Es la Panacea de los Niños y el Amigo de las macres. 
X i o s N i ñ o s Ú á r a Á p o s » l a C a s t O T i s . d e F l e t c í i e ? 
M i i í O E L a i i a í í m m : b r . m m n i m \ 
P A R A C F l t A I l VJÍ n E S F T U A n O lúW 5719 
DIA U'.mf, L A X A T I V O E R O i l O - Q U J K I N A , 
E l boticario clevolvftríL el dinero si no le cu-
ra. L a Arma de fj. W. Grove BS halla en cada 
caáita. 
DISFESSARIO LA "CARIDAD" 
Parece qae la^ ¿.leas onerosas v 
caritativas tienen olvidados á nuestros 
niños, porqne nos falta la leche con-
densada, el arroz y ej azúcar que Ies 
distribuimos duriaraente. Suplicamos 
á las personas buenas remitan a\ dis-
pensario. Habana 58. esos artículos 
que hr.cen mucha falta para que mn-
chos niños pobres no se raufiran de 
hambre-. Dios so io pagará y la^ tíer-
B Í s h n a a criataritas las benrlicirán. 
Dr. M . Delfín. 
ABOGADO Y NOTARIO 
Abobado de la liraprcsa JJHario de 
la lítarina* y Abosaflo y Notario del 
Centro Asturiano. 
CUBA 29. altos. 
A. 
Enformcdadeo del cerebro y de los narvloi 
Consultas en BelaEcoaln 105*6 próx imo 
& Reina de 12 4 2.—Teléfono 1S39. 
C. 2657 1 Ag. 
S e c a n d o B e l l o y A r a n g o 
A B O G A líí>. 
OCULISTA 
Consultas y elección de lentes, do 12 & 3 
A G U f L A 98. — TclC-fono 174.1. 
8927 62-10JD 
RECUPERO E L C A B E L L O 
Estaba enteramente calvo cuando 
empezó la ap l i cac ión del Herpiclde 
Newbro. 
Frederíck Mannel, Maryland Block, But íe . 
Montana, compró un irasco del Herpicide 
Newbro el fl de abril del 9t), para usarlo para 
su calvicie. Parece que los folículos del cabello 
no estaban muertos, y á los 20 días t en ía el cuo-
ro cabelludo poblado de pelo. E l 2 de Julio es-
cribía:" hoy tengo ól cabello tan espeso y 
abundante como pudiera desearlo cualquiera." 
E l Herpicide Newbro trabaja sobre im anti-
guo Principio—destruid lacau^a y e l imináis el 
efecto. E l Kerpíc ide destruye el germen que 
causa la cas»», la caída del cabello y final-
mente la calvicie, de modo que con la desapa-
rición de la causa el efecto no puede permane-
cer. Impide desde luego la calda del cabello v 
otro nuevo empieza ¿crecer . Cura la comezón 
del cuero cabe.ludo. Véndese en las principa-
les farmacias. • 
Dos tamaños. 50 cts. j - j i en moneda ame-
ricana. 
"Le Reunión." Vda. de José Sarrá é Hijos 
Manuel Johnson. Obispo 53 y 55. Agentes 
especiales. 
Dr. Angel Prudencio Piedra 
lUEOICO-CIRUJANO 
Especialista en ias enfermedades del es-
tómago, hígado baso é intestinos. 
Consultas de 1 á, S, en su domicilio, Santa 
Clara 2p, altos. 
Gratis para los pobres los martes y Jueves 
de 12 & 1. 
C í:>i55 1 A g . 
P o i í c a r o o L u j á n 
ABOGADO 
Asniar SI , Rauco Kspnfio), pr lac lpeí . 
Teléfono 3314. 
C. 27D5 i Ag. 
TBI*EFOT;O 
C. 26G7 
H A B A N A 53 
703 
1 A5. 
Mercaderes 4 . Teléfono 3092 
C. 2C49 1 As 
Dr. Martínez Castrillón 
Especialista en enfermedades venéreas. 
Cónsul tas de 12 á 3 de la tardo 
Aguia r n ú m . l O I . 
11957 26-5 Ag 
n a g o , i n t e s t i -
n o s , h í g a d o , h e m o -
r r o i d e s , v í a s u r i n a r i a s , 
s e c r e t a s y m a t r i z , p o r 
profesores especialistas. 
C o n s u l t o r i o M é d i c o 
A G U J A R 1 2 6 . 
2fr-25 Jl 
U n a id. sin dolor. 
U n a l impieza . . . . . . . 
U n a empastadura 
U n a id. porcelana 
U n diente espiga 
M E D I C O C I R U J A N O P A R T E R O Orificaciones d«ede- ? 1 . 5 ü á . 
Tratamiento sugestivo Hipnót ico del A l - U n a corona de Oro 22 kls . 
Dr. Pantaleón J. Valdés. 
Curac ión U todas ias b s m m e d a d e s 
fin medicinan n. oceracionei 
S i s t e m a K u h n e 
Para conocimiento de las numerosa* cura-
ciones reaUzada^B léase " L a Nueva Ciencia" 
revista veg-etariana, la cual se env iará s.-ra-
tis CL quienes la pidan de palabra 6 por es-
crito a su administrador. M A N R I Q U E 140, 
l l ábana . 
C 2669 1 Ag. 
R. G U T I E R R E Z L E E 
M E D I C O Y C I R U J A N O 
Consultas de 2.á i . Reina 85, altos Te lé fonos 
1073 y 9011. 
10983 52-15J1. 
P S D R O JIMENEZ TÜBÍD 
ABOGADO ¥ N O T A K I O 
Estudio: Mercaderes 11, Principal. Teléfo-
no 529. — Domicilio: Ancha del Norte 2aL 
Teléfono 1.37é 
C 2670 1 A g . 
DR. F M N C I S O O ' Í . BE VBLASCO 
Eufermedacles del Corazón. Quimones, 
Nerviosa», Piel y Venéreo-sl f l l í t lcas . -Conaul-
tí\s de 12 í 2.—Días festivos, de 12 & 1.— 
Trocadero 14. — T e l é f o n o 459. 
C 2639 i Ag. 
Eres. Ignacio Plasencia 
e lomcio B. Plasencia 
Cirujano del HonpUal n. I 
Espcclalhítas en Enfermedades de Mujeres, 
Partos, y Cirugía ea general. Consaltfós di 
1 & 3, Empedrado 5? TchVíono 295. 
C 2673 . .. . 1 Ag. 
D r . F e l i p e G a r c í a C a ñ i z a r e s 
Catedrático del lnstltuto. Médico del Hospi-
tal de Paula. 
P I E L — S I F I L I S — V I A S U R I N A R I A S 
Consultas: Lunes, Miércoles y Viernes, de 
l v á S. Salud. 55. Telé fono 1026. 
9564 l.rj6-20Jn 
Laboratorio HacterloMgico de 2a Cróuien 
Médlco-Qulrürsriea de la Habana 
Fundado en 1S8' 
So praettean nniUfsfo de orina, esputos, 
sangre, leche, vino, etc., etc. Prado 105. 
C. 240G 1J1. 
D E N T I S T A 
- -A,7uir>r-T6 altos'. enfrS O-ReMly y San Juan 
de Dios. — Dentaduras, postizos serviciales 
á precios módicos . E s el decano de los den-
tistas de la Habana. Tome el carro e léctr ico 
casi hasta su puerta. 
10829 26-12J1. 
' r , J w l i o F . A r t e a g a 
P A R T O S 




CONCOROIA 33 ESQÜiNA A SAN NICOLAS 
Mentada á la altura de sus Similares que 
existen en los paised m&s .«deiantados y tra-
bajos garantizados con los materiales de 
los reputados fabricantes S. S. White Den-
tal 6 Ingleses Jesson. 
Precios de ios Trabajos 
A.plicacíOu ü e cautenos 5 0.2 o 
U n a e x t r a c c i ó a 0.50 
coholismo. Neurastenia, Histerismo y de to-
das las enfermedades nerviosas. Consultas 
de 12 a 2; martes, jueves y sábados, Re ina 110 
Teléfono 1613. 
C- 2666 1 Ag. 
DR. JOSE ARTURO FISÜERAS 
C I R U J A N O - D E N T I 3 T A 
Especialidad en piezas p io té s i cas . Fr'mer 
dentista de las Asocianciones do Reportera 
y de la Preusa. Consultas de í a 11 ». m y 
de 12 4 6 p. m. en Teniente Rey 84, bajos, 
no 3137. Habana. Teléfo 
C. 2638 1 Ag-. 
C A T E D R A T I C O D E L A U N I V E R S I D A D 
B R O N Q U I O S Y S A R S A N T A 
N A R I Z Y OIDOS 
Neptuno 137 De 18 » 3. 
P a r a enfermos pobres, de Garganta, Nariz 
y Oídos — Consultas y operaciones en el 
Hospital Mercedes los lunes, miérco les y 
viernes á. las 8 de la mañana. 
C. 2645 1 
D R . J O S E A . F R E S N O 
Catedrático por oposicier» de la Faoultad 
de Medicina.—Cirujano del Hospital 
Núm. I.—Consultas de 1 á 3. 
G A L I A N O 50. T E L E F O N O 1130. 
C. 2653 JA». 
K n í e n u e d a d e s del Es tómago 
é Intestinos exclusivamente 
Diagrnóstico por el anál is is del contenido 
estomacal, procedimiento que eniplea el pro-
fesor Haymen del Hospital de San Antonio 
de París , y por el aná l i s i s de la orina, san-
gre y microscópico. 
Consultas de 1 á 3 de la tardo,— Lampa-
ril la. 74. altos. — Teléfono 874. 
C. 2651 1 Ag:. 
D r . K . ( J h o m a t . 
Trata::iionto especial de Sífilis y enfer-
medades venéreas . —Curación rápida.—Con-
sultas de 13 á 3. — Teléfono 854. 
E G I D O NUM. 2 (ultoa). 
C. 2642 i Ag . 
D r . C . E n F i n l a y 
Especialista en enferraedaden de los ojos 
y de loa oídos. 
Amistad número 94. —Telé fono 1306. 
Consultas de 1 á 4. 
C. 2643 1 Ag . 
E V A N G E L I S T A G O I T Z A L E Z 
COMADRONA F A C U L T A T I V A 
Consultas Rrratis do 1 á 8. Someruelos 32. 
Teléfono 1611. 
112S4 26-21J1. 
( ínl invo 70. 
C, 2661 










D r . R ; C U i R A L 
Oculista del Centro de Deucndienteo y tíaioai 
Consultas de 12 á 2 (Cl ínica) $1 la ins-
cripción al mes.—Particulares de 2 á 4. 
BIaurlf¡ue 73. Te l é fono 1334U 
C. 2650 1 -̂Ŝ . 
Vías urinarias. Estrechez de la orina. Ve-
néreo. Slfllls, hidroeele. Te l é fono 287. Di 
12 á 3. Jesús María número 33. 
C- 2640 1 Ag. 
D r . N I C O L A S 6 . de E O S A S 
C I R U J A N O 
Especialista en enfermedades de señoras, 
c lrujía en general y partos. Consultas de 13 
á 2, Empedrado 52. Telé fono 400. 
C. 2636 ' ] Ag. 
DE. MIG1TAGAEAY 
Especialista en Enfermedades de los Ni-




Laboratorio Urológico del Dr. Vlldósola 
(FtindádO en ISSPi 
Un aná l i s i s completo, microscópico 
:r químico, DOS PESOS. 
Coraposicla 07, entre Murzd'iu y Teniente « Í J 
C. 2660 ] Ag. 
• J L S i 
OCULISTA 
ConsnKas en Prado i05. 
Al lado dei D1A1UO D K L A MAU7.NA 
C. 2G58 1 Ag. 
C O S M E D E L A T 0 R R I E N T E 
ABOGADO 
San Ignacio 50. de 1 á 5. Te lé fono 179. 
C. 2635 1 Ag. 
D r . A l v a r e z R y e ü a n 
Medicina general. Consultas de 3,2 á '¿ 
1 Ag. C. 2664 
U n a detuadura de 1 á 8 piezav. 
U n a td. de 4 á 6 id 5.00 
U n a id. de 7 á 10 Id. 8.00 
U n a Id. de 11 á 14 id 12.00 
Los puentes en Oro a razón de $4.24 por 
pieza. 
E s t a casa cuenta con aparatos para efec-
tuar los trabajos do noche á la perfección-
Aviso á los forasteros que se terminarán sus 
trabajos en 24 horas. Consultas de 8 á 10, 
de 12 á 8 y de 6 y media á 8 y media. 
C. 2671 1 Ag. 
Dr. José Alfredo Bernal 
ABOGADO 
Catedrático de la Escuela de Comercio 
Belascoain núm. 30 altos. De 7 á 12 a. m. 
10583 26-8JI 
G A B I N E T E E L E C T R O D E N T A L 
D R . A L F E E D O R . M I R E T 
Da hora fija á cada cliente: extracciones 
s in dolor. Consulta de 8 á B. Domingos de 
26-18J1. 
8 á 2. Gabinete; Neptuno 47. 
11143 
D R . L A M O T H E 
D E L A E S C U E L A D E P A R I S 
Especialista en enfermedades de los ojos 
Garganta. Nariz y Oidos. Virtudes 30, de 1 á 
cuatro. 
1105» 26-16J1. 
D R . J U S T O V E R D U G O 
Alédico Cirujano d« ia ¿'acuitad d<j P a r í s 
Especialista en enfermedades dei estó-
mago 6 inieatiuos, s e g ú n oi procedimiento 
do los proíoBores doctores Hayem y Wintor 
de París por ti anál i s l» del ^ugo gástr ico . 
CONfcULTAS D E 1 á tt. 
C. 2662 
P R A D O 54-
lAg. 
GIRÜJAKO D E N í l t í T i 
Rerm »n B&JDI. 38, catrecaeioa. 
C. 2637 1 Ag. 
J E S U S R O M E U 
AHOGADO. 
GAliano 79 Animas 121. U. altoa 
5 1 Ag. 
D R . R. C A L I X T O V A L D E 3 
D E N T I S T A 
Especialidad ec dentaduras postizas, 
puentes y coronas de oro. Amistad 04. á una 
cuíidrn cío írau Rafael. 
C. 2710 1 Ag. 
P I E L — S I F I L I S — S A N G R E 
Curaciones rápidas por sistemas moderní-
simos. 
JesfiH María 81. De 12 S 2 
C. 2641 . 1 A g . 
PeiaYO García Notario n a i f e 
P e t o García y Orestes Ferrara úmlí] 
Habana 72. Te lé fono 3153. 
De 8 á 11 a. m. y de 1 á 5 p. m. 
C._2663 . i Ag. 
T E . F. J ü g T I Ñ l A M ' c & A C O Ñ - -
Médico-Ciruja no-Den lis ta. 
S A L U D 42 ESQUINA A L E A L T A D 
C- 2659 i Ag. 
DR. GALVB?, G 0 I L L S 1 
Especialista en sífilis, hernias, impoten-
cia y esterilidad. — Habana número 42 
^- 2'l6 - 1 A?. 
ABOGADOS 
San Ignacio 46, praL Tel. 839, de 1 á i . 
C- "668 1 Ag. 
S. B A R K O E T A S C U K I D N A G E L 
ABOGADO. Ex-Jnex de Primera instancia 
Be dedica con prelerenciSi á Asuntos Mer-
cantiles y Divorcios. Espegiaiidad en Sus-
pensión de pagos y quiebra*. Mercaderes nú-
mero 2. Telé fono 14-. 
11395 26-23J1. 
C. 26 
D r . P a l a c i o -
Enfermedades de Señoras. — Vías Urlna-
nas . _ Clrujía en general—Consultas de 12 
á ... —- San Lázaro -'46. — Te lé fono 1342. 
«•rntlii & loa pobre». 
C. 2664 i A„ 
Dr . . A í a n a e i D e i ü n . 
Médico de Nifio* 
Consultas de 12 á 3. — Chacfln 31. esculna 
á Aguacate. — Telefono 919. 
D E . G O N Z A L O A R O S T E G U I 
Médico de la C«oa de 
Beneficeneln y Mnternidnd 
Especialista *n las enfermedades de los 
niños, médicas y quirúrgicas . 
Consultas de 12 á 2. 
A G U I A R 108VJ. T E L E F O N O 824. 
C. 264S i A * . 
D R . J U A N P A B L O G A R C I A 
Especialista en las vias urinarias 
Consultas Luz 15 de 12 á 3. 
. C- 2647 1 Ag 
DR. E ALVAREZ ART1Z 
E N F E R M E D A D E S D E L A G A R G A N T A 
N A R I Z Y OIDOS 
Consultas de 1 á 3: Consulado 114 
" l A g . C. 2834 
Especialista en S I F I L I S Y V E N E R E O 
Cura lápida y /-adicttl. E l enfermo pv.aát 
continuar en bus ocupaciones durante o 
tratamiento. 
L a blenorragia se ^ura en. 15 días, DOI 
procedimientos propio» y e^pec.^ales. 
De 12 á 2, Enfermedades propia? de li 
m r J e r ^ i ? 2 ft <• ÁGU3AR l i i 
L- 2711 : Ag. 
DR. GUSTAVO G. DÜPLESSIS 
C1RTJJIA G E N E R A L 
Cónsul ta i diarias de 1 a. 5. 
Telé fono 1132. 
1 Ag. 
San Nloolás nttin. {,. 
C. 264 4 
D r . J u a n E s t a n i s l a o V a l d é s 
C I R U J A N O - D E N T I S T A 
Apuil» 78, csquini r. ¡u,- , . , ! . ^ l ; , - . . 
T t L E í Ü N O 1313. 
C. 2652 j As . 
D I A E I O D E L A M A R I N A — E d i c i ó » de l a m a ñ a n a . — A g o s t o 7 de 190S. 
LáS 3L1CCI0I1S 
í l l e s c n i t m i o o f i c iaJ 
H a s t a auot í t i e h a b í a n s ido e s c r u t a d o s 
p o r l a J u n t a M u n i c i p a l de l a H a b a n a 
66 C o l e g i o s e lectoralee , que p a r a e l 
c a r g o de A l c a l d e de esta c i u d a d a r r o -
j a b a n el s igu iente r e s u l t a d o : 
D o n J u l i o de C á r d e n a s , C . 4,844 
votos . 
D e n O r e n c i o X o d a r s e , L . H . , 4,034 
i d e m . 
L o s G o b e r n a d o r e s 
S e g ú n los datos o f ic ia les r e c i b i d o s 
en l a S e c r e t a r í a de J u s t i c i a , h a s t a 
fes seis de l a t a r d e de a y e r , h a b í a n 
obtenido los s i gu i en te s votos c a d a 
u n o d^ los c a n d i d a t o s á G o b e r n a d o -
r e a : 
P I N A R D E L R I O 
C o n s e r v a d o r a s . 10 .862; H i s t ó r i c o s , 
8 .677: Z a v i s tas . 8,360. 
F a l t a n 23 Co leg ios de G u a n e y 
u n o de P i n a r d e l R i o . 
H A B A N A 
-Conservadores , 12 .989: H i s t ó r i c o s , 
7 ^ 7 2 . Z a y i s t a s . 17,446. 
F a l t a n todos l o s 'Colegios de l a 
c i u d a d de l a H a b a n a . 
M A T A N Z A S 
C o n s e r v a d o r e s , 15 .215; H i s t ó r i c o s , 
9 .886; Z a y i s t a s , 9,252. 
S A N T A C L A R A 
C o n s e r v a d o r e s , 26 ,030 ; H i s t ó r i c o s , 
26 .420: Z a y i s t a s , 5.582. 
' F a í t a n 46 C o l e g i o s de C i e n f n c g o s . 
O A M A G U B Y 
C o n s e r v a d o r e s , 6 .680; H i s t ó r i c o s , 
6 ,803; Z a y i a t a s , 1.455. 
F a l t a n 7 C o l e g i o s de S a n t a C r u z 
¿ e l S u r . 
O R I E N T E 
. C o n s e r v a d o r e s , 19 .599; H i s t é r i c o s , 
20 .698 ; Z a y i s t a s , 8.163. 
F a l t a n 10 C o l e g i o s d e B a y a m o , 2 
d e l C a n e y 1 de G u a n t á n a m o y 1 de 
H o n g u í u . 
J u n t a E l e c t o r a l P r o v i n c i a l 
E n l a s e s i ó n de a y e r f u é e x a m i n a -
da l a d o c u m e n t a c i ó n de 23 co leg ios , 
que u n i d a á l a de los e x a m i n a d o s a n -
t e r í q n u e n f c d á e l r e s u l t a d o s i g u i e n t e : 
G O B E R N A D O R E S 
E n r i q u e L o i n a z d e l C a s t i l l o , 6,203. 
E r n e s t o A s b e r t y D í a z , 4,995. 
E m i l i o N ú ñ e z R o d r í g u e z , 6,308. 
C O N S E J E R O S 
L i b e r a l e s h i s t ó r i c o s 
M a n u e l V a r o n a S u á r e z . 5,398. 
M a r c o s Y . M e r l a u o y P a l a s , 5,181. 
J o s é D í a z Z u b i z a r r e t a , 5,242. 
A d o l f o O d r i o z o l a D í a z , 5,193. 
i V d r o S á n c h e z C u r b e l u , 5,184. 
A d a l b e r t o V i l l i e r s y S u á r e z , 5.14.5. 
J o s é M a r í a O r t i z , 5,233. 
R e s t i tuto B a r r o s o , 5,116. 
L i b e r a l e s z a y i s t a s 
L u i s M a r t í n e z G e r e d a , 4,687. 
E n r i q u e C u s e l l A l v a r e z , 4 ,656. 
F e l i p e F e r n á n d e z X i q u é s . 4.646. 
D o m i n g o E s p i n o y C a r b ó , 4.710. 
Pedi-o B u s t i l l o y D o m í n g u e z . 4 .841. 
V i d a l M o r a l e s y F l o r e s d e A p o d a -
c a . 4.784. 
C o n r a d o P l a n a s V a l l a d a r e s , 4 ,776. 
F e d e r i c o V a l d é s H e r n á n d e z . 4,582v 
C o n s e r v a d o r e s 
S e r g i o C u e v a s Z e q u e i r a , 6,338. 
D a n i e l de l a P é G o n z á l e z . 6.145. 
A n t o n i o V a r o n a M i r a n d a , 6,149. 
A r t u r o C o n t r e r a s y G u i r a l . 6.117. 
R o g e l i o P é r e z A l f o n s o , 6,116. 
J o s é E n r i q u e C a s u s o y O l t r a , 6,232. 
F r a n c i s c o C a l d e r ó n y A b r e n , 6,094. 
M i g u e l J o r r í n y M o l i n c n , 6,216. 
D e O r i e n t e 
E n G u a n t á n a m o iha t r i u n f a d o 5)1 
c a n d i d a t o p a r a l a A l c a l d í a " p o s t u . a -
d o " p o r e l pant ido l i b e r a l h i s t ó r i c o , 
q u i e n obtuvo 2,238 v o t o s ; el d e l p a r -
t ido l i b e r a l o b t u v o 1141 y e l conser -
v a d o r 1775. 
T E L E G R A M A 
i l E S i l M É N 
C(>ntinuamos p u b l i c a n d o e l r e s u -
m e n que se r^tá haciiendo en l a S e c r e -
ta-ría de J u s t i c i a c e n los d a t o s r e c i b i -
dos ©obre el r e s u l t a d o de l a s eleocio-
iies en los d i s t i n t o s t é n r a m e s m u u i e i -
pale^s de l a R e p ú b l i c a . 
S A N T A C L A R A 
R a n c h u e l o 
l 'ara G o b e r n a d o r . — C o n s e r v a d o r e s . 
7 3 0 : H i s t ó r i c o s . 7 1 8 ; Z a y i s t a s , 457. 
P a r a A l c a l d e . — C o n s e r v a d o r e s , 
7 2 S : H i s t ó r i c o s , 7 1 7 ; Z a y i s t a s , 462. 
H A B A N A 
N u e v a P a z 
Par." G o b e r n a d o r . 
7 6 4 ; H i s t ó r i c o s . 870 
P a r a A l e ; i l ; ' \ -
7 8 7 ; H i s t ó r i e o s , 8 3 8 ; 
S a n J o s é d e 
P a r a G o b e r n a d o r . 
787 ; H i s t ó r i c o s , 3 9 ; 
P a r a A l c a l d e . -
8 0 9 ; H i s t ó r i c o s , 21 j 
— C o n s e r v a d o r e s , 
; Z a y i s t a s , 568. 
- C o n s e r v a d o r e s . 
Z a y i s t a s , 582. 
l a s L a j a s 
— ' C o n s e r v a d o r e s , 
Z a y i s t a s , 1258. 
- C o n s e r v a d o r e s , 
Z a y i s t a s , 1261. 
CAJMAGUEY 
O a m a g ü e y 
P a r a G o b e r n a d o r . — C o n s e r v a d o r e s . 
3 .063; H i s t ó r i c o s , Z a y i s t a s , 1169 
" P a r a A l c a l d e . — F a l t a n datos . 
Nuevitas 
P a r a G o b e r n a d o r . — C o n s e r v a d o r e s , 
8 1 6 : H i s t ó r i c o s . 4 7 9 ; Z a y i s t a s . 177. 
P a r a A l c a l d e . — C o n s e r v a d o r e s , 
H i s t ó r i c o s . 1 7 9 ; Z a y i s t a s , 173. 
M A T A N Z A S 
C o l ó n 
?a.r? G">bt»«-nador - - C o a s o v v a d o r e s , 
3 1 3 7 ; H i s t ó r i e c s . 2 7 S 8 ; Z a y i s t a s . 1 8 2 9 . 
P a r a A l c a l d e . — C o n s e r v a d o r e í ; , 
S l ó f i r i i a t ó r i Q o s , 2 0 7 6 j Z a y i s t a s , 1866. 
S a n t i a g o de C u b a , A g o s t o 6. 
á l a s 9 p . m . 
A l D I A R I O D E L A M A R I N A 
H a b a n a . 
A u n f a l t a n datos de t r e c e co legios . 
H a s t a a h o r a los m i g u e l i a t a s t i e n e n 
21,684 votos p o r 20,199 los c o n s e r v a -
dores . V a d e c a y e n d o e l e n t u s i a s m o 
p o r c o n o c e r e l r e s u l t a d o . 
N i c o l a u . 
C o n g r e s o M é d i c o 
E l s e ñ o r E m i l i a n o M a z ó n , C ó n s u l 
g e n e r a l e n C u b a de l a R e p ú b l i c a de 
G u a t e m a l a , r e c i b i ó a y e r e l s i g u i e n t e 
t e l e g r a m a de l M i n i s t r o de R e l a c i o n e s 
E x t e r i o r e s de a q u e l l a r e p ú b l i c a : 
" C ó n s u l G u a t e m a l a 
H a b a n a . 
H o y á l a s d iez de l a m a ñ a n a se 
a b r i ó el q u i n t o C o n g r e s o M é d i c o P a n -
A m e r i c a n o c o n a s i s t e n c i a de t o d a s l a s 
n a c i o n e s i n v i t a d a s d e l N u e v o M u n d o , 
de donde h a n l l e g a d o l a s p e r s o n a l i d a -
des m á s p r o m i n e n t e s e n l a s c i e n c i a s 
m é d i c a s . 
B a r r i o s . " 
i ml&t 
El Acnedncto de San t í aáo 
(Por t e l égrafo ) 
S a n t i a g o de C u b a , Ag-osto 6. 
á l a s 8 p. m. 
A l D I A S I O D E L A M A R I N A 
H a b a n a . 
S a n t i a g o e s t á de p l á c e m e s p o r h a -
b e r s e h e c h o c a r g o O b r a s P ú b l i c a s d e l 
A c u e d u c t o . A s e g ú r a s e que h a y m á s 
de c i e n m i l pesos p o r c o b r a r de a g u a 
y que los d e u d o r e s son todos g e n t e co-
n o c i d a y p o l í t i c o s . H á s e a b i e r t o i n -
v e s t i g a c i ó n . A s e g ú r a s e que a n t e s de 
u n a s e m a n a t e n d r e m o s a g u a l i i a p i a 
e n a b u n d a n c i a . E l d í a 15 á b r e s e l a 
e s c u e l a de o f i c ia l e s de g u a r d i a s r u -
r a l e s c o n 12 a l u m n o s . E l c u r s o d u r a -
r á t r e s meses , b a j o l a d i r e c c i ó n de 
M r . D o u g h e r t y . 
N i c o l a u . 
irt» - m 
D u r a n t e e l d í a de a y e r se h a n r e a -
l izado por l a s b r i g a d a s los t r a b a j o s s i -
gu ientes : 
D E S I N P E O C I O X E S 
P o r s a r a m p i ó n 4 
P o r g r i p p e 1 
P o r t o s f e r i n a 1 
S e r e m i t i e r o n a l oermatorio 34 pie-
zas de ropa . 
D e s i n f e c c i ó n de tres c a r r o s f ú n e b r e s 
e n el C e m e n t e r i o de C o l ó n . 
P B T R / O L I Z A O I O N Y Z A N J E O 
R e c o g i d a é i n u t i l i z a c i ó n de 3.246 l a -
tas y p e t r o l i z a c i ó n de var ios c h a r c o s , 
z a n j a s y d e s a g ü e s , en las c a l l e s de 3 
h a s t a 9 y e l L i t o r a l de 12 á P a s e o ; 
A , B , C , D , E , de 9 á M a r ; L a g u e r u e -
l a , A . P e r n a s , D . De lgado , E . P a l m a , 
L u i s E s t é v e z , B r u n o Z a y a s , se i s poce-
t a s en l a Ciaille d-e C r u z , R-ecreo, R e s -
guardo , c a l z a d a de P a l a t i n o , A r m o n í a , 
Mjoreno, L a P i e d r a , A m b r ó n , A r a n g u -
r e n , C é s p e d e s , S o l e d a d , O q u e n d o . M . 
G o n z á l e z . L u o e n a , S a n t i a g o , l a B e n e -
ficencia. Monserra te , E g i d o , E c o n o m í a , 
Q^Wbwnq. F a c t o r í a y Revi ' l lagigedo. 
L i m p i e z a de 234 metros l ineales ""e 
z a n j a en la f á b r i c a d^ calzado L a F é ; 
385 e n el fondo d e l hosp i ta l L a s A n i -
m a s ; 380 en los c o r r a l e s de cerdos , y 
chapeo de 260 metros c u a d r a d o s 4e m a -
n i g u a e n T r i s c o r n i a . 
L E C H E S A D U L T E R A D A S 
D e las 111 m u e s t r a s de leches a n a l i -
zadas H d í a 5 de Agosto en l a J e f a t u r a 
L o c a l de S a n i d a d , p o r e l Negoc iado do 
I n s p e c c i ó n M é d i c a , h a n re su l tado en 
malas condic iones seis m u e s t r a s . 
1 N . S P E C C I O N D E C A S A S 
P o r el Negociado de I n s p e c t o r e s de 
D i s t r i t o se h a n inspecc ionado y petro-
l izado en e l d í a de a y e r 2.238 casas , lo 
que d a u n promedio de 48.65 por cada 
I n s p e c t o r . 
E n las casas i n s p e c c i o n a d a s se han 
e n c o n t r a d o por los s e ñ o r e s I n s p e c t o r e s 
de D i s t r i t o , tres d e p ó s i t o s de a g u a con 
l a r v a s de mosquitos . 
Inspeccion,es especia les p o r q u e j a s , 
d e n u n c i a s , e t c . : 44. 
A L O S P A S A J E R O S 
E l Gobierno de los E s t a d o s U n i d o s , 
h a acordado no i m p o n e r c u a r e n t e n a á 
los p a s a j e r o s que l l eguen á esa n a c i ó n , 
y que sean procedentes de l a s p r o v i n -
cias d e l a H a b a n a , inc luso I s l a de P i -
nos, M a t a n z a s y P i n a r del R i o , s i e m p r e 
que demues tren , con el c e r t i f i c a d o ex-
pedido p o r los A l c a l d e s ó p o r los J e -
les locales de S a n i d a d , que h a n r e s i d i -
do e n los d is t intos t é r m i n o s m u n i c i p a -
les d e esas p r o v i n c i a s , de m a n e r a per-
manente , por u n espac io de t i empo , no 
menor d e c ien d í a s . 
É l doctor A r m a s , en la M a c h i n a , y 
como representante del s e r v i c i o de C u a -
r e n t e n a de los E s t a d o s U n i d o s , exped i -
r á l o s oertifioaxios def in i t ivos , que ser -
v i r á n p a r a l i b r a r s e de l a c u a r e n t e n a , á 
loa q u « e s t é n en l a s cfhidjades de 
expuestas . 
E s m u y d i g n a de a p l a u s o e s ta me-
d i d a , p u e s g r a c i a s á se l i b r a d e 
molest ias á los p a s a j e r o s que v a y a n á 
los E s t a d o s . U n i d o s 
r e c i b i d a s en " L a M o d e r n a P o e s í a " , 
Obi spo 133 y 135. 
L o que debe saber l a r e c i é n c a s a d a , 
p o r S e v e r i n o A z n a r . 
G u í a p r á c t i c a d e l a f i c ionado elec-
t r i c i s t a , p o r R . Y e s a r i e s y E . K e i g . 
L o s deberes sociales d e l D e r e c h o y 
p r o c e s a l c i v i l , por C a r l o s L e s s o n a . 
M a n u e l de l comerc iante , p o r R a f a e l 
H e r e d i a . 
L a h ig iene de los sexos, p o r e l doc-
tor E . M a n i n . 
L o s C ó d i g o s e s p a ñ o l e s , p o r A b e l l a . 
M e m o r á n d u m de P a t o l o g í a , p o r 
M a r t í n e z . 
G i m n a s i a p r á c t i c a , por B a r r e r a s . 
T a q u i g r a f í a a b r e v i a d a , p o r M h a r -
t i n . 
P a r t i c i p a c i o n e s de h e r e n c i a s , p o r 
V i l l a l o b o s . 
R e c o n o c i m i e n t o de u n h i j o n a t u r a l 
por D e L a P u e n t e . 
D e r e c h o P e n a l , por S i l v e l a . 
T e o r í a s de l a c r i m i n a l i d a d p o r Q u i -
r ó s . 
C á l c u l o s de e s tab i l idad , ñ o r G a z t c -
l u . 
A v i c u l t u r a , p o r C a s t e l l ó . 
T á c t i c a de l a s tres a r m a s , p o r V i l l a -
ba lba . 
L e g i s l a c i ó n de las aguas , p o r F r a -
quet . 
L a d r o n e s , m é t o d o p a r a ev i tar los , 
p o r B l a n c o . 
T a b l a s p i t a g ó r i c a s , p o r B e n t a b o l y 
U r e t a . 
C ó m o se c r í a u n n i ñ o , p o r To ledo . 
E l l i c o r i s t a de l a s d a m a ? , p o r D u -
bief. 
L a e l e c t r i c i d a d , p o r V j l l e t . 
C o p i l a c i ó n de leyes, p o r A r a ñ o . 
Q u í m i c a genera l , p o r M u ñ o z de L u -
n a . 
D e r e c h o I n t e r n a c i o n a l p ú b l i c o , p o r 
O l i v a r t . 
C ó d i g o C i v i l e s p a ñ o l , p o r L a s C a -
sas. 
A n t r o p o l o g í a c r i m i n a l , p o r F r a n -
cotle. 
C o n t r a t o de a r r e n d a m i e n t o p o r 
D a n v i l a . 
E n c i c l o p é d i c o H i s p a n o - A m e r i c a n o , 
D i c c i o n a r i o . 
D e r e c h o M e r c a n t i l , p o r B l a n c o . 
H i s t o r i a U n i v e r s a l , (e lementos d e ) , 
p o r S . C a s a d o . 
E x p l o r a c i o n e s c l í n i c a s , p o r H . S a h h 
D i c c i o n a r i o C i v i l y F l o r a l , p o r L . 
M o n t ó n . 
I n s t r u m e n t o s p ú b l i c o s , p o r Z a r z o s o . 
C o l o m b ó f i l a , p o r C a s t e l l ó . 
E n f e r m e d a d e s i n t e r n a s , por V i c -
cordt . 
A L Q U I L E R E S 
S E A L Q U I L A N dos cuartos, juntos 6 se-
parados con 6 sin mueble? en segundo piso, 
muy ventilado en precio bajo: media cua-
dra del Prado. Se habla Inglés, francés y 
español. Refugio 4 12121 4 ^ 
E X 1 8 C K N T E N f c S 
Se alquilan los esoaciosos altop de Rie la 
número 6S, con 6 habitaciones, sala, comedor 
v pisos de mármol y mosaico. Informan eu 
loa bajos Almacén de Sombreros. 
12139 8-7 
S E A L Q U I L A la magnifica casa Samá 25, 
frente al Ministro americano. Informes C a l -
zada esquina I , Vedado. Sr. T. Kohly. 
12127 4-7 
S E A L Q U I L A la planta baja de la casa 
Reina número 76, compuesta de cala, saleta, 
y seis cuartas. L a llavo la tiene el portero 
de la misma casa. Informan en Prado n ú -
mero 86. Francisco Reyes Guzman. 
12116 S"7 
BAJOS K E G I O S : Se alqullaa en Carlos 
ITI número 189 A dos cuadras de Reina, en 
20 centenes (valen 23); con departamentos 
y servicios Independientes para familia y 
criados; pisos de mármol y mosaico Llave é 
Informes en los altos. 
12118 «-7 
S E A L Q U I L A N dos hermosos y "frescos 
apartamentos, en el Vedado, calle 17 entro 
A. y B. con cuatro cuartos, sala, comedir, 
cocina y baño. Se informa al lado. 
imr . .13-7AS 
SE A R R I E N D A 
E n buenas condiciones una acreditada Co-
lonia para siembras de caña, muy cerca y 
rodeada de los más importantes Centrales 
en la Provincia de Matanzas. Tiene 32 ca-
bal ler ías de tierra, trasbordador de caña, ro-
mana y linea férrea que atraviesa la finca. 
Para más informes y datos pueden dirigirse 
¿ v a Troncoso, Amargura 31, Habana. 
P Á L m o l Á r a A D O 
E l más ventilado de Cuba, frente al mar, 
recomendado por los mejores médicos para 
la salud y apetito, cuartos á $5.30 al mes 
amueblados v con su servicio á $8.50, $10.60 
y $15.90 según piso. Te lé fono 9175 calle J y 
Mar. Baños de mar gratis. Vedado. 
C . 2766 A s 7 _ 
SÉ"ALQUILAN nuevecitos los eapaolosoa 
y frescos altos de Gloria 93, esquina á An-
geles, escalera de marmol alumbrada por el 
propietario, carros por la puerta para todos 
lados. Alquiler muy razonable. Ocho cente-
nes. Llaves número 91 Informes ¡̂7. 
12140 8-7 
S E A L Q U I L A en 11 centenes los boni:..--
altos de Manrique 31 C, acabaaoa de cons-
truir con sala, comedor, 4 cuailo>, servicio 
sanitario y agua abundante; la llave en los 
bajos é informan en Jesús del Monte nú-
mero 386, te léfono 6175. 
13110 4- ' 
S E A L Q U I L A N 2 departamentos, con bal-
cón á la calle y 2 ventanas, á la brisa: es 
casa de moralidad: Precio 4 centenes. Mer-
ced 57. 12108 «rl 
S E A L Q U I L A N á una cuadra del Mercado 
de Tacón, á veinte pasos de Reina, en Rayo 
número 56, altos, dos habitaciones, á matri-
monio sin niños 6 s eñoras solas. No se ad-
miten animales: se dan y toman referencias. 
Cocina independiente. 
12101 r'-': 
MISION 23, 4 cuartos 8 centenes, Ini'onnan 
San Lázaro 302. 12096 4-7 
S E A L Q U I L A la casa Estre l la 108 compues-
ta de sala, comedor, dos '.uarto-j bajo.-; y dos 
a'tos: toda de mosaico y Jemfts servicio, feu 
precio 7 centenes; la l lavj en frente, en el 
127. Su dueña Aguila 9. 
ltQ<H * 7 
EN LA VIBORA 
E n casa moderna, de familia respetable 
Calzada de J e s ú s del Monte número 621. se 
alquilan á señorita, caballero A matrimonio 
sin niños, dos habitaciones altas, una gran-
de v otra chica contigua, con inodoro y agua 
de Vento. Los carros del e léctr ico le cruzan 
por la puerta. 12125 4-7 
V I L L E G A S 86 
Se alquilan amplias y ventiladas habita-
clones altas. Hay dos habitaciones bajas con 
con un buen comedor y patio propias para 
una oorta familia í. para alguna indus-
tria. S61o se alquila á personas serias. 
12066 4-6 
J E S U S D E L MONTÉ 335A. Se alquila "n 
12 centens, tiene sala, comedor, saleta d" co-
mer. 4 grandes cuartos y 1 de criado. Ser-
vicio sanitario, toda de azotea. L a llave « n 
frente en el 310. Informas Trocador© 14. 
12029 _ . •'^í. ^ 
S E A L Q U I L A l a " a s a Gervasio número 5. 
la llave en el número 14: también se a l -
quilan los bajoe de Aguila 70, la llave en 
los altos donde informar, de ambas. 
12184 4-7 
SAN IGNACIO 48 sa alquila un local pro-
pio para a lmacén 6 establecimiento con 
cuatro puertas b. l a calle: cuarenta metros 
de fondo: el portero informará y en Troca-
dero 38 hay habitaciones altas y bajas desde 
|8.50 á I2U20, con muebles y SÍB ello*. 
Z U L U E T A 3 
A UNA CUADRA DEL PARQUE CENTRAL 
M> alquilan maKnl&cas habltacloncit, y de-
partamento» yara familiar»! toda* cou Imlcdn 
& !« calle y pino* de mfirmol. E s p l é n d i d a r 
v«rlada mesa. 5e admiten abenadua. Servi-
do esmerado, bafio y entrada & todas horas 
Casa de respeto. 
11738 15-30JI 
S E A L Q U I L A la plantn baja, con entra-
da cómoda, de la casa calle de Luz número 
70, tiene sala, comedor, varias posesiones, 
patio y todo á la moderna. Informarán en 
Aguila nmero 102. 12103 4-7 
V E D A D O : en 6 centenes aiquila 1 ca-
sita bonita y fresca, con sala, ;• cuartos, co-
cina, baño, inodoro etc. Quinta Lourdes 13 y 
G. á 3 cuadra del eléctrico. 
12073 4-n 
S E A L Q U I L A N los bonitos bajos indepen-
dientes de la casa Lucena número 15. L a l la-
ve en la Bodega. Informar&n Cuba 76 v 78, 
Antonio María de Cárdenas. 
12085 I5-CAg. 
SE ALQUILAN 
Unos altos fvesecs y ventilados en Com-
postela 118 esquina á Jesús María. 
12032 1-6 
Se alquila una ventilada casa en la calle 
15 entre A y Paseo. Informan en frente v en 
Cristina 7A frente á la Quinta del. Rey-
12022 8-0 
EN JESUS DEL M O N T E " 
Se alquila la casa Santos Suárez 49, snla, 
saleta, cuatro cuartos. Informan Znlueta 
86 esquina á Teniente Roy 6 en Progreno J6 
bajos 12023 4-6 
E N S E Í S P E S O S " 
Una habitación á hombres solos, con bue-
nas referencias, casa respetable. San .iosé 
48, segundo piso, esquina á Campanario. 
12018 4-6 
S E A L Q U I L A en 9 centenes la caaa L e a l -
tad número 81. L a llave en el número 68. I n -
formes en San Miguel 64, altos. 
12067 í 4-6 
S E A L Q U I L A en módico precio el princi-
pal de San Lázaro 127, con sala, dos cuartos 
y demás servicios. Informan en la rol ama. 
Puede verse de 9 a. m. á 5 p. m. 
12039 4-6 
SE ALQUILA L a casa Calzada del Ceno 020, es fresca 
y espaciosa. Informan en la misma. 
12082 M 
A H Ü 1 1 4 
E l alto de Chavez 27A próximo á Reina 
y Belascoaín, es de construcción moderna 
y se compone de sala, caleta, dos habitacio-
nes, baño y demás servicio sanitario moder-
no. L a llave en eKbajo B 6 in formarán en 
la Calzada del Príncipe Alfonso 533 «altos) 
12068 S-6 
R e i n a 1 0 4 
Acabada de fabricar esta hermosa casa 
se alquilan los altos y los bajos, tanto el 
uno como el otro, reúnen todo el confort que 
se pueda desear. Informan Sabntój y Bo*.-
da. Universidad 20. Teléfono 6187. 
12083 S-6 
SETAJCÍQUILA un departamenlo en la plan-
ta baja de la casa Calzada del Monte n ú -
intro S52 esquina á PernancUna compues-
to de tres cuartos con todo el servicio. Pre-
cio $12.75 oro^ 12085 4-G 
" S E A L Q U I L A N 
Los bajos de la rasa Reina número B5. 
L a llave la tiene el portero de los altos, 
é Informan en Mercaderes ¿7 í e r r e t e r í i . -
12078 ^ 
S E A L Q U I L A N los bonitos bajos de las 
nuevas casas Lealtad 121 y 121B con dos 
ventanas, sala, antesala, cuatro grandes 
cuartos saleta comer, baño, etc. L a llave 
en la bodega de la esquina. Informan San 
Lázaro 30. 12089 4-6 
S E A I / Q U I L A N los bonitos y frescos altos 
San Rafael 75B con sala, cuatro cuartos, 
comedor, baño etc. L a llave en la bodega 
esquina Lealtad. Informan San Lázaro 30 
12088 4 - « _ 
S E ' A L Q U I L A la bonita, cómoda casa Cam-
panario 44, esquina Virtudes, con zaguán, 
^ala comedor, cuatro grandes cuartos, otro 
pequeño y uno en la azotea baño, etc. L a 
llave en la bodega. Informan San Lázaro 30. 
12087 4-6 
Gervasio 47 , altos 
Se alquilan estos hermosos y ventilados 
altos, con sala, saleta, comedor y cinco cuar-
tos de reciente construcción. L a llave en 
loa bajos. Informarán en Amargura 34. 
C. 2766 8-8 
SE ALQUILA 
E n 25 centenes los altos de la casa Aguiar 
y Muralla. Informan García Tuñón y comp. 
12086 8-6 
SE" ARRTBNI:>A una nueva y bonita casa 
en" Lamparil la 68, de Inquilinato, el encarga-
da 1» deja por desear descansar. 
12049 4-6 
SB^ A L Q U I L A en modesto precio á matri-
monio ó dos caballeros, una habi tac ión 
amueblada, con todo servicio. Bgldo 2B, en-
tresuelos. Junto á E l Sol de Madrid. 
12051 4-6 
S e a l q u i l a 
Para establecimiento una casa en calle co-
mercial, su dueño la ha acopado con estable-
cimiento 27 años y por retirarse de los ne-
gocios la alquila, demás pormenores Impon-
drán Salud número 28. 12053 4-6 
S E A L Q U I L A N en módico precio los muy 
frescos y ventilados altos de Crespo 80 com-
puestos de sala, comedor, 4 cuartos y 2 a l -
tos, pisos de mosaico. Instalación sanitaria, 
etc! L a llave é informes eu el número 78. 
12061 , 4-6 
CASA D E M O R A L I D A D . Monto 5 esqui-
na á Zulueta hay habitaciones desde dos 
centenes hasta seis, con ó «in inuoblus. con 
comida si lo desean, oaños y ení.rada á to-
das horas. Casa de familias. 
12059 8-6 
S E A L Q U I L A N : los bajos y altos de la 
casa Prado número 16. In formarán en Prado 
número JO. 12015 6-6 
La casa mejor situada de Gnanabacoa 
Maceo 112, en lo m á s alto de la loma "San 
luán" se alquila; paisaje encantador, fa-
bricada en alto y en roca, 5 hermosos cuar-
tos 2 traspatios, 2 pozos de aguas curati-
vas Llave en el 112 y medio. Más Informes 
Calixto García 66, Guanabacoa ó 13 número 
30A. Vedado. 11972 ( 4-5 _ 
V E D A D O en 5 centenes se alquilan unos 
altos, muy frescos con entrada independien-
te Calle 10 número 6. 
11995 4-6 
SE A L Q U I L A N 
Los hermosos altos Compostela 141, fren-
te al colegio de Belén, sala, antesala, saleta, 
para comer, 5 cuartos y otro para criados, 
baño y doble servicio de inodoros. E n la V i -




Un espléndido departamento alto, de es-
quina, en el mejor punto de la calle del 
Obispo, para oficinas ó escritorios. Dan r a -
rón en Obispo 56 altos, esquina á Compostela 
11986 
C o m i d a á d o m i c i l i o 
De la acreditada casa de Galiano 75. te-
léfono 1461, se sirven en tableros condi-
mentada con art ícu los de primera clase, 
puntualidad en las horas que la pidan, tam-
bién se admiten abonados al comedor. 
12002 . 4-5__ 
V E D A D O se alquila una casa moderna, 
c m 7 cuartos, patio y todos los servicios 
muy seca y fresca. Calle 4 número 4. Infor-
man calle 10 número 18. 
12016 4-6 
S E A L Q U I L A E n 5 centenes la cafa Prín-
cipe 20. con sala, comedor, 3 cuartos, etc. 
es de azotea. Informes Infanta 40 6 Egido 
número 65. 11945 4-5 
Faede V d . a lqu i l a r 
L a casa que m á s le agrade, de las que se 
encuentren desocupadas. S í X D A R F I A D O R , 
NI L A MAS INSIGNIFICANTE G A R A N T I A . 
Vaya á V.MPEDRADu número 60, y d íganos 
la casa uxe desea. 
naw 
B A Ñ O S 
Calle Paseo, Grandís imos; públ icos y re-
servados á 5 centavos baño, hay .horas re-
servadas por un mes. pudiendo ir liasta 20 
personas, á $2, J3, |6, %i j |12 plata Te l é -
fono 9286. 
C. 2552 45-24J1 
Y O F U ^ S O 
E L T U R C O 
" estas he 
S E A L Q U I L A en Lagunas 68 hermosas ha-
bitaciones altas y bajas con balcón á la 
calle, en Sitios 114 y Crespo 48 alta y bajas, 
en las mismas informan. 
12011 4-5 
G a l i a n o 7 o . T e l é f o n o 1 4 6 1 
Habitacloies con balcón á la calle muy 
frescas con toda asistencia, servicio esmera-
do. Se cambian referencias. 
12001 4-5 
CONSULADO 65 y 57 altos; 
mosas casas acabadas de abrir s e l ? e r -
con muebles ó sin ellos, amplias haV; 1411 
nes propias para el verano por lo fV*010* 
con balcón á la calle, á precio.s m Sc*« 
11814 "^u.c03. 
• 8-3! 
S E A L Q U I L A N en los altos del BanorTí— 
clonal, habitaciones para hombres solo ^ 
y sin asltencia; también se alquila un 00,1 
parlamento para familia, a 
11771 
S E A L Q U I L A N los bajos de Sol 52 entre 
Compostela y Habana, compuestos de sala, 
antesala, comedor, cuatro amplios cuartos, 
cuarto de baño, dos inodoros, pisos de mar-
mol y mosaico. L a llave é informes en los 
alto^ 11953 8-5 
S E A L Q U I L A Lealtad 27, sala, comedor, 
tres cuartos, baño y demás servicio, la l la -
ve en el 29, su dueño Prado 88 (bajos) cua-
renta pesos moneda americana mensuales, 
11949 4-5 
S E A L Q U I L A N los altos de la casa Belas-
coaín 125 entre Reina y Es tre l la para pre-
cio y condiciones Informarán en San José 
número 34. L a llave la tiene el maestro za-
patero. 11998 15-5Ag. 
S E A L Q U I L A N J U N T A S ó S E P A R A D A S 
las nuevas casas de Cerro 629 y 629A con 
portal, sala, saleta, cinco cuartos, comedor, 
patio, traspatio y ambas con arboleda al 
fondo, parada de carros en la misma puer-
ta. Son muy ventiladas y se dan en propor-
ción. Informes a! lado. 
11944 8-5 
S E A L Q U I L A N 
Acabados de reformarse los frescos y ven-
tilados altos de la casa Industria 34 (esqui-
na Colón) la llave é informes al lado nú-
mero 36. 11937 8-5 
SE ALQUILAN Tres magníf icas habitaciones altas, juntas 
6 separadas para hombres solos. Se exljen 
buenas referencias. Reina 33. Al Bon Mar-
ché. 11965 8-5 
V E D A D O Se alquila ó vsnde l a " c ^ r 7 v - -
entre I y J . (á la entrada) seis eua' tos '.e* 
j saleta y comedor. Ldo. Mario üta-' iV'"a'*> 
Empedrado 5. De 9 á 11 a. m. " ir ¿ar. 
l f ™ 8-31 
S E A L Q U I L A N los hermosos alto"3~dI~f— 
j quisidor 12, compuestos di siete cuatt 
i sala, saleta, baño é Inodoro, arregladrt ^ 
i el mayor gusto. L a llave en Inquisidor ií0tt 
11804 8.3-
B N F E R N A N D I N A 38 e n t r e ^ M o ñ t e ^ ^ . 
diz. se alquilan unos altos con entrad» V 
dependiente, compuestos de sala, salega'11' 
tres cuartos, pisos de mosaico, servicio ' 
nitario, Gana seis centenes. Informan e, St* 
misma 6 en Reina 6. 11794 j j * 
S E A L Q U I L A . Vedado \a. cOmódaTy'^Z^r 
lada casa calle 8 número 34. en ia lo 
á cuadra y media de la l ínea; sala, comed?* 
7 cuartos, adelantos sanitarios, baños *- ' 
tas, Inodoros y toda comodidad, á persor,11* 
de gusto. Impondrán en la misma y Ir, i 
calle de Paula 59. 11765 
E N L O M E J O R de J . del Monte. T T í í ' 
cuadra de la Iglesia, se alquila acabad 
de reedificar la espaciosa casa calle <3e 
Mangos número 2H, con cinco Krandos cupr 
tos, sala, saleta, y demás servicios comnir* 
tos. L a llave al lado. Informan Comuo^tJl 
número 165. 11749 g.̂ * 
S E A L Q U I L A unos hermosos altos~Acostí 
número 107 fabricación nueva, servicio sa. 
nitario á la moderna, s i tuación sala, sale*» 
recibidor, cuatro cuartos, comedor, baño v 
todas las comodidades necesarias. Informan 
en la bodega de la esquina. n 
11758 8-30 
E N E L M E J O R punto de la calir~d¡í 
Obispo se alquila un espléndido departamen 
to de esquina, para escritorios. Impondrán 
en Obispo 56, alto^ 11763 g.ĝ  0 
S E A L Q U I L A N los hermosos bajos de la 
Calzada de Jesús del Monte 409 compuestos 
de sala, saleta, cuatro hermosas habitacio-
nes, baño, cocina. Inodoro y servicio sanita-
rio. L a llave y para informes Quiroga 5. 
11963 « 4-5 
Mercaderes n . 2? altos 
Se alquila por treinta y cuatro pesos en 
oro español mensuales un Departamento in-
dependiente compuesto de gabinete, un cuar-
to alcoba y otro con baño é inodoro. Y tam-
bién una habitación aparte para escritorio 
por tres centenes. E l portero informará. 
11954 8-5 
S E A L Q U I L A un hermoso y espléndido 
principal para familias, en la misma. Infor-
man Zulueta número 73. 
11977 8-5 
S E A R R I E N D A 
Una finca á 1 k i lómetro de la Víbora en 
Calzada, magníf ica casa arboleda y agua. 
J . del Monte 662. 11976 4-5 
A P A U T A M E N T O 
2 espléndidas . Independientes, ventiladas 
H A B I T A C I O U E S , en casa de un matrimonio 
respetable, en lo más alto de la calle 13, 
entre las dos l íneas del e léctr ico , para un 
matrimonio, cabal.eros, ó familia corta, con 
uso de toda la casa. Portal espacioso, azo-
tea corrida, domina todo el horizonte, baño, 
ducha, luz; no hay m á s inquilinos. Calle 13 
número 30A, entre 10 y 12 Vedado. 
11973 8-5 
S E A L Q U I L A la casa Neptuno 132, buen 
punto y buena cuadra, precio único 10 cen-
tenes. L a llave en la casa de E m p e ñ o de la 
esquina. Informan Muralla 44. 
11970 8 »S 
E N $58 L A CASA Gloria 127 entre Indio y 
San Nicolás , una cuadra de los carros e l éc -
tricos, muy amplia y fresca, sala, comedor 
6 cuartos, patio y cocina; sanitario moderno, 
suelos de mosaico, azotea, etc. Informa Den-
tista Vieta. Monte 6 Príncipe Alfonso 394. 
Teléfono 6075 11929 4-4 
SE A L Q U I L A 
L a espléndida casa San Ignacio 65 con 
sala, saleta, comedor, 6 cuartos, cocina p» 
tío y traspatio en los ba.los. Sala, saleta^ 
gran comedor, 7 cuartos, hermosa terraza 
repostería, cocina y bonita galería en i ^ 
altos; toda de mármol y 3 habitaciones en ei 
tercer piso. L a llave en el 59. Informan pn 
Villegas 68. * 
11753 8^0 
S E A L Q U I L A en Consulado T i l e?qulí¡7 
á San Rafael, dos hermosas habitaciones con 
vista á la calle á hombres solos ó matrimo-
nios sin niños, de moralidad. 
11685 g.og 
E N L A CASA, San Miguel número~T20~ir 
alquilan dos hermosas salas, alta y baja coa 
tres huecos á la calle, propia para sastra 
modistas 6 familia. También se sirven co-
midas. 11655 8-29 
Ss alquilan 6 habitaciones con balcón á ¡a 
calle, altos. 
11730 8-30 
Se a l q u i l a , b a r a t a . 
Próx imas á concluirse las reparación^ 
que es tán e fec tuándose en la casa San Ra-
fael número 64, se alquila. E s propia para 
pequeña industria. Puede verse á todas horas 
y del precio y demás condiciones informa-
rán en la misma y González y Costa. Ba-
ratillo 1. Plaza de Armas, Teléfono 170. 
11686 10-29 
E s p l é n d i d a s h a b i t a c i o n e s 
frescas, con todas las comodidades desea-
bles, piso alto, se alquilan á módico precio 
en Carlos I I I , 6. Merece la pena ir á verlas. 
11664 15-29J1. 
S E A L Q U I L A la casa calle de Universidad 
número 29 compuesta de sala, saleta, come-
dor y 6 cuartos, 2 patios, 20 caballerizas & 
' la moderna. Darán razón en la misma 6 en 
el café E l Banco, Lampari l la y Aguiar. Pro-
pia para establo y coches. 
11665 15-29,11. 
S E A L Q U I L A N 
Los altos de Lealtad número 113. Infor-
man Campanario 106 
11866 4 -4_ 
S E A L Q U I L A N unas habitaciones altas en 
la casa Obrapfa 32 propias para escritorios. 
L a dueña de la casa Informará del precio 
y condiciones en Línea 77 eu el Vedado. 
11867 4-4 
ANIMAS 174 (bajos) se alquila barata con 
sala, antesala, saleta, zaguán, seis cuartos y 
galer ía . Pisos do marmol y mosaico. Ins -
talación sanitaria moderna. Informan en los 
altos de la misma. 11873 4-4 
M A G N I F I C A S H A B I T A C I O N E S CON y SIN 
muebles á precios baratos. Son muy frescas 
y en casas nuevas. Hay una accesoria. L u z 
63 y San Miguel 115. Las dos á una cuadra 
de los carritos. 11876 4-4 
E n A g u i a r 1 4 0 
Se alquila una casita propia para familia 
ó establecimiento con piso de marmol y dos 
puertas á la calle; en la misma se alqui-
lan habitaciones. 1190O 8-4 
S E A L Q U I L A la espaciosa y vent i lada ca-
sa Neptuno 163 con nueve cuartos, suelos 
de mosaico, dos inodoros, baño y despensa. 
Informan en la 165. 11892 8-4 
SE ALQUILAN 
Los bajos de la ca^a J e s ú s María núme-
ro 17, acabados de arreglar, con sala, sale-
ta, cinco cuartos, bafio, ducha y dos inodo-
ros, toda con piso de mosaicos. L a llave 
en los altos. Para informes San Pedro nú-
mero 6 (Altos) 11918 8_4_ 
S E A L Q U I L A N los hermosos y ventilados 
altos de la casa San Miguel número 86 entre 
las de Manrique y San Nicolás , compuestos 
de sala, saleta, 6 cuartos, baño y demás 
servicio, teniendo todo el servicio sanitario 
moderno y es tá acabada de reedificar; la 
llave é informes en Aguiar número 130, de 
1 á 4 p . j m 11920 4-4 
É Ñ F E R N A N D I N A 38, entre Monte y Cá-
diz, se alquilan varias accesorias de cons-
trucción moderna, pisos de mosaico y un 
buen servicio sanitario, patio independiente. 
Precio dos centenes. Informan en la misma 
ó en Reina 6. 11886 15-4Ag. 
S E A L Q U I L A la esp léndida casa de alto 
Dragones 106, propia para numerosa familia, 
con sala, comedor y 10 cuartos; fresca 6 
hig iénica . Alquiler muy reducido: la llave 
en los bajos. Informes en la tienda de ro-
pas E l Orlente. Dragones 44, esquina á Ga-
liano. 11934 8-4 
S E A L Q U I L A N los grandes altos de Mcr-
ced 79. casi esquina á Compostela, con 5 
grandes cuartos y demás comodidades.. I n -
forman Compostela 124, altos. 
119 09 4 - 4 
S E A L Q U I L A la casa Industria 75 altos 
de 4 cuartos, sala y saleta, acabada de fa-
bricar á dos cuadras del Prado. L a llave en 
la bodega. Informarán Neptuno 98. 
11912 4-4 
OJO — E N C O M P O S T E L A 80 altos casi 
esquina á Muralla se alquilan hermosas ha-
bitaciones á hombres solos ó matrimonio 
sin n iños con muebles 6 sin ellos, piso de 
mosaico; completo servicio sanitario y du-
cha. 11850 S-2 
8 c i t l q t i i l a n 
Los hermosos y ventilados altos y ta/a» 
independientes de la casa Luyanó 59 Jesfta 
del Monte de construcc ión moderna y servi-
cios sanitarios de primer orden. Informarán 
en la misma. 11668 26-29J1 
S E A R R I E N D A 
ó v e n d e u n s a l ó n t ea tro , f abr i cado ex« 
p r e s a m e n t e p a r a c i n e m a L ó g ^ a f o , COD 
s u u t i l i r í a c o m p l e t a , condic iones sani-
t a r i a s etc. E s t á f u n c i o n a n d o . Infor-
m a Jp, H e r r e r a , M o n t e 45 . 
11612 11693 1548 
S E A L Q U I L A la hermosa casa en la Cal-
zada de Vives 192. Precio módico, acabada 
de fabricar con los adelantos raodernoír, con 
entrada Independiente para los altos. La» 
llaves en el café esquina á Gloria. Informes 
Monte número 113 y 115. 
11694 • 15-29J1. 
SE A L Q U I L A N ^ 
Los muy espaciosos y ventilados altos di 
la casa Galiano 90, propios para una fami-
lia de gusto por reunir todo el confort qu» 
se pueda apetecer. L a llave en los bajos. 
Informa Sabatés y Boada. Universidad -J 
Teléfono 6187. 11609 JL0Jll!Í. 
BN L A C A L Z A D A de la Infanta 47. pró-
ximo á Carlos I I I y frente á la fábrica d» 
chocolate L a Estre l la se alquila una luimo-
sa casa con jardín al frente, un hernios» 
portal mosaico, una gran sala y saleta, • 
hermosos cuartos y una hermosa galería ai 
frente de estos mismos, cocina, ducha é ino-
doro; todo moderno y un gran patio, o-f"¿* 
y gao en toda la casa. Informan en ¡a misma. 
1 i m l O J S J i ^ 
S E A L Q U I L A . 
E l piso principal de Anlmr.s 91, con clel» 
rasos, escalera y pisos de mármol y de mo* 
saleo. Tiene recibidor, hermoea. sala, ciiair 
capaces cuartos y uno más en la azotea, co-
medor, baño, 2 inodoros y cocina. Las 
en el bajo é informan de su precio y co 
diciones de alquiler, González y Costa, r» 
ratlllo número 1, Plaza de Armos. í<-,léf,0 n 
número 170. 11639 ____J_1^-' 
E N R E I N A 14 se alquilan habitaciOBeí 
con ó sin muebles y con toda asisten^^ 
E n las mismas condiciones en Reina '.̂  .v * 
Galiano 13S. Se desea sean personas oe "j 
rulidad. 11482 2 6 - - ^ -
GE A L Q U I L A la espaciosa casa en Anjej 
les 78, tres pisos independientes. *r^|¿. 
módico, acabada de, fabricar con los o ̂  
lantos modernos. También se da en arrer 
miento á la persona que quiera enteíl 71. 
se con toda. Informan Angeles número n 
11606 l5-rf2 
M U R A L L A 84. 
S e a l q u i l a e l b a j o p a r a e s tab lec i -
m i e n t o . I n f o r m a r á n e n M u r a l l a n ú -
mero 123. ( A l t o s . ) 
11843 10-I 
V E D A D O — E n la calle Sépt ima esquina 
á F . número 63, se alquila 1 local en $8.50 
y también se alquila un cuarto de manzana 
en 110.60 todo cercado y muy adecuado pa-
ra depósito de macetas y a de flores ya de 
árboles frutales etc. E n la misma informa-
rán. 11834 s-i 
E N T R O C A D E R O 63, CASA de una familia 
de mucha moralidad se alquilan frescas y 
aseadas habitaciones con toda asistencia. 
Tambiln admiten abonados & comer 
C. 2730 i Á s 
S E A L Q U I L A N los bajos de Salud 2f,~rc-
cién construidos á la moderna muy cómodos-
la llave en la t intorería de al lado; infor-
man en la Notarla del Dr. A. G. Huerta y 
Fornaris, Aguiar 43. 
11840 g.! 
V E D A D O calle 13 entre C y D. se alquila 
en 121.20 oro una casita compuesta de sala, 
8 cuartos y servicio sanitario. Tiene agua 
de Vento y un gran patio. E n la misma in-
formarán. 11835 8-i 
S A L U D N . 6 0 
C a s a d e f a m i l i a 
- «nos 
E n la calle d<? la Cárcel número 1 • ^ 
á una cuadra dol Prado .se alquian ^ 'y 
habitaciones. Mesa de lo mejor. Casa la 
fresca de la Habana. .«n 
.1 325 iS-^Jh^ 
• SE A L Q U I L A ^ 
L a casa número 3 de la calle 118r» 
acabada de reparar. Los bajos s irveny^, j 
a lmacén y los altes para vivienda. ^ . j j i 
qullan conjunta 6 separadamente 'üS .,<(jot! 
de los altos. Las llaves es tán en In^Uv,flio» 
número l . Informan en Amistad l04-- oí 
11346 
I T l l i í B s n » L 
E l demolida Ingenio "San Francisco ,,1 
Paula" (a) " L a Jagua" de 131 cab^,!uad» 
de tierra con magníflcaa aguadas; ^ pjjj. 
1 en el barrio de Guaninas, término <*e ' 
i cho Veloz en la Provincia de Santa t ' » ' ¡9\ 
Para informes Fernando Buelga, ca. ^ 
Animas número 3, Habana de § & IÓ-ÍS^ 
ALTOS E S P Í O Í O S O y 
Se alquilan los espléndidos altos do ^ r j 
sa Monte 72, entre Indio y S1».:' ^ Toa c«" 
ne muy buenos habitaciones y todf . . U 
modídadea propias para una exte;,,dic3w| 
milla v zaguán v entraba 'nde!V'n | 
de los bajos. E n la misma infornoarai • 
C. 2732 J.--2-
Se alquilan los bajos con entrada inde 
pendiente. Llave é informes Escobar n i . 
mero 166. Teléfono 6371. 
11811 &.u 
Habitac SE ALQUILAN ^ 
uicnes en Egido 16 y Pr?-dO1ctV:í0í'| 
¡ ó sin muebles L - a b á l l e l o s solos >'/" 
nio sin niüos. Te lé íonos 16a& >' . 
| 10679 .. *% 
DIARIO DE LA M A R B i A — E d i c i ó n de la mañana.—Agosto 7 de 1908. 
LA N O T A D E L DIA 
Dicen -qne los liberales 
por su liberalidad 
clásica, tratan de unirse. 
• m deseos de g-anar 
n las elecciones próximas.. 
no sé cuándo serán. . 
tfigiieliátas .v za^-stas 
-iendo contrarrestar 
- r-onservadores ímpetus, 
¡ .. pueden con la mitad 
ie un partido y con la ídem 
Aro, se buscan ya 
rara entenderse, pidiendo 
á zaristas poco más_ 
de tres carteras: Hacienda, 
:S Públicas y tal, 
la mar de representanites, • 
de senadores la mar, 
«Inte plâ yas consulares; 
diplomáticas, quizás 
na*an de veinte; inspectores 
de esto y lo otro, un millar..^, 
v ¡a Vicepresidencia 
le la Repú'blioa . . .\-ok\ 
Lo que eüios dicen: —Nosotros 
no somos nadie, es yerdad; 
Ludhiamos y nos revientan, 
agravándose este mal 
en ¡as próximas. No obstante^ 
si los libérales van 
eomo albora á los comicios, 
divididos, claro está 
que nosotros perderemos, 
pero ellos itambién, y en paz, 
mientras los conservadores 
hacen el papel igual 
al de los perros, signiendo 
á los coneóos. No hay más 
que fijarse, caballeros: 
ó todos comemos pan 
por las Truenas, ó por las malas 
todos hemos de ayunar. 
, , > - . i • - I f ^ J n í frutos de su celo, sostenido con la opi-hará las delicas del publico cantando j ^ de ^ 
duettos de actualidad. • Xueí.tl.0 Santo ei3ll^gó diücemente 
Y en Alhambra se estrena esta no- h ¿ ^ ^ ^ el día 
7 de Aposto del año de 1847. á los 67 
de su edad v á los 23 de la fundación 
0. 
Ante tan sublime lógica 
v tan patriótico afán 
josé Miguel y AMredito 
tiene qne capitular. 
PUBLICACIONES 
La Moda Parisién. 
Hace varios días ya que entre o.tms 
muchas modas ha •lleg.ado á casa de 
Wüson la modia más solicitada por 
las damas h-aToaneras: "I/a Moda Ba-
rísién". Como si-empre, viene la gran 
revista llena de variadismios graba-
dos y con anuabos padrones de -gran 
novedad. Muy .poooa üíugares -baiba-
neros hay donde " La Moda Parisién" 
no entere todos los meses paira servir 
de pauta á las damas -die sus modistu-
ras. 
La magnífica, la sin iguai revista, lo 
mismo se vende (por número suelto 
que se suisarifbe eoi su iagencia, la muy 
antigua tcJasa de Wüson, Obispo nú-
num) 52. I/a ¡persona que pdda múme-
ro de mnestra, ee le m/andiará, ya 
en Ja Haíbana, ya (fuera de ella. 
A más de la so'licita»da revista, én 
casa de Wilsíiíi, ó séase Solioso. !;:iy 
siempre periódiicos y modas ion todos 
ÍIios idiomas y die todas chases. 
de su orden. Por los grandes milagros 
que obró en vida, y por los que se au-
mentaron después de su santa muerte, 
le canonizó y puso en ol católogo de 
los santos, el Papa Clemente X. 
FIESTAS EL SABADO 
Misas solemnes.—En la Catedral y 
demás iglesias las de costumbre. 
Corte de María.—Día 7.—Corres-
ponde visitar á la Divina Pastora en 
Jesús María. 
che á primera hora, Cocinero y Secre-
I t año y se repite la misma obra en la 
; tanda de las nueve. 
Medicinas vegetales.— 
j Un periódico módico, al tratar de 
! ciertas personas que tiene la costum-
1 bre de estar tomando constantemente 
drogas, lo cual obedece á la manía de 
i creerse constantemente enfermos, 
aconseja á éstas ocurrir menos á las 
farmacias que á los puestos de verdu-
ras, pues que éstos les darán hojas, 
raíces y .bulbos, fuentes de las subs-
tancias* medicinales que buscan, y les 
evitarán las drogas, no siempre exen-
tas de agentes nocivos. 
Así, señala en la siguiente lista los 
i vegetales que tienen elementos tera-
péuticos : 
Las cebofilas. los nabos, el repollo, 
el coliflor, los berros y el rá)bano pi-
cante contienen azufre. 
Las patatas, sales de potasa. 
Las habicftiuelas y lentejas dan 
hierro. 
Los berros contienen aceite, yodina, 
hierro, fosfato y otras sales. 
Las espinacas, sal de potasio y hie-
rro. Los especialistas en alimentos 
estiman que éste es el más precioso 
de los vegetales. 
La col, la coliflor, y Jas espinacas 
son beneficiosas para las personas 
anémicas. 
Los tomates estimulan la acción sa-
Indafrle del hígado. 
Los espárragos son provechosos á 
los riñones. 
El apio sirve para el reumatismo y 
la neuralgia y tiene propiedades em-?-
nagógicas. 
La zanahoria forma sangre y pnlbe- i ParrOflM ¿6 SíD NÍCOláS (18 M I 
llece el cutis. 
La remolac/ha y 'los nabos purifican 
la sangre y dan apetito. 
La lechuga es buena para los ner-
vios cansados. 
M u y I l u s t r e A r c h i c o l r a d í a d e l 
S a n t í s i m o Sacramento e r i -
gida eu l a ig les ia p a r r o q u i a l 
de N t r a . Sra. de Guadalupe. 
Acordado que el Circular pase á la Iglesia 
de Guadalupe el d ía 10 del actual, se avisa 
por este medio A, los hermanos de esta A r -
chlcofradía y á. los fieles en general que 
adem&B de las misae do 7, 7 y media, 9 
y 12 se celebrará, la misa del Sacramento á. 
las 8, con ministros, hac iéndose diariamente 
la reserva fi las 5 p. m. 
E l día 16 la paítía. será, á las 8 y media, 
con sermón 6. cargo del Rdo. P. Amigó, y la 
reserva A la hora de costumbre, con proce-
sión por el interior del templo. 
Se suplica la asistencia de los señores co-
frades y demás fieles. 
Emil io Bab6 
Secretario, 
C. 2764 4-7 
K l C o l e g i o d e N i ñ a s 
Se ha trasladado al número 118 de la 
Calzada de la Reina. E l nuevo curso escolar 
comienza el 7 de septiembre. Se admiten pu-
pilas, medio y tercio pupilas y externas. Se 
facilitan prospectos. Durante el verano en-
v íese la correspondencia & 15 E a s t 26th 
St. New York City. Informan en la Habana 
en Monte 87. 10058 59-28Jn 
<5V C o l e g i o f r a n c é s 
Obispo 56. Directora: Mademoiselle Leonie 
Olivier. ha establecido una Sucursal en el 
\edado, Línea 146 esquina a 16 donde se 
admiten Internas, medio internas, tercio 
internas y externas. 
E n el Colegio do Obispo 56 se admiten ter-
cio Intemxs y externas. Se facilitan pros-
pectos en ambas casas. 
11762 15-30.11. 
P R O F E S O R D E I N G L E S . A. AUGUSTUS 
H O R E R T S , autor del Método Novís imo, para 
aprender inglés , da clases en su academia y 
a domicjlio. Amistad 68 por San Miguel ¿De-
sea usted aprender pronto y bien el idioma 
inglés? Compre usted el Método Novís imo 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C o -
locarse de criada de manos; sabe su obliga-
ción y tiene quien responda por ella: gana 
3 centenes. Oficios número 70, altos 
, 12142 4-7 _ 
D E S E A C O L O C A R S E U Ñ - J O E N P E N I N -
sular de 16 años con tres años de práct i -
ca en peletería, sombrerería 6 bodega: tie-
ne buenas referencias. Informan Calzada de 
Concha número 8. Bodeera 
12129 6 • 4-7 
UNA B U E N A C O C I N E R A P E N I N S U L A R 
desea colocarse en casa particular ó estable-
cimiento: cocina A la criolla y & la e s p a ñ o -
la y tipne quien la garantice. A todas horas. 
Informan en Belascoa ín 38. 
J1966 4-5 
S E S O L I C I T A UNA C O C I N E R A Q U E S E -
pa cumplir con su obigacló iv Sueldo tres 
centenes. Amistad 59 12145 4-8 
S E D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O D E 
Amadeo López Garza de 30 años , que reside 
en la Is la hace 16 años : lo solicita su herma-
no Javier López Garza, Atocha número 8. 
Qgrro. 12144 4-8 
.UNA S R T A . F R A N C E S A D E S E A COLO" 
^ " s e ^ 2 I ? „ u " a f*mi1.1.̂  Para acompañar y cui-
que puedan pagarle 
n la rfc / imion " 
4 
dar niñas de familia , 
h!en; pues tiene quien la recomienda. Re-
fug'Q . 12122 4.7 
11442 13-24J1. 
P r i m i t i v a K e a l y M u y I lu s t r e 
A r c h i c o l r a d í a de M a r í a San-
t í s i m a de los 
Se anuncia por este medio á los señores 
r??an08, que se trenfiere la Misa corres-
pondiente al Segundo domingo de este mes. 
anunciándose oportunamente el día en que 
se celebre. 
Habana, 6 de Agosto de 1908. 
C. 27tfS Nicanor S. Troncoso. l'--7-::.l-7 
Por los ¿ea.tros.— 
La empresa del maravilloso cinema-
tógrafo que con tanto éxito viene fun-
cionando en el Nacional anuncia para 
esta noche tres tandas. 
Se exhibirán, divididas en tres tan-
das, treinta magníficas vistas cinema-
tográfigas. 
En los intermedios trabajarán los 
seis Bonesettis, nolabilLsima trouppe 
acrobática que debutó anoche con gran 
éxito, Miss Nayada, la "reina del ai-
re." Carmela y el maestro Jiméne.". 
bailarán final de las tandas prime-
ra y tercera. 
Payret. el elegante coliseo del doc-
tor Saaverio, la función de esta noche 
consta de dos tandas cubriéndose és-
tas con dos zarzuelas de gran éxito. 
Helas aquí:: 
A las ocho: FA país de los chivos, 
por las tiples Caridad Castillo y la 
González. 
A las nueve: La fuga de Evangeli-
ce por el joven La Presa. 
Al final de esta tanda bailará la 
Otero-Vivero y Manuel La Presa can-
tará nuevos couplets y ejecutará en el 
VÍOIÍD "Aires bohemios." 
Albisu inaugura esta noche su nue-
p temporada de zarzuela. 
Hacen su debut la primera tiple ca-
racterística Sofía Romero, la tiple có-
fflica Consuelo Muñoz y el gran actor 
Valentín González. 
La empresa para presentar á la nue-
5* Compañía ha combinado el siguien-
te programa: 
Primero: E l barquüero. 
Segundo: E l puñao de rosas. 
Tercero: Los guapos. 
Punción corrida.. 
En Martí sigue siendo la novedad 
Je la noche la graciosa bailarina La 
•'••ilina y su mono Nathal, y la simpáti-
ca pnreja de bailes españoles Requena-
u l l . 
La empresa ha combinado para la 
Un sooooro.— 
Una devota de la Virgen del Car-
•men nos ha remitido dos pesos en pla-
ta para la pobre doña Luisa Soto de 
Fernández, vecino de Paula número 2. 
Gracias en nombre de la favorecida. 
Contra el cáncer.— 
El órgano oficial de la Academia 
de Medicina de Budapest pUblicu, 
una sensacional Mp.moria con motivo 
de un nuevo tratamiento del cáncer 
desoübierto por el doctor / iFranz 
Hauer. Ya desde el año pasado empe-
zaron á preconizars'e las inyecciones 
su'bcutá-neas de 'gelatina como un me-
dicamento hemostático muy eficaz. 
Ensayó estas inyecciones y su primer 
efecto (fué detenminar inerte fiebre, 
tanto que el doctor Hauer llegó á te-
mer •complicaciones serias; pero en 
fin, la ifié.bre desapareció y la ihemo-
rragia se detuvo. Alentado por este 
resultado contimió aquel médico las 
inyecciones y pronto se dio cuenta de 
que sus enfermos mejoraban 'de mane-
ra extraordinaria; las llagas- toma-
ban aspecto imás neto, disminuyeroa 
los dolores ó desaparecieron por com-
pleto, y e'l peso de las personas pa-
cientes aumentó mudho. En un caso 
de los sujetos al traíamiento el tu-
mor desapareció por completo, y en 
siete la curación fué casi completa, 
subsistiendo sólo rastros sin 
El «loniingo 0 de Agosto á. las 9 de la 
inanana, será. Ja Misa solemne con orquesta 
y s e r m ó n y á las 7 misa de C o m u n i ó n . 
Ocuparú. ln Sagrada C á t e d r a el elocuente 
orador F ray Bernardo de Lopategui . Se su-
plica á los fieles la asistencia. 
E l P á r r o c o 
_ Juan Miimáii 
l^a Camarera 
Fr«nH)K>n Marflnex de Marca. 
12102 
co: 
ración imia uviQBia y cursos gene: 
nasio y ejercicios de campo. A cuarenta y 
cinco minutos de New York. Principal. Mias 
Emclyn B. Hartridge, Plainfleld. New Jersey U. S." A. 
8920 alt. 26-10Jn 
OS i M A l i Á 
HOTEL "SAN CARLOS" 
B f A ü X A N A Q 
S E S O L I C I T A UNA B U E N A C R I A D A Q U E 
sepa coser algo: se da buen sueldo y se eri-
gen referencias. Cerro 553 altos. 
12123 4.7 
G R A N ÓPORTUXiDAD se S O L I C I T A UN 
socio que posea $300 y que pueda ausentar-
oe* ,rtpaí^ pí!;ra un ^ran negocio teatral. De 
á 10 y de 8 á 5. Santana. Zanja 61. 
12117 4-7 
UN J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A COLO-
carse de criado de mano, camarero f, cosa 
aná loga E s cumplidora y tiene recomenda-
ciones. Informes Consulado y Trocadero, 
Bodega 12048 4.6 
C R I A D A D E MANOS: S E S O L I C I T A UNA. 
que sepa cumplir con su obl igac ión y tenga 
quien responda de su conducta. E n Jesús 
del Monte, calie de Luz número 4. Infodma-
rán. 12052 ^.g 
UNA P E N I N S U L A R D E S E A C O L O C A R S E 
de criada de manos 6 manejadora: sabe cum-
plir con su obl igación. Egido número 9. 
11961 ' 4-5 
S E D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O D B 
Antonio Rúa en Septiembre estaba en Jo-
velalnos. Su hermano lo solicita para a^uu-
tos de familia, en Monserrate 151, fonda. 
11958 4-5 
J A R D I N E R O S E O F R E C E P A R A L A H A -
bana ó el campo: especial en hortalizas. 
Obispo 86. informarán, Rlcoy. 
11959 8-5 
S E S O L I C I T A UNA C R I A D A D E MANO 
de mediana edad que sea de color. Consulado 
número 112. 11991 4-5 
S E N E C E S I T A 
Un muchacho para criado de manos, que 
traiga recomendación. Aguiar 84. 
11990 4-5 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C o -
locarse de criada de manos 0 manejadora: 
sabe cumplir con su obl igación y tiene quien 
la recomiende, en la misma una cocinera 
y repostera. Informes Morro 24. 
119S5 4-5 
S E COLOCA UNA B U E N A C O C I N E R A , SA-
be cumpl i r con su ob l igac ión . S u á r e z 24. 
11941 4-5 
UNA P E N I N S U L A R S O L I C I T A COLOCA-
ción de criada de manos ó manejadoi-a: tie-
ne referencias Obrapfa número 87! 
11939 4-5 
BS sOLT.CITA UNA COCiNEF- V P A R A UN 
mat r imon io y a y u d a r - á los qusb&ceres: f i lé 
sea sola: sueldo diez pesos-, ropa l impia y 
una h a b i t a c i ó n para do rmi r en el acomodo. 
Informes Vir tudes 152 le t ra I> ualrada por 
Oquendo. 12069 4-6 
de 
to personal, se ofrece como Siempre al pú-
blico en general, siendo sus precios suma-
mente módicos, con relación á las garant ías 
que dá en todo, ft. las personas que se dig-
nen honrarla. 
Manuel M. Araniru. 
13D68 15-5Ag. 
IGLESIA DE SAN FELIPE 
Fiesta anual que la V. O. T. del Carmen 
dedica á su excelsa Patrona. 
E l sábado. 8 del córlente, á las 6 v tres 
cuartos, p. m. i íosariu. Letan-'i cantada v 
fcalve solemne. 
E l Domingo, día <. ,'t las : y mVáiá a. m. 
Misa de comunión ft-erierai, á las 8 y media 
Mira Solemne, ocupando la sagrada cáte-
dra el R. p. F r . Ricardo de San Jof--̂ . G. D. 
Por la tarde, á la>4 7 p. ni. Rosario S -r -
m>n y Procesión. 
Se suplica la asistencia de las personas 
devotas de la Sant í s ima Virgen del Car-
men. 




Iglesia p a r r o q u i a l d e N u e s t r a S e f i o r a 
t i c G u a d a l u p e 
E l Utmo. y Rdmo. Sr. Obispo Diocesano 
se ha servido autorizar la tras lación del J u -
bileo Circular á esta Parroquia, el día diez 
del actual, y el treinta y uno del mismo, á 
la del Santo Angel Custidio. con motivo de 
celebrarle en esta Iglesia, en la primera de-
cena del mes p r ó x i m o / l a festividad de Nues-
tra Sra. de la Caridad del Cobre, Patrona do 
e:'(.a Isla, 
L o que se publica para general conoci-
miento do lus fieles. 
Habana 3 de Agosto de 190f. 
E l rarroeo. 
11874 lt-2-6d-4 
Parroquia de Jesús del Monte_ 
E l domingo 9 del corruMite yo cb lebrar í i 
la fiesta que las Sodas dñl A p o s t u l á d o dedi-
can al Sagrado Corazón de J e s ú s , á las 8 
a. m. será la Cnmunión 'general y :i ias 
!) será la misa polemne ci»|n erquauta >• s< r-
m i n por un reputado «n-ad-.r sagrado de ia 
Compañía de Jesús ; e! <!íu i1» á las S ae 
L A P E I N A D O R A Madri leña E L V I R A DE 
JNueda, que v iv ió en Monte J7 ha regresado 
de Nueva ork: hace Masage de la asirá y 
arregla las uñas. Monserrate 95, entre Liam-
parllla y Obrapía. 12099 .1-7 
JOSE SUAREZ, PINTOR DORADOR Y 
paisajista de camas, se ofrece á. sus favo-
recedores para toda case de trabajes en las 
mismas. O b r a p í a C5; t e l é fono 81*0. 
11910 8.4 
SE CONFECCIONAN CASULLAS" ALBAS. 
Sotanas, Bonetes, y todos los ornamentos 
de Iglesia. Calle del Sol n ú i h e r u 41. 
12017: l^-üAl?. 
PAULINO NARANJO FEKRER 
Arqui tec lo Contrat is ta eu general. 
Recibe ó r d e n e s en ei edificio Loríente. 
A M A R G U R A número 11 y 13. 
10150 78-5J1. 
P A R A - R A Y O S 
E . Morena. Decano Electricista, construc-
tor é instalador de para-rayos sistema mo-
derno, ft edificios, poivorines, torres, panteo-
nes y buques, garantizando su instalación 
y mater ia les .—Réparac lohes de los mismot. 
slénd.0 reconocidos y probados con el apara-
to para mayor garant ía . Ins ta lac ión de tim-
bre:; e léctr icos . Cuadros indicadores, tubuí» 
acúst icos , l íneas te le fónicas por toda la Islt» 
Reparaciones de toda clase de aparatos del 
ramo e léctr ico . Se garantizan todos los t;a-
baíos — Callejón de Espada núm. 12 
C 2689 I A g . 
SE SOLICITA UNA C R I A D A B L A N C A 
de 30 á 3o a ñ o s , que duerma en !a casa, 
si no tiene buenas referencias que no se 
presente. Galiano 134. Bazar New York . 
IgOSd • 4.6 
SE SOLICITA UNA M A N E J A D O R A D E 
color que conozca su o b l i g a c i ó n . L í n e a y 
H . V i l l a Esperanza. Vedado. 
12055 4-6 
UÑA 6RTA-. CULTA, Q U E I G U A L ' E Ñ -
tiende de costuras, bordados, labores y ador-
nos de sombreros, que escribe perfecta-
mente en m á q u i n a y posee conocimiemoa 
generales de escritura, g r a m á t i c a , a r i t m é -
t ica etc. etc. ofrece sus servicios para t a l l e r 
de sombreros, casa de modas, f ami l i a pu -
diente ú oficina donde prestarlos. Referen-
claa ó informes inmejorables. Anartado 852. 
Te lé fono 3326. L . S. R o d r í g u e z . 
C?. ,2755 8-6 
I XA C H I A N D E R A P E N I N S U L A R DÍISEA 
colocarse á leche entera, de dos meses, bue-
na y abundante: tiene la c r í a que lo j u s t i -
fica y buenas referencias. Vapor n ú m e r o 34. 
12044 4-6 
P A R A C R I A D A D E MANOS ó M A N E J A -
dora se coloca una joven peninsular que tie-
ne quien responda por ella. Vapor 34. 
12045 4-0 
DES15A C O L O C A R S E UNA J O V E N P E -
ninsular de criada de manos ó manejadora: 
es cariñosá con los niños y sabe cumplir 
con su obl igación. Tiene quien la recomien-
de. Informes San Rafael 139 y medio, solar. 
_12047 4-6 
S E aÓLTciT.OjÑA- C R I A D A D E MANOS 
de color, joven, inteligente y fina, que es-
té acostumbrada á servir y que tenga bue-
nas ¡e ferenc ias : sueldo 3 c an t áuéd y ropa 
limpia. Industria 110 A. 
12070 4-6 
D E S E A C O L O C A R S E UNA P E N I N S U L A R 
de mediana edad para criada de manos 6 ma-
nenejadora; prefiere dormir en su casa: tie-
ne quien la recomiende. San Miguel 64, bajoi 
11940 » 4-6 
S E S O L I C I T A UNA B U E N A C O C I N E R A 
peninsular; dormir en la casa. 3 centenes y 
ropa impla; referencias. Amistad 77 de las 
£0 en adelante. 11938 -.-.í 
D E S E A - C O L O C A R S E U N P E N I N S U L A R 
de camarero. Informan en Villegas 28 de 8 
á 10 a. m. 11942 4-5 
S E O F R E C E N DOS S R T A S . H E R M A N A S , 
recién venidas de España, para colocarse 
juntas de manejadoras, criadas 6 doncellas. 
Razón: Hotel Gran Continental, en Muralla. 
11951 4-6 
D E S E A N C O L O C A R S E UNA C R I A N D E R A 
de 2 meses con bastante leche: no tiene in-
conveniente en ir al campo y tiene quien la 
recomiende; en la misma una criada de ma-
nos ó manejadora. Informarán calle de Co-
rrales número 96. : 12006 4-6 
DOS P E N I N S U L A R E S D E S E A N COLO-
carse, una de criandera á leche entera, de 
dos meses, y la otra de criada de manos ó 
manejadora; ambas con recomendaciones. 
Peña Pobre número 6, Botica. 
12008 _ 4-5 
D E S E A COLÓCÁRSÉ~UÑA J O V E N P B -
ninaular de criada de mano: Babe su obli-
gac ión y tien buenas referencias. Informa-
rán Santa Clara 22 Accesoria E . 
12010 4-5 
UNA B U É Ñ A ~ c b c i N E R A D E S E A COLO^ 
carse. Informan Cuarteles 12. 
12009 4-5 
S E S O L I C I T A UNA C R I A D A P A R A C o -
cinar, y ayudar á la limpieza de la casa: ha 
de ser aseada y buena cocinera. Vedado C a -
Ile 6 entre 17 y 14). 11994 4̂ 5 
S E D E S E A N C O L O C A R DOS P E N I N S I J L A -
res. una de cocinera y otra de criada de ma-
nos. L a cocinera sabe cocinar á la española 
y criolla: ambas tienen quien responda por 
ellas. Informarán Aguacate número 15. 
11993 4-6 
UNA E X C E L E N T E C P r A D A D E MANO 
desea colocarse en una buena casa: tiene 
muy buenas r e f e r e n e i f d e s e a n d o dormir 
en su casa; en la misma una cocinera para 
cona familia. Darán razón Industria n ú -
r.uv 92. 12081 4-* 
l l l i po - r - ¡ ^ ' ^ b r a r f t una m¡?a por bis Socia-s difuntas 
• ^ 1 del Apostolado, i - ' ! Pftrr«>i ;> -, i;» PréHiJentn 
taneia. iS.dadnente en una proporción: tíf^ta? á todos ios fieles & t4n soemne acto! 
de cinco por cuarenta las rayeccione.^ i 12060 y ,-. 
no .produjeron efecto 'gproniM.hlp l i n q i ^ - ^ ^ ^ - ^ a—r^r; 
experimentos continúan, y según opi-
nión de autorida'des médicas pacec-í 
prcibable que las invosligacioues sobro 
la enración del cáncer toinnn esta vez 
nn camino satisfactorio. 
t t i , ' . 
Los viajantes y demás personas que no 
pueden ir al dentista, no deben estar sin el 
Odontálgico Etéreo, del D r . José Arturo 
Figueras . Quita los do'ores de muelas ai 
instante. 
P ídase en Farmacias y D r o g u e r í a s . De-
pósito principal. Teniente Rey 84. bajos. 
C. 2687 1 AG. 
La nota final.— 
—¿Qué hatee usteil. t-ahall-ero?—di-
rejon uma.s señoras de liastauto eaáid 
á un joven 'que estaiba ipa-rado e,n la 
.puerta d-e uoa Exposición de Pintu-
ras. 
El joven, las andró, se inclmó ente 
•éllias y las dijo con finura : 
—I^stoy viendo antiguedatdes. 
1 
INTERESA A LOS SEÑORES VICA-
RIOS, ABCHIVEROS E-E LA REPU-
BLICA—Se -desea obtener la partida 
do defunción de don Francisco Pastor 
Badal, español fallecido en esta isla, 
por los años 1840 á 1855. Será larga-
mente gratificado «quipn remita la ci-
tada partida á Julio García, calle de 
San Rafael número 141/2- Antigua ca-
sa de J. Valles, Habana. 
12034 4-5 
A g e n c i a L a I a d e A g u i a r 
Fac i l i t a c u á n t o s 'i( pendientes v omnlea-
uos necesite el Comercio para " cualquier 
BTlrq y punto de la I-da. toda clase de ser-
vicio ftomésticq y trabajadores. O Kei i lv i ; ! 
; hfer.o 450. -1. Alfonso y ViDaronb-
12124 
Cealfo Asturiano ce la Ealiana 
DIA 7 DE AGOSTO 
Este mes está consagrado á la Asun-
ción de Nuestra Señora. 
El Circular está en Nuestra Señora 
del Pilar. 
Santos Cayetano, fundador, y Al-
berto de Sicilia, carmelita, confesores; 
Sección de Instrucción 
Debiendo frerificarfee durante la 
raañanfri tttrde y noche del mÍércol«s 
de Ja semana próxima. 1-! del CQ-
r-ráente mes, los éjerciciós de oposi-
ción á los premios que la Sociedad 
otorga á los alumnos y alnmnas da 
sus clasea diurnas y nocturnas (pie se 
hayan héeíio aieret?á<i.res á ellos, se 
avisa por este ine'dio á los interesa-
dos para que presetl-en sus solicitu-
des, los que aún no lo hubierén be-
cho. antes de las odio de la uocüe del 
Junes, y concurran antes de esa mis-
ma hora (Í.Q¡ martes, á enterarse do 
los particulares que conciernen á la 
aceptación ó no aceptación cíe las Í;O-
licitinles. 'aoras y condiciones de los 
ejercicios. 
Habana. 6 de Agosto de 190S. 
•El Secretario, 
Jo-sé G. Agnirre. 
c. 27DÍ) 3-7 
I N G L E S y F R A N C E S : lecciones y con zer-
sación.—Mí-todo simple, fácil y racional.— 
E X I T O A S E G U R A D O — P R E C I O S M O D E R A -
DO a—Lecciones a domicilio ó á la dirección 
siguiento:—G. Lenoir, Habana ¿5. 
12097 8-7 
^ f^.^u,. JJJV \.\JIUÍJIIÍU\U\J |;CIJ.(* i» — 1 t 
función de esta noche un programa Carpóforo. Donato y Licinio, mártires; 
i,(>'»o de novedades. j santa Estéfana. 
Hay estrenos de películas de la fa- ¡ San Cayetano: Nació el año de 1480, 
ttosa casa de Pathé y además se exhibí- ! en Venecia de padres nobles. Muy 
ran otras de gran duración. ! presto dieron á conocer las inclinaeio-
final de cada tanda trabajan los • nes de Cayetano que el Señor le había 
notabilísimos artistas La Palma y el i prevenido con sus más dulces bendi-
n̂ ono Nathal, y la gentil Luisa Re'que- : ciones. Crecía visiblemente cada día su 
g-^-compañerp Pepe G i l ejeentarán 
L T I i l M A A l f l J 
DE GCLEGIOS 
E N CÜBA Y E L O T S A N J E R O . 
Esta Compañía subvencionada por 
la gran asociación humanitaria, se 
propone íaeililar á los P a d r e s fie 
SE SOLICITA UNA n iña 12 Á Ú 
años . para, serv i r A un m a t r i m o n i ó : San 
.fuá7» ñe Dios 13, altos. 
POTRERQ ;O.JO: S E desea arrendar 1 cer-
ca de esta ciudad de 5 cabal ler ías en ade-
lante, comprando los animales que tuviese, 
RI asf conviniere. Flgarola, S. Ignacio 24 de 
2 á ó. 12042 4-8 
D E S E A N COLOCA R S E DOS J O V E N E S D E 
color con buena referencia, de manej llora 
y criada de mano.s en una casa decente. I n -
fornip Calzada de Luyanó número 106. 
12019 4-6 
VINA C O C I N E R A P E N I N S U L A R D E S E A 
POlóéáiS'é en casa de familia 6 dé comercio: 
tiene, b.ienívp referenrins y r.il«»n responda 
por ella. Obrapía número 5S, altos. 
12027 4 Í 
C U A L Q U I E R P E R S O N A D E AJfBOS S E -
XOS, puede ganar1 de 4 á 0 posón diarios. E ^ 
necesaria la facilidad de palabra y vestir 
decentemente. Trabajo culto y digno. D i -
ríjase á Villegas 56. 8-6 
So necesita uno para l a plor.a, prefer ible 
<iue conozca el ramo de s o m b r e r e r í a . Esc r i -
b i r .1 M. G. Apar tado Correas 11T. Habana. 
12072 1-6 
FA11MACIA: SOLICITA COUX'ACiOSr U N 
Jo^e.i p«.-ñiusular dé aprendiz adelamado: 
t ien.í l)£).st«lj'tu p r á c t i c a y )r<T-mt-as de l a 
ú l t i m a casa en que prest-3 .-us servicios. I ' o r 
correo E. S. O'Rei l ly 36.' 12074 
" " S E SOTJICTTA P A R A C O R f V F A MILLA, 
una criada de manos. oe;ii isuVlT, con sue-
nas ro í ' - r enc la s y que :,da do moral idad. 
Manrique 34. 12070 4-5 
U N A C R I A D A D E MANOS, PENINSULAR, 
desea colocarse, 6 de manejadora: tiene 
quien la garant ice Monte n ú m e r o 364. 
11996 4-5 
DOS P E N I N S U L A R E S S E COLOCAN PA-
ra criadas de manos 6 manejadoras: tienen 
referencias. Gervasio número 109A. 
11997 4-5 
D E S E A C O L O C A R S E UNA C O C I N E R A 
peninsular que sabe bien su ofliclo: tiene 
quien la garantice. Salud número 14. 
12000 4-5 
UNA C O C I N E R A P E N I N S U L A R Q U E SA-
be su oficio á, la criolla y española , desea 
colocarse en familia ó casa de comercio: tie-




E : ; SAX IGNACIO TI S E SOLICÍTA UNA 
cnada pata ayuda;- á todftü \oú quehaceres 
cíe una; fonda en t'bor City. T á m p a , sueldo 
veinte pr-sos-oro americano^ 
_12]20 .1.7 
DESEA COLOCÁU U N . CRÍÁ D O ~ P ^ 
mano, p e n l n s ü l a r . c a t a l á n , de 25 a ñ o s : t-leno 
muciia pr&ctica y buenos informes, es l i i i " 
y de buena presencia y va donde quieran 
sin pretensiones en el sueldo. Compostcla 
24. preguntar por la Sra. E lv i r a 
32m , 4.7 
DESEA COLOCARSE U N CHICO DE DO-
ce años , peninsular, que entiende a l i o do 
ing lé s , bien en el comercl.0 t ionio aprendiz 
do j m p r é r t a ; Merenderos n 0 m ó r 6 l j . 
* | UJ? -1 - 7 
UN JOVEN PENINSULAR. D E L U E N 
por<e. solicita co le . - ac ' í n de d e p e n d i ó m e do 
cafó C de bodega: l lene referencias. Caiie 
11 n ú m e r o 103, Vedado. 
121 or. . .,.T 
DALIAS 41. SE SOLICITA UNA B l l E K A 
y formal cocinera blanca, del paí^ . para 3 
personas. Sueldo diez pesos plata . P'ut>de 
d o r m i r en el acomodo. 12076 4-6 
I N A M U r í J .A.( • H A PTOÑTX ?•[ ' \ .A \ ( I -Í:,- , . \ 
r ó l o c a r s e de mañf jc idbra : t iene quien .a g á -
ranilce; Salud n ú m e r o 1S3. 
12031 4-6 
U N A M U C H A C H A E s p a ñ o l a DESEA CO-
locarsc en casa de mora l idad : smbe cum-
p l i r con su deber y tiene quien responda por 
ella. I n fo rman San Ignacio n ú m e r o alrua 
32106 
FIGURAS 55. M A T R I M O N I O PENINSU-
lar, Joven, desea colocarae en casa par t i cu-
lar para criados de manos, ella de maneja-
dora y él de portero ú o t ro trabajo anftlo-
go. en ia Habana 6 fuera: t iene quien res-
ponda por su conducto. 12100 4-7 
U N A SÜÁ. P E N I N S U L A R DESEA. C ü l / O -
carse de cocinera en casa pa r t i cu la r o esra-
bleclmiento: sabe c u m p l i r con au deber v 
tiene quien la recomiende. I n f o r m a n In f an -
ta 45. Bodega. 12095 4-7 
U N A SRA. B L A N C A DESEA COLOCAR-
se para a c o m p a ñ a r á s e ñ o r a s solas, es i n -
teligente, y act iva. Estf í acostumbrada á 
viajar . Para informes d i r ig i r se 1 Sol r;7 
12094 .S-7 
rmejores bailes de su extenso reper-
torio. y 
p r o n t o ' u ü a g r a n n o v e d a d . 
las cuatro tandas que anuncia 
abracado amor de Dios, y no eran me-1 F a m i l i n los informes más fidedig-
nos sensibles los progreses que hacía en I nos reSpef.to á todos los Colegios del 
su tierna devoción a la Santísima Vir-
gen. Xo podía mant̂ n-erse mucho tiem-
, po en el mundo una vida tan pura, 
este noche Eusebio. el popular i Tardó poco en tomar su partido el 
^ipressrio de Actualidades, se "xhibi-
a,i nuevas y recreativas vistas cine-
matográficas. 
íinal do la primera v tercera tan-
presontarán nuevos trabajos los cé-
^Br^s Keilers "fantoches humanos" 
^ / ' i la segunda y cuarta Les Mary 
Santo, y fnnrló una religión de clérisfííg 
reg'lares. tomando por modolo la vida 
de -los Apóstoiee. 
Así Roma como Italia experirnenta-
ron luego los efectos de aquel admira-
ble instituto, cuya alma ern niiestro i 
Cayetano. 
Norte y de Cuba, tanto para niños 
cnanto para niñas y jóvenes, y al efec-
J I to diríjanse, ya por correo ó verbal, al 
Departamento 7, Banco de Nova Es-
cocia ó Teléfono 3195. 
c 2761 3-7 
el notabilísimo duetto italiano, i En todas partes eran a&cwnbrosos lo&j 
P R O F E S O R A D E P I A N O 
los alum-Clases en casa y á domic i l io di' 
nos". Lagunas n ú m e r o 89, e l los . 
J 20110 l é - I A g 
Por correo acaba de recibir sardinas fres-
cas. que detalla & 25 centavos docena y fri-
tas tí 40. 
Debido á las grandes existencias en s i-
dra, se hace una conces ión en todas la« mar-
cas de Sidra Champan, de 6 medias botellas 
en adelante; los precios no tienen competen-
cia, só lo MANIN puede dar precios tan In-
fimos por ser una casa que se dedica exclusi-
vamente & productos asturianos. 
Se i^ique detallando el sin rival vino de 
mesa Rloja Añejo a $4.50 garrafón , y 25 cen-
tavos botella^ t rá igase envase en cange. 
O B R A P I A 90 
C- -'46 2t-4-2d-ó 
UNA SRA. Española Q U E S E E M B A R C A 
para Corufia el 15 de este, desea hacerse car-
go de llevar un niño 6 acompañar una seño-
ra 6 familia & cualquier punto de España, 
vuelve en Octubre y es persona de toda con-
fianra. Informan San Miguel 58. 
12188 . 4.7 
D E S E A C O L O C A R S E U N A ~ J O V E N P E -
ninsular de criada de manos 6 manejadora: 
sabe cumplir con su ob l igac ión y tiene 
quien la recomiende. Informan calle" 11 nú-
E X C B L E N T E C R I A D A D E MANO.1"', f>E-
sm colocarse una s e ñ o r a de mediana edad, 
p é n l n s u l a r ; dar&n ra.-.ftn en Ir .qu 's ldor n ü -
méro ÍS. 12037 4-0 
UÑA BUENA C O C I N E R A ' - P E N I N S U L A R 
B c l l m a t á d a on el pa í s desra colocarse en 
casa do fami l in decente 6 en a l m a c é n 6 sas-
IreTía: t lenó nülé'n l a recomlerr 'e de las ca-
sas en donde ha estado. A m a r g u r a n á r a e r o 
94. altns. 12033_ •! - -J 
~>P, SOLICIT.N UNA ORLADA QUE QT'T E-
ra servir de cocinera y de criada de mano 
al nlisino tiempo. Sueldo $15.90 oro Animas 
ndmerp I5Í .1206g , -í-6 
U N A MUCHACHA P E Ñ I N S U L A R 1 5 E S É A 
colocarse de criada de manos ó manejadora 
sai e su ó b l i s á c i ó n y tiene quien le garan-
tice. InformarAn Monte 157, bodega. 
12004 4-6 
Pe solicitan con buena c o m i s i ó n San N í -
colAs 279B. De 9 á 11 y de 2 á 5. 
1201: 4.6 
SE SOLICITA U N A M U C H A C H I T A D B 12 
ft 14 a ñ o s para manejar una n l f i i t a de dos 
y ayudar á los quehaceres de la casa. Se 
d£ sueldo. San Mariano l e t r a C. Víbora . 
12017 4-6 
Aseada hasta la pulcritud, que sepa y ten-
ga gusto en cocinar con esmero, para servir 
un caballero que no transige con sabandi-
jas ni suciedades. Se da casa separada para 
vivienda con a lgún familiar que tome parte 
en el servicio. I>a esposa de un buen cochero 
convendría. Sueldo todo el merecido. C a -
lle 17 entre N y O (Crucero del Vedado) 
en el centro de la manzana que completa la 
calle 19, frente á. las canteras. 
12004 4 - 5__ 
UNA C O C I N E R A D E S E A C O L O C A I t S E en 
establecimiento ó casa particular, cocina á 
la criolla y española, da las mejores referen-
cias. Informan Dragones número 50. 
11980 4-5 
UNA J O V E N Y UN J O V E N P E N I N S U L A -
res desean colocarse, ella de criada ó mane-
jadora y íd de portero ó ayudante de cocina. 
Tienen quien os recomiende. Informes Sus-
piro 20 119S2 1-5 
S I ' ! 
DESEA COLOCARSE UN J O V E N ESPA-
fiol de criado en casa de Comercio: es honra-
do, t rabajador y tiene buenas reenmenda-
cione?. I n f o r m a n Cr i s t ina 32. altos. 
12026 4-6 
U N A SRA. D E COLOR DESEA COLOCAR-
se de cocinera: llene quien responda por 
pila. Cuba n ú m e r o 5. 12024 4-«; 
L a s C á p s u l a s 
r d e Q u i n i n a d e P e ü e t i e r ^ 
s o n s o b e r a n a s c o n t r a 
l a s FieJJres, l a s Jaquecas, 
i l a s neuralgias, l a Influenza, i 
J o s Resfriados y l a Sripoe.i 
E x i o m r i . NOMBRE: • 
RutueM 
SE SOLICITA U N A B U E N A C R I A D A PA^ 
ra as i t l r A un rn fonno en la V íbo ra , Dan re-
ferencias en Escobar 166 entre Reina v Sa-
lud. Se prefiere de color y de mediana V-dad 
Se solicita un joven que nuiera colocar«o 
para aprendiz de Botica. La 'mpari l ia 74 
12079 4 j 
DESEA COLOCARSE U N ASIATICO CO-
cinero en genpral. fi la Inglesa ó e s p a ñ o l a , 
bien en casa par t icu lar 6 de comercio. Zan-
j a n ú m e r o 74. bodega. 
12062 ... fi 
S E S O L I C I T A UNA C O C I N E R A B L A N C \ 
ó de color: sueldo $10 plata. Y una criada de 
manos que sepa coser á. mano y á m á q u i n a 
sueldo 3 luises: tiene que d o r m i r en el 
acomodo. Cristo 25 bajos. 
12038 4.5 
S E S O L I C I T A UNA M U C H A C H A P A R A 
ayudar 4 los quehaceres de una casa y ma-
nejar un niño: Habana número 97. 
12014 4̂ 8 
UNA C O C I N E R A P E N I N S U L A R DljKtEA 
colocarse; sabe r«u oficio á ¡a española y 
tiene recomendaciones. Eatr t l la criolla 
nmero 28. 12018 4-0 
UNA V I Z C A I N A D E M E D I A N A E D A D 
que sabe cumplir y tiene quien la garanti-
ce, desea colocarse para criada de manos-
- .._ . sabe zurcir. San Pedro número 6. hotel 
mpro 20 entre J y K. Te lé fono 9257, Vedado | 11967 T í 
12135 4.7 > ; : IT0 
1 UN C O C I N E R O P E N I N S U L A R D E S E A C o -
locarse en cava de comercio ó particular: 
tiene referencias de las casas- en donde ha 
^fSifcs.Curadoí por lot CIGARRILLOS C C D I f •*< 
k ^ 1 1 » ^ ú e / P O L V O K c S r e w 3 
=j5 o -tejiOprooiones.ToB.RauinaB. Keuraltii»-
••^Iodajfiri.2,C»jiU.-l4jor:JO.r.St-U'':.1f«'ij^ ' kki£lr ttn Firmi cobre ct<íe. J\£»rrilio. ^ 1 / 
S E D E S E A C O L O C A R UNA SRA. P E N I N 
suar de criada de mano: tiene quien respon-
da por ella y sabe cumplir con su obl igación trabajado. Informan Vil legas' 101. Cárnica 
Monserrate lol,.altos. . 12131 4-7 r ía 11962 ^«rn ice -
de 
D E L J A P O H 
El agua mejor 
para el tocador 
V . R I G A U D 
8, r u é V i v i e n n e , 8 
PARIS 
Ossconilarsa 
do las imitaciones. 
1 
DIARIO DE L A MARINA—E-dicióJ de la mañana—Agosto 7 de IDOS. 
N O V E L A S C O R T A S . 
— | m u i é ü es esa liúda mujer que 
bada con .Máximo Rennequín l mur-
muró á mi tndo el conde d ' í le lvar , 
qus acababa de ser presentado en la 
Ca&r; Otra más á quien va á enloque-
cer de amor por él, ¡el hermoso Max, 
ei autor de moda, el fdiuosio poeta! 
¡Como lo mira ella! ¡Cómo fija sus 
ojos, ca los suyos!.. . ¡Ved qué agi-
lidad, qué d e s t r e z a , qué gracia! . . . 
¡Ambos bailau deliciosamente!... 
Y, en efecto, era eucantadora aque-
lla pareja que causaba tauta sensa-
ción en los saloues de la marquesa 
de Maubreuil. 
Casi todos los invitados se habían 
detenido á contemplár con admira-
ción á aquella linda t r igueña en to-
do el esplendor de sus veinticinco 
años, casi arrobada en un vals, aban-
donada en los brazos del célebre es-
critor. 
Yo mismo me olvidé de contestar 
al conde d'Kelvar, un %aii^o anti-
guo. E l repitió su pregunta, y yo 
10 miré riendo. . . 
—¡Cómo! ¿no sabe usted?.. . !Si 
as su esposa!. . . 
—¿Su esposa? replicó admirado. 
—Así ás. 
—Perdóneme; usted sabe que aca-
ba de llegar de Oriente, y cuando par-
tió, hace dos años. Máximo Rennequín 
no estaba ('asado. 
—Todo Par ís no habla sino de su 
fel icidad—agregó el chico Fontanges, 
que, sin duda, había oído. . . La seño-
ra R é n n e q u í o es la más linda, la más 
encantadora y. sobre todo, la más fe-
liz de las mujeres.. . Máximo no es 
solo su esposo, sino la gran pasión 
de la bella Luisa. 
—¿Y él la ama del mismo modo? 
—¡Se adoran! . . . ¡Y es en verdad 
cosa muy agradable !. . . | Está hoy 
ya tan fuera de moda el adorarse!. . . 
Luego, reflexione usted: está orgu-
11 osa de sor la esposa del autor céle-
bre, del héroe del día, de quien se 
muestran apasionados todos los salo-
nes. 
—¿La conoce usted personalmente? 
me preguntó el eonde d'Tlclvar cuan-
do se hubo alejado el cbico Fontan-
ges. 
—La he conocido antes, en otro 
tiempo, le contesté. 
—¿Y es verdad lo que acaba de 
decirme ese señor? 
—Perfectamente exacto. La seño-
ra Rennequín—la bella Luisa—como 
tóúos la llaman, es una de esas natu-
ralezas románticas, sentimentales, á 
las cuales debe convenir admirable-
mente un esposo tan conocido, tan 
renombrado como Máximo. 
Cuando soltera ha dicho frecuente-
mente en mi presencia, en la época 
en que yo frecuentaba la casa de sus 
padres, que ella quisiera casarse con 
un hombre que tuviera algo de hé-
roe, que fuera capaz de ejecutar co-
saa extraordinarias, de un sacrificio 
sublime, ó de éxito deslumbrador. 
Era una cabecita especial, deliciosa-
mente original, como usted vé. Mí-
rela, vea. bajo sus espesas cejas ne-
srras, sus dos hermosos ojos profun-
dos, hechos para la exaltación de los 
s u e ñ o s . . . En resumen, mujer honra-
da, muy buena y muy amable y since-
ra en su amor por Máximo. 
La señora Rennequín había vuel-
to á ocupar su sitio. Desde la ven-
tana donde yo estaba apoyado con el 
conde, podíamos contemplar libre-
mente su delicioso perfil y la línea 
rara de sus labios que parecían tem-
blar. 
Su mirada tenía un no sé qué de 
apasionado, una llama un tanto vivaz 
que le hacía afrontar la vida bajo ese 
punto de vista tan especial y buscar 
en él emociones, violencias y hasta el 
heroísmo. 
A su lado, el bello Máximo le habla 
en voz baja, como si todavía le hi-
ciera la corte. 
Y. de aquella pareja encantadora, 
se desprendía un perfume de felicidad 
embriagador. 
—No he visto que usted la haya 
hablado esta noche, me dijo el con-
dA 
—No me preocupo de eso; yo no 
la he conocido sino en las horas som-
brías de su v i d a . . . 
—¿Horas s o m b r í a s ? . . . Entonces 
¿ella las ha tenido? 
—lias ha tenido, si no por ella, al 
írtenos jnnto á ella, en tiempo de su 
primer marido. . . 
—¡Cómo! ¿La señora Rennequín ha 
estado ya casada? 
—Sí, le contesté en voz baja, du-
rante quince meses, y yo era el ami-
go íntimo del pobre muerto, 
—Cuénteme eso, me dijo el conde, 
interesado. 
—Vale la pena, en efecto. 
Henri de Forare. 
(Concluirá.) 
DOS P E X I X S U L A U E S DE.SEAN COLO-
caráe, una de criada de manos y ot ra de ma-
nejadora: ambaí» tienen persones tiue las ga-
ranticen. Inquisidor n ú m e r o 29̂  
11S99 4-4 
E.V C A M P A N A R I O 34. SE SOLICITA UÑA 
criada de manos p r á c t i c a en ol servicio de 
comedor y sala: que sepa l i m p i a r l á m p a r a s 
y f regar pisos, de hacer los mandados 
oue se ofrezcan. Susldo 3 centenes y ropa 
l imp ia . USOS 4-4 
BOTICA: S a T SOLICITA: UN BBGUN i M I 
depc-ndlente BIH p r e í e r . s l ones . Informan ca-
lle Moreno n ú m e r o 40, Cerro. 
n896 4-4 
UNA CRIANDERA- PEÍNIKSULAR. DE DOS 
meses, desea colocarle A leche entera, bur-
r a y abundar te y tiene su ntfio quií se p ' ie-
de ver : cuenta con personn? quo la garan-
l t icen. Calle 8 esquina á 25. Vedado, bodega. 
11895 5-4 
| PARA CRIADA, de ¿CANp' 6 .COCINA" DE 
' cor ta familia desea coiocarse una joven pe-
I n insu lar : Bernaza 36. Re lo je r í a , por Tenien-
te Rey. 11875 4-4 
T Q D K P E R S O N A 
DE AMBOS SEXOS íl[ CARR1MS 
ricos, pobres y de p e q u e ñ o capital . 
6 que t e n s v i medios de vida pue-
den cacarse ,>Kalmente. escribien-
do con sello, muy fo rmal y confiden-
cialmente al Sr. ROKLES. Apa r t a -
do 1014 de correos. Kabane. — Hay 
p e ñ o r i t a s y Viudas ricas que acep-
tan ma t r imon io con i;v.'¡en carezca 
de capital y sea moral . — Mucna s*-
rieda.l y reserva impenetrable, a ú n 
pai-a los In t imos famil iares y a m i -
gos. llb~2 5_o8 
Li3 
U N A D U Q U E S A 
Se vende una bonita duquesa muy ligera 
con su caballo y limonera en Hornos 6, de 
10 á 5. Se da barata, 
j 12137 8 - 7 _ 
1 POR NO NECESITARLA SU d u e ñ o ^ S E 
, vende una hermosa jaca criolla muy buena 
I caminadora, óe cabos negros y siete cuartas 
: de alzada. Puede vera*": en Morro número 6 
& todas horas, preguntar por Ramón Campos 
12054 8-6 
C A K K O S 
Se vender nuevos jr (Oe buen uso, propios 
para conducir mucha garga. de cuatr? rue-
ÚP.J, CMI mCaico preciij. Informan Cris:;na 
n'nrero 7. Tal ler de <arros. 
12"J! .S-« 
DESEA COLOCARSE U N C O C I N E R O E N 
casa pa r t i cu la r establecimiento: cocina 
la e s p a ñ o l a y á. la cr iol la , es aseado y tiene 
personas que lo recomienden. In forman en 
Someruelos n ú m e r o 29. 
118 7J7 4-4 
E N CONSULADO 49 SE NECESTTA~UNA 
cocinera que sepa su ob l igac ión y que duer-
ma en la co locac ión . 1187S 4-4 
" Ü N X ' P A R D A ^ D E ftfEDIÁNA E D A D D E -
sea colocarse de cocinera, fi la c r io l l a y cs-
n a ñ o a . A g u i a r n ú m e r o 65, al lado del Go-
bierno C i v i l . 11880 4-4 
DESEA C Ó U O C Á ^ E ~ D E T M Ñ ^ ^ O ~ R A 
de un n iño de pocos meses, una joven de co-
lo r : es muy c a r i ñ o s a con los n i ñ o s : t a m b i é n 
para servi r á un ma t r imon io solo: es del 
campo y tiene quien responda por ella. San 
L á z a r o 146 A todaa horas 11882 4-4 
" U Ñ ^ S I A T Í C O ' T O C I N É R O , EÑ'GENBRALÍ 
desea colocarse en casa pa r t i cu la r : sabe muy 
bien su oficio y no se coloca menos de 4 cen-
tenes. Dragones n ú m e r o 39, p r imera acceso-
ria . 11?83 4-4 
A mód ico interés , sobre prendas y hala-
jas de a l g ú n valor. So compran y venden 
muebles. F n Los Tres Hermanos. 
CONSULADO nüin. 04 y JtfJ 
11687 26-29J1. 
| SE V E N D E U N TÁLLER D E L A V A D O , 
i con buena parroquia, por tener su d u e ñ o que 
ausentarse. Sitios y San Nico lás bodenra 
12130 4-7 
P E N I N S U L A R de 22 años, R E C I E N L L E -
gado de México, Mecanógrafo, correspon-
sal de inglés , francés, a lemán y español, de-
sea colocarse en mostrador ó despacho. Po-
cas pretcnsiones. Buenas referencias. A. P é -
rez. Hotel de Francia . Teniente Rey 15. 
11908 4-4 
OASA DE CAMBIO 
1 Se vende una casa de cambio montada á, 
la a l t u r a de las mejores y barata por no 
podena atender su d u e ñ o . I n f o r m a r á n el 
cant inero de ca fé conf i te r ía La Mar ina Ofi-
cios 46, Te l é fono 525. 
De 8 á 10 y de 2 á, 4. 
. í ' MaMncl Fernandez, 
, S E " V E N D E UNA CASA_EN_TRROYO"NÁ-
ran.lo, uno de los mejores puntos. Se dá ba-
ra ta y sin i n t e r v e n c i ó n de corredor Some-
ruelos 9 altos. 12112 8-7 
A V I S O 
S E V L N D E UN C A R R O N U E V O D E P A -
reja. dr construcción sól ida y de capacidad 
suficiente nsra cargar pipas de vino. Tal ler 
de Carros. Infanta número 1,1G. 
1 2084 4-6 
' S E V E N D E N 0 C A M B I A N " 
T o d a c lase de c a r r u a j e s como D u -
q u e s a s . M y l o r d s , F a m i l i a r e s , F a e t o -
nes , T r a p s , T í l b u r y s , C a b n o l e t s . 
L o s i n m e j o r a b l e s c a r r u a j e s d e l f a -
b r i c a n t e • ' B a b c o c k " s i l o e s t a cas-i 
los r e c i b e y los h a y de "vuelta e n t e r a 
y m e d i a v u e l t a , 
i T a l l e r d e c a r r u a j e s de F e d e r i c o D o -
! raínguez, c a l l e d e M a n r i q u e n ú m e r o 
138, en tre S a l u d y R e i n a . 
12058 8-6 
~ S E V E N D E UN M A G N I F I C O F A M I L I A R 
de vuelta entera muy flamante y sólo usa-
do tres veces y puede verse á todas horas 
en Cerrada del Paseo número 7, entre Salud 
y Zanja: es una ganga. 
11948 4-5 
CAMISAS BUENAS 
A precios razonables e L i p 
lueta 32, entra Teniente E t » v -'^'t 
C. 2693 
P I A N O S Boisí-elot de Marsella y Lenoir» 
de caoba macisa, refractarios al 
venden al contado y ú plazos Pinr 
quiler úesde $3 en adelante se ^ ai. 
cempouen toria clase de pianos tra,pt,nan r 
los trabajos. Vda. é hijos de Carreras ' í ^ o 
cate 53. Te l é fono 691. as *-SuC 
11695 _ 
SE V E N D E 
Un espejo de gusto y de gran tam»*^ 
llano 61. 11732 iamafio 
L A P U L S E R A D E ORO, L A ^ C A R T - - ^ -
más barato vend" Joyería, PlaterK 
ca, espejuelos cen piedras del Brasil 9ptl-
e compra ero y plata. Neptuno 63A. *• 
na á Galiano por Neptuno 
11605 
¡GANGA! 
fiO V'VÍV.S de música, por r« 
Remitiendo $3.00 U. S. Cy. se enviars , 
co de porte, un lote de 50 piezas nara an-
fantas ía s de óperas, piezas de conc^r?1*0» 
baile, etc. etc., un surtido variado .il0'.3» 
tintos autores. ue ai». 
A N S E L M O L O P E Z . Gran Almacén ^« « 
sica. OBISPO 127. Teléfono 291. A p a r t é Mtt' 
Habana. C. 2509 ^ 30 18jU» 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R , D E S E A CO-
l'i'-erse de criada de manos 6 manejadora, 
í a b e cumplir con su obl igación y tiene quien 
¡a recoínlQndd. Informes Apodaca 29. 
i m s 4-5 
• XlifÁz > O V E N ~ D K ^ 7 A _ R A Z A " 1 D ^ C O I 7 O R 
rte^ea colocarse para criada de manos en 
rass; da moralidad: tiene quien la recomien-
de. Chavez número 24. 
11?74 4-5 
S E S O L I C I T A 
Un criarlo de mano que sepa servir con 
perf jcolón á la mesa, tenfja buena recomen-
dación de au honradez, si ro que no se pre-
eénto Calle A. esqutaa á Quinta, Vedado. 
11975 _ 4-6 _ 
D E S E A C O L O C A R S E " V N A ~ J O V B N D E 
Tin-oralidad con una familia decente para 
acompañar tina señora ó niña: sabe leer y 
escribir, socer á mano y á, m&quina, y otras 
laboras de señora. Informan Aguila 63. 
11969 4-5 
DÉSEA-CC)LOC.VRSE. UN JO'VEN "ESPA"-
ftol. de cocinero, sabe cocinar 6 la criolla 
y española: no tiene inconveniente en salir 
de la capital: también sabe de cafetero y de 
d^p^ndient». prefiere colocarse en estable-
cimiento: tiene referencias de las casas que 
ha prestado servicio. Escobar 24, por L a g u -
na? Tf lé fona 1593 11936 4-5 
UNA MÜ?3XCI?A PBNINSULAR"T->ESEA 
colocarse de criada de manos ó manejadora: 
tieno quien responda pcv ella. Industria n ú -
mero 43. bodega. 11955 •-5 
1 NA P E N I N S U L A R DE MEDIANA E D A D 
ooroca para manejadora: tiene referen-
cias. Compostela número 71. 
,1 l y f l 4-5 
T E M E D O R D S L1 BROS F R ACTICO~y CON 
bn«Q(ui referencias, se ofrece por hora?, por 
módica remuneración. Razón M. P, AíruUa SI 
11956 > . 13-5Ag. _ 
S E S O L f c j T A UNA C R I A B A ÍHSPJJBS-
ta para el ser^Mcio de mano: de color. V ir tu -
dt»!» Sí esquina á Campanario, 
, 11952 4-5 
DESEAíTcOÍ^CARSE DOsHraÑlNSULA--
res aclimatadas, una para manejadora, y la 
otra mfts joven, para loa quehaceres de una 
corta familia: tienen buenan referencias. 
Campanario número 19. 11959 4-5 
D E S E A " C O L O C A R S E UNA~ .TOVEN~DE 25 
• ñ o s para limpieza y coser: no hace manca-
dos á la bodega. Informan Calzada San Lá-
Earo_394. 11947 4-5 
C O C I N E R O D E S E A - C O L O C A R S E "EÑ CX-
• a de comercio ó cualquier establecimiento 
para informes Morro número 2S taller de 
lavado. 11940 4-5 
l*NA JOVEjTPSÑÍNSUT.AR D E S E A ~ C O -
1 >carse de criada de manu<' ó manejadora: 
tie^e quien responda por ella. Reina núme-
ro^ 149. 11943 4-5 
C O R T A D O R - S VSTRÉ, Español, que ac-
tualmente es Kerente de una importante 
SaslrerTa en Barcelona, se ofrece para, cual-
quier punto de la Isla de Cuna. Ofertas & 
V 8U7B. ft Uaasentittln Vogler, Fernando 
I. primero. Barcelona, T<:.spaña. 
E|BSttA~COIiOQARSE: DB~CRfA^A p ¿ MA-
TÍOS una Joven peninsular: tiene buenas refe-
rencltus. Infi-rmarún Mercedeq nilinera 5. Ba-
ios" „ 1197» 4-5 
l -NA J O V E N FB]NINSIÍM,R ACLÍMATA-
<lrt, j , ^ seivldo en muy buenas casas y 
tiene los Informes que s- 1»- pidan desea co-
louars*; de «riada Je ina;i 's manejadora: 
puede Ir futra (Je esta capital. Sillos núme-
ro 101. 11950 4-6 
"""CRIAN 1 •KKA D E S E A CÍ »L« " A MSE UÑA 
3oNt;:i gallega d* IIIK.S. ». reconocida por el 
Dr. Trtniols, con buena y abundante leche, 
ae coloca & media ú a loche entere. Puede 
^efue el niño. Industria 70. 
l l » ^ s 4-4 
UN J O V E N ' P E N I N S U L A R A C L I M A T A D O 
*tj ul país, desea colocarse (le criado de ma-
nos 6 cocinero para corta familia tiene bue-
rias reconiatiduolotift! de las casas en que lia 
estado: Jan razón en Baños número l , altos 
Vedado 119:10 4-4 
l.'NÁ JOVEN PENINsri,AR'_DKSEA~ •• ' 
locarse de criada de manos: es muy cumpll-
»la eq tUM dr-l-t tv-s y tiene «lulen la garan-
tice. Acosia número 2J. 11931 4-4 
" UÑA-.) ó VEN PENINSULAR DESEA CO-
locar.se de orlaiia Jo manoa ó manejadora: 
Tiene buenas rfeferanélaa Inrormarln San 
Ignacio número 74. Benigna Marcos. 
11932 4.4 
UNA niflera PENINSU L A R . JOVEN'! ' r )E-
•ea colocarse: tiene quien responda por ella 
y cuida mu bien á lo» niños. Aguila nü-
nnero 116A. cuarto número L'. 
11983 4.4 
D E S E A COLOCA R S E UNA ORIA DA D E 
color.- que tiene quien la garantice, para 
servir & mano 6 manejadora, prefiriendo lo 
segundo. Peña Pobre número 9. de 8 de la 
mañana A 4 de la tarde: sueldo 3 cantones 
y ropa limpia. 11884 4-4 
S E SOLICITA en REIÑA 120 un cocinero 
aslfttlco ó cubano blanco de mediana edad. 
que sea muy aseado. 11S85 4-4 
D E S E A t . ^ m C A l i F ^ U N J Ó V s Ñ ^ v T U A 
fregador en casa da huéspedes 6 kxt I-total: 
tiene referencia. Informaran Villegas r i . -
UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A Co-
locarse para impieza de habitaciones: sabe 
cumplir con su obligación. Corrales 10, por 
Factor ía . 11888 4-4 
á los Archiveros de las Iglesias y Hospita-
les de esta Is la. 
Se gratif icará al que envíe a noticia del 
lugar donde viva ó haya fallecido Francisco 
Porto Valcárcel , natural de Lugo, que se 
cree fal leció aquí en Cuba hace como diez y 
pico de años, de cuarenta años de edad pró-
ximamente. Contestac ión: E l v i r a Porto, 
Amistad 136. Habana, 11864 6-4 
UN peninsular ~de mediana E D A D CON 
buenas referencias y que tiene quien lo ga-
rantice, desea colocarse de portero, encar-
gado de una casa de Inquilinato ó sereno 
particular. Reina número 128 en el café. 
11365 4-4 
S O L I C I T U D : UN J O V E N P E N I N S U L A R 
de 24 años, rec ién llegado de Méjico, desea 
colocarse como profesor en clases de P r i -
mera Enseñanza ó de mecanógra fo en el 
despacho de a l gún abogado. Notaría ú otra 
oficina: tiene buena ortogarfía, excelentes 
referencias, pocas pretensiones. Dirigirse 
á José Roure, Hotel Francia, Teniente Rey 
14, Habana. 11868 4-4 
S E S O L I C I T A UNA C R I A D A D E M E D I A -
na edad. Industria 100, - 11863 4-4 
D E S E A C O L O C A R S E UNA B U E N A L A -
vandera, planchadora y rizadora. Tiene 
muy buenas recomendaciones. Informarán 
en Neptuno número 208. 
11870 4-4 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A Co-
locarse de criandera, primeriza, de mes y 
medio, á leche entera. Se puede ver la her-
mosa niña y tiene médico que certifique la 
bondad de la leche y quien la garantice. 
Neptuno niñero 259. 
118 72 4-4 
" P A R A A T E N D E R UN J A R D I N Y A T U -
dar en el servicio de la casa se solicita un 
hombre formal que traiga referencias. Con-
cepción 9. Tulipán. 11902 4-4 
D E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N P E -
ninsular de criada de manos ó manejadora: I 
sabe cumplr con su obl igación y tiene quien j 
la recomiende. Informan Hospital número 5. I 
11927 4-4 | 
D E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N P B -
ninsular de criada de manos: entiende algo 
de cocina y no puede quedarse á dormir en 
el acomodo. Da todas las referencias que le 
pidan. Escribid á J . V. Apartado 756. 
11926 ; 4 -4_ 
EÑ^CÓMPOPTELA 146 A L T O S S E N E C E -
sita una', criada de color que traiga refe-
rencias. 11926 ' 4-4 
S E S O L I C I T A UNA J O V E N C I T A de 11 A 
14 años para manejar una niña y ayudar á 
los quehacers de la casa. Paula 18 altos. 
11923 4-4 
C O C I N E R A 
E n el Vedado calle 11 número 23 entre 
2 y 4 3e solicita una que conozca bien su 
oficio y sepa hacer dulces. Se paga buen 
sueldo y gl quiere puede dormir en el 
acomodo E n la rnisma casa se necesita una 
manejadora dé mediana edad para un niño de 
3 año?. Debe haber tenido práct ica en ese 
eflcio la que desee colocarse. 
11921 4-4 
UÑ P E N I N S U L A R D E M E D I A N A E D A D 
y fuerte solicita colocación de portero ó 
criado de manos: tiene quien lo garantice. 
Zu'ueta y Obrapla, vidriera de tabacos. 
11922 4-4 
ÜÑ C O C I N E R O Y A D E E D A D D E S E A Co-
locarse en una casa de comercio, fábrica ó 
ta)>er. no tiene inconveniente en ir al cam-
po y cuenta con suficientes recomendaciones 
de su trabajo y honradez. Revillagigedo y 
Apodaca, Lechería, á todas horas. 
11924 '_ 4-4 
n 
C O C I N E R A P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
carse en casa particular 6 establecimiento, 
sabe su obl igación, no tiene familia. Infor-
man de 1 á 3, en Progreso 17. 
11904 : 4-4 _ 
S E ~ S O L T C I T A UÑA C O C I N E R A B L A N C A 
que ayude á los ouebaceres de la casa en 
Virtudes 150 y medio altos, sueldo tres cen-
tenes; ha de ser limpia y se piden refe-
rencias. 119P5 4-4 
D E S E A CÓLOCARSE UN C R I A D O D E 
mano en casa particular: sabe cumplir con 
su obl igac ión y no tiene inconveniente en 
viajar; entiende algo de cuentas, sabe leer y 
escribir: tiene quien responda por su con-
ducta. Dirigirse á Luz 51 á todas horas. 
11906 4-4 
DESEAN C O L O C A R S E dos J O V E N E S P E -
ninsulares de criandera, á media ó leche 
entera, de dos á tres meses. Tienen quien las 
recomiende y sus niños se pueden ver. I n -
forman Lealtad número 138. 
11862 4-4 
Don J o s é L ó p e z 
Se desea saber el paradero de D. José Ló-
pez, peninsular que en el año de 1876 vivía 
en (1 Hotel Almy, y m á s tarde fué empleado 
de Don Colles T. Pond. Diríjanse al Consu-
lado General de los Estados Unidos. 
U S 58 W-tAÉf 
D E S E A C O L O C A R S E D E C R I A N D E R A 
con buena y abundante leche, de. seis me-
ses, una señora peninsular: se puede ver 
el niño. Informes Ayc?tarán número 2, casa 
del Sr. Luna. 11839 8-1 
Se solicita una criada de manos, peninsu-
lar. 11919 5 l 4 _ 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R S O L I C I T A 
colocación de criada de manos 6 manejadora 
tiene quien la garantice: no hace mandados. 
Obrapla número 20 11915 4-4 
D E S E A N colocarse DOS P E N I N S U L A R E S , 
una de criandera á leche entera garantizada 
por médico, y la otra de criada de manos, 
teniendo quien responda por ella. San Mi-
guel nmero 212, altos. Habi tac ión número 7. 
11914 4_"4_ 
UNA C R I A D A D E MANOS D E L A R A Z A . 
de color, joven, desea colocarse: tiene quien i 
la recomiende. Villegas número 99. 
11913 4-4 
ON COCINERO BLAÑCO D E S E A COLO 
carse en casa particular <"> establecimiento, | 
í la española y criolla: tiene referencias. 
San José número 113, lechería. 
11911 4-4_ 
D E S E A C O L O C A R S E UNA C R I A D A D E 
manos: sabe de cocina á la española. Infor-
me n Kstevez número 115, por Infanta. 
11908 4-4 
S E A L Q U I L A la casa Campanario número 
61 con sala, saleta y tres cuartos bajos y 
uno alto. Informarán San Ignacio 90. 
1176» 8-31 
UNA J O V E N A S T U R I A N A D E S E A E N -
contrar una casa formal, pfra hacer Um-
pií¡za de algunas habitaciones ó señori ta 
de compañía; sabe coser á mano y á m á -
quina, es tá bien educada y tiene quien res-
ponda por ella. Informes en Vives número 
164 altos 11722 8-SO 
8e sol ici tan agentes 
Neptuno 48, de 1 á 3. 
11745 8-30 
¿Por qué si desean ustedes ganar dos, 
tres ó cuatro dollars diarios; no visitan du-
rante las mañanas á Alonso, en San Nico lás 
94? Horas de 8 á 10 a. m. 
11737 8-30 
D E S E A C O L O C A R S E UNA B U E N A C R I A N -
dera penisular con buena y abundante leche: 
su niña se puede ver; no tiene inconve-
niente en salir fuera de la Habana Compos-
le l i numero 156 y medio, cuarto número 25. 
11907 — 4-4 _ 
UNA J O V E N D E L P A I S D E S E A C O L O -
carse de criada de manos, manejadora ó 
para cocinar para corta familia. ObrapTa 60. 
11935 4-4 
~ 1 ) E ITRIADO 6 P O R T E R O D E S E A COIiO-
carse un peninsular; es formal y tiene bue-
na recomendación. Prado y Teniente Rey. 
café, en la vidriera de tabacos. 11893 4-4 1WA BUENA COCINERA"DKSEATCOLO-
fiirso en casa particular ó establecimiento: 
sabe cumplir con su obl igación y tiene reco-
mendaclones. Informes Luz entre Iniuíaidor 
y Oflcloi;, K LJ atería. 
11.».91 4-; 
D E S E A C O L O C A R S E UNA C R I A N D E R A 
recién llesadA< con dos meses de panda; cen 
buemi y abundante leche. Tiene quien la 
recomiende. Corrales 85. 
11890 4 4 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A _ C O ^ 
locarse de criada de mano para limpieza de 
habitaciones; no se coloca menos de tres 
centones: tiene muy buenas recomenda'io-
nes y sabe cumplir con su deber. Informa-
rán Neptuno 128 altos. 
11889 4-4 
UNA^COCIÑERA P E N I N S U L A R D E S E A 
colocarse en casa de familia ó de comercio: 
sabe bien su ortcio, es cumplida y tiene quien 
la garantice. Angeles número 2G, bodega. 
11871 4-4 
C O S T U R E R A 
Se .«olicita una costurera peninsular que 
i.'.i"-ma en la c.oloca<.«jón y tenga buenas re -
fei« n< ias. Concepción 9, Tul ínan. 
11901 - - - - - - ¿.4 
TENEDOJft D E L I B K O S 
Se ofrece para toda cla3¿ de t.-abajes ao 
contabilidad un tenedor de libron con mu-
chos años de práct ica: se hace cars;o de abrir 
libros, efectuar balances y todo género de 
Hquidacjones espaciales, lie varios en horas 
desocupadas por módica retr ibución. Infor-
man en Obispo 86, l ibrería de Ricoy y en 
la Zarzuela Moderna. Neptuno y Manr.'que. 
A . .: ^ F l 
S E S O L I C I T A N A G E N T E S D E AMBOS S E -
xos para un negocio muy productivo y de 
fácil representación. Siendo de mucha util i-
dad para las clases obreras. Se les garantiza 
muy buena comis ión. Informes Tejadillo 
número 45. 11837 16-22J1 
S E S O L I C I T A UNA C O C I N E R A B L A N C A 
one ayude á los quehaoerep de la casa, 
en Monte 275 alto?, sueldo 18 pesos plata ha 
de ser limpia. 11679 9-29 
R O ^ ' E G A L L E G O HA TRASÍXlDADcTsU 
Agencia á Santa Clara 29 donde sigue fac!- ! 
litando toda clase de criados, denendientes. 
y grandes cuadrillas de trabajadores. Te lé -
fono 480. Apartado 966. 
11697 26-29J1 
Dinero é Hiooiecas. 
E n el precio de $850 y J^so U. S Cy so 
venden dos magníf icos solares en las es-
quinas de Campo y San Celestino, libres de 
todo gravamen; á dos cuadras de los carros 
e léc tr icos y del F . C. de Marianao. Infor-
man en Campa número 6 de 7 á 1> a m 
1209? 
S E V E N D E UNA FONDA MUY B A R A T A : 
hace buena venta y tiene contrato. Infor-
mes Café E l Suizo, Plaza del Vapor 
12143 " 8.7 
S E V E N D E UNA V I D R I E R A D E T A F A -
coe. cigarros, quincalla y cambio. Hace mu-
cho negocio. Informa el dueño de¡ café. Je-
PÚS del Monte número 147, puente de Agua 
Dulce. 12080 s-6 
E N N E P T U N O V E N D O 1 CASA: S A L A , 
comedor, 2|4, renta $26: $2.500; en Fernandi-
na otra s. c. 4'4, patio, traspatio: 10 v|. por 
40. parte manipostería, renta $20 cv. $1.860: 
en Arsenal otra R. c. 4|4. antigua $3,300, F i -
garola, S. Ignacio 24, de 2 á 5 12041 4-6 
EÑ~CÓÑCORDLA. V E N D O 1 CASA. MCV 
derna á 1 y media cuadra de Galiano: 2 ven-
tanas, sala muy hermosa, 4|4 espacios í s imos , 
saleta, 2|4 altos, pisos finos; muy fresca y de 
azotea. Figarola, S. Ignacio 24, de 2 .1 5. 
12040 1-6 
E N E L RINCON, L I N E A D E L O E S T E V B N -
do barata 1 finqulta, terreno bueno, para 
todo cultivo con magnífico pasto, frutales y 
muy cerca de la Es tac ión del ferro( a. r . l . hay 
1S trenes de ida y vuelta. Jesús, Casa pres-
tamos, Lealtad y Neptuno. 12043 l-tí 
S E V E N D E UNA C A R N I C E R I A ó S E A L -
quila en buen punto, buena venta, informan 
en el café L a s Carolinas, Calzada del A i o u -
te 361. 11999 4-6 
B U E N NEGOCIO 
Se vende en buena proporción un bien 
montado y acreditado tren de lavado por te-
ner su dueño que embarcarse con urgencia, 
informarán en Reina 115. 
11984 4-6 
S E V E N D E SIN I N T E R V E N C I O N D E Co-
rredores, la casa Enamorados 23 de madera 
y mamposteria con servicios sanitarios; se 
da muy barata. E n la misma informarán. 
11964 8-5 _ 
— S E " V E N D E UN C A F E , FONDA Y B i -
llar: se hace buena venta y paga poco a l -
quiler, J e s ú s del Monte Calle de Santa F e l i -
cia, letra D. De 1 á 6 J . B. Núñez. 
11960 4- 5 _ 
B U E N N E G O C I O : POR H A L L A R S E E N -
fermo el dueño se vende una fonda en un 
punto muy céntrico. Informarán Puentes 
Grandes, San Antonio número 6. 
11916 4-* 
S E V E N D E UN T A L L E R D E L A V A D O 
en buen punto, por tener que marcharse su 
dueño. Informarán O'Reilly número 95. 
118 9 7 6-4 
A V I S O : S E R E C U E R D A A LOS COMPRA-
dores de casas que el día 7 del presento raes, 
á la una de la tarde^ se subasta voluntaria-
mente la casa Manrique 1 í e n la Notar ía 
de Fernández de Cossio, Reina 4 en el precio 
Integro de $8.200 pesos oro. 
11879 4-4 
S E V E N D E 
ü n magníf ico solar en la calle de San I n -
dalecio, entre las de Correa y Príncipe A l -
fonso, Jesús del Monte. Mide 15 metros de 
frente por 61 de fondo. E s t á en lo m á s alto 
v fresco del Reparto de Correa. Libre de 
gravamen. Precio 1,200 pesos moneda ame-
ricana. Trato directo con el comprador. E s -
tudio del Ldo. Isidoro Corzo. San Ignacio 
18. altos 11845 8-lAg. 
S O L A R E S 
E n la misma Habana, al lado de la Univer-
sidad, á 12 minutos del Parque Central. A 
plazos, precio moderado. Atravesados por 
tres l íneas de tranvías . Terreno elevado. 
Quedan pocos. A. C. Apartado 791, Habana. 
11817 8-31 
S E V E N T ' B 
Una vidriera de tabacos y cigarros con 
Casa de Cambio, en buen punto. Informarán 
en la vidriera del café E l Polo, Heina es-
ouina á Angeles. 1176T 10-80 
Un nnevo espléndido local 
Muy bien situado. Amplio, construido á l a 
moderna, propio para cualquiera industria 
ó comercio de importancia ae vende en m ó -
dico precio Se admiten proposiciones. Para 
Informes d i r ig i rse A Mercaderes n ú m e r o 4, 
bufete del Dr. L u i s de Solo. 
11714 J 36-80J1. 
" B A R B E R I A : S E V E N D E UNA CON 4 S i -
llones muy acreditada y en punto muy c é n -
trico por pretender dedicarse el dueño 6 
otra industria. Se vende barata Informa el 
vaciador de la calle de Animas, frente á la 
Piaza del Polvorín. 
11690 15-29J1. 
GANGA: E N la P A R T E MAS A L T A D E 
los repartos Betancourt, junto á Covadon-
ga se ceden por la cantidad que hay dada, 
dos t-olares, uno de esquina y otro de lado. 
Su dueño San Miguel 270B de 6 p. m. en 
adelante. 11B58 16-28J1. 
P U E S T O D E F R U T A S , S E V E N D E E N 
buenas condiciones, bien surtido. Adolfo 
Castillo y Div i s ión , Guanabacoa. 
11487 15-25J1. 
D I N E R O E N H I P O T E C A S O B R E CASA 
en esta ciudad. Cerro. J . del Monte, Vedado, i 
Idem sobre finca rúst ica. Provincia de la I 
Habana, Artemisa. Guanajay ó Cañas. F igo-
rola, S. Ignac io 24. de 2 A B. 
12057 12-6Ag 
D E S D E $500 H A S T A $200.000 A L NT' \ r 
por ciento se dan en hipoteca de casas > 
censos, fincas de campo, pagarés y alqui-
leres, y me hago cargo de testamentarlas, 
abintestatos y de cobros, euplicndo los gas-
tos. Cuba 15 de 1 A 4. Sr. Rufin. 
120 4 6 4-6 
SIN I N T E R V E N C I O N D E T E R C E R A P E R -
sona se dan en Primera Hipoteca sobre ¡ 
finca urbana, en la Habana, 2 m i l pesos oro 
español . A módico interés . Informan en 
Aguila 188 á todas horas. 
11917 4-4 
" H A G O H I P O T E C A S 
Doy dinero en primera y segunda hipo- 1 
teca en la Habano. ' :erro. Vedado y J e s ú s ' 
del Uonte, compro censos negocio alquileres ! 
y vendo fincas urbanas. Evolio Martlnsz, 
Empadrado 40 de 12 A 4. 
X0844 26-12J1. 
S E V E N D E N E N 2000 pesos L A S CASAS 
Céspedes número 140. 142, 144 y 146; en 
1300 pesos Aranguren 155 y 155A. Informa-
rán Martí 110. Regla. 
11469 15-24J1 
TVENDEN 
L a Hacienda " C A T I V A R " con su anexo 
" E l Francés", situada Barrio del Aserra-
dero, Término Municipal del Cobre. Santia-
go de Cuba, de unas 445 cabal ler ías . Linda 
al Norte con la Sierra Maestra, por el Sur 
con el mar. ñor el Es te con la Hacienda 
de Aserradero, y por el Oeste con la Ha-
cienda Río Seco; Inscripta al fóllo 34 vuelta 
del tomo 9 del Registro de la Propiedad F . 
número 364, inscripción Tercera; y E l T E -
J A R "SAN J O S E D E PARADAS", de 6 y me-
dia cabal ler ías de tierra. Barrio de Caima-
nes, t érmino municipal del Cobre. Linda 
al Norte con la susec ión de D. Buenaven-
tura Bravo, por el Sur, rio en medio, con te-
rrenos de D. Ambrosio Camacho, por el Este 
con la Bahía de Santiago de Cuba y por el 
Oeste con terrenos de D. Rafael Ramírez ; 
inscripta a l fól lo 17, vuelta del tomo 6 del 
Cobre, fé l io número 209, Inscripción Quinta. 
Para informes: E n Santiago de Cuba los 
Sres. Gallego Messa y Ca., y en ' la Habana 
los Sres. C3*br:nos de Herrera S. en C. 
C 23#4 $0-4JI-
PO R MENOS D E L A M I T A D D E SU V A -
lor doy un coche "Studebaker" nuevo, de 
dos ruedas y zunchos. E s t á en " L a A r m e r í a 
Nacional" . Compoetela y San Is idro . 
11S3S 1 5 - l A g 
SE V E N D E N 9 L I M O N E R A S D E D I S T I Ñ ^ 
tos precios, 3 troncos igua l y un arreo de 
T á n d e m , todo casi regalado. J . n ú m e r o 9. 
Vedado. 
C. 2582 10-28J1 
S E V E N D E UN T I L B U R Y ZUNCHO GO-
ma en muy buen estado, en $74.20; uno de 
los ruedas en $21.20; otro de Toldllla con sus 
tapas de búfalo muy fuerte 579,50; un milor 
nuevo 350 pesos; un faetón nuevo, úni -
co en Cuba, por lo fino y poco peso 
vuelta entera, con sus guarda fangos en 
$424; una Araña Carrera $31.80; Se venden 
en estos precios por embarcarse su dueño; 
en J número 9. Vedado. 
C 2581 10-28.11. 
I M S 
P O R . T E N E R Q U E E M B A R C A R S E #SU 
dueño se vende un hermoso caballo a larán, 
de 7 y media cuartas, sano y de 7 años : se 
da barato Concordia 182. 
12104 4-7 
SE V E N D E U N A B U E N A VACA. D E L E -
che, color oscuro, cr io l la , segunao par to con 
su cr ía , hembra. Puede varse ó i n í o r m p r á n 
T u l i p á n 8. Cerro. 120D3 4-7 
M U L A D A M E X I C A N A S E A C A B A DE K E -
ciblr y se vende barata al detall y por 
mayor. E s t á n en Hacendados y para Infor-
mes en el Hotel Continental, escritorio, y en 
casa Revuelta. 12098 4-8 
S E V E N D E una yegua A M E R I C A N A D E 
bastayte brazo, puede verse en Aguiar IOS y 
medio: Informará en Cuba 76, Antonio Ma-
ría de Cárdenas. 12036 ÍS-liAg. 
C A . Z A D O R E S : S E DA B A R A T O POR NO 
necesitarlo su dueño un bonito cachorro de 
pura raza sabuesa, propio para enseñar lo 
á cazar. E s de color chocolate entero. Pue-
de verse á todas horas en Amistad 62. 
12030 -1-6 
S E V E N D E UN C A B A L L O DORADO D E 
7 y media cuartas, magnífico, de tiro, y sin 
resabio, lo mismo sirvo para parcL'Uiar que 
para establo de alquiler. Informan Zapata 3. 
Bodega. 12025 S-5 
SAN J O S E N U M E R O 103. S E V E N D E UN 
buen caballo de tiro y una limonera f r an -
cesa de platina, sin uso: todo s T d a muy ba-
rato. Pregunten por Miguel, 
11881 4-4 
B E V E N D E N A M I T A D D E P R E C I O UN 
caballo de lo mejor que hay en la Habana, 
una yegua gran tamaño y condiciones, un 
caballito de monta y coche, propio para ni-
ño. Informes Oficina del Palacio Carneado J 
y Mar. Vedado. 
C. 2580 10-28J1 
ÍEBLES ? PEEMS. 
O C A S I O N 
Vidriera cedro de 1.80 metros ancho por 
0.97 metros fondo y 8 metros alto. Cristal 
del frente 1.50 metros por 1.60 metros lunas 
posteriores cju 0.55 metros por 1.60 metros. 
Sólo dos meses de uso en un establecimien-
to de moda» en la Habana. Un mostrador 
modernista, cedro. A d e m á s 1 juego Reyna 
Aaia completo, 1 escaparate, una cama. 1 
mesa escritorio, 1 máquina coser, etc. todo 
nuevo y casi regalado por tener necesidad 
de ausentarse. Para ver y convencerse venga 
á Regla, Martí número 172. 
12114 4-7 
V I D R I E R A : S E V E N D E UNA M A G N I F I -
c a vidriera niquelada de 2 y medio metro* 
de alto por 1 y medio de frente y 1 do 
fondo, propia para casa de modas, t-ombre-
rerfa, camiser ía ó cualquier giro análogo . 
Puede verse en J e s ú s María 122 (bajos) 
12109 4-7 
EH EL PALACIO "CARNEADO" 
J . Y H A S 
se venden unos armatoste» do eafé con un» 
espejos de cedro, mostradores, dos vidrie-
ras coa sus armatostes de cedro, nna caja 
de hierro regular t a m a ñ o , nna cajn mar-
cadora de metal, una nevera refrigerador, 
un escritorio coa BUS escaparates, mesas 
de mármol , un cuadro de V; metros por 
S)4f a l Aleo mesas de comer dos relojes, 
uno extra de tamaflo una romana, un de-
pós i to para ugna fría y otros varios objetos. 
C. 27C6 15-7 
Camas esmaltadas completas y nuevas á 
$12.72. Se venden á plazos. E n Angeles 4, 
y San Rafael 2 ¡ E x c l u s i v a m e n t e ! 
12107 4t-6-4d-7 
S E V E N D E UNA G R A N V I D R I E R A D E 
calle; se da en menos de la mitad da sa 
valor; mide el cristal del frente 80 por 60 
pulgadas inglesas. Informan O'Reilly 27. 
11894 4-4 
B E V E N D E MUY B A R A T O UN J U E G O D E 
sala á lo Luis X V . horas para verlo, de doce 
á cinco do la tarde. Sol 58. 11842 5-1 
GANGA: S E V E N D E UN J U E G O S A L A 
Reina Ana, con espejo biselado grande 
$31.80; un escaparate dos lunas biseladas, 
$37.10; un peinador Id. $12.72; un escapara-
te perlas $12.72; cuadros, lámparas, piano, 
juego de mimbre, de cuarto y de comedor, 
en ganga Tenerife 5. 11715 8-30 
L A MODA, A l m a c é n de muebles y joyas 
se tras ladó durante las reformas de su an-
tiguo local de Neptuno 62, al 103 de la mis-
ma calle. Realizamos en ese tiempo que ocu-
pemos esta casa, todas nuestras existen-
cias. 
¡ ü V E A U S T E D L O S P R E C I O S : : : 
Juegos de cuarto compuestos de escapa-
rate de lunas, cama imperial, cómoda, lava-
bo, mesa de noche 2 mármoles , todo nuevo 
moderno y elegante, con lunas biseladas- dé 
cedro, tamaño grande á ;¡;30 C E N T E N E S : : ! 
E l mismo juego en majagua en las mismas 
condiciones !::40 C E N T E N E S ! : ! 
Juegos de comedor compuestos de apara-
dor estante, mesa correderas, nevera, y seis 
sillas, sombrerera de cedro de primera nue-
vo á 15 C E N T E N E S . 
E l mismo en majagua 22 C E N T E N E S . 
Juegos de sala, todos estilos en maderas 
del país y extranjeras. 
Toda clase d* piezas sueltas como esca-
parates de hombre, lavabos, camas do hie-
rro etc. etc. Joyas, cuadros, lámparas obje-
tes de fantas ía . B A R A T U R A ASOMBROSA 
es en Neptuno 108. L A MODA entre Cam-
panario y Perseverancia. 
"992 a l L 13-5Ag. 
Hay juegos de cuarto y de comedor, ó pie-
zas sueltas, m á s barato que nadie, especla-
haad en juegos de cuarto y en muebles á 
gusto del comprador. Lealtad 103 entre 
Neptuno y San Miguel. 
IIOW 32-17J1 
T r i t n r a d o n i de piedras. 
Se vende: Aule t . calle 1' 
cero del Vedado). 
12005 
entre N y O (Cru, 
SE V E N D E 
Una bomba de aire caliente (Ryder) 10 centenes. E s t á en buen estado y s» í,.r1 
. . , . . < ^ . . . . — H n w n _ . . A v . . . . . i _ i -- -r . - D naca funcionar para probarla . Infan ta 
11744 8-30 
l ' a r a inda ciase de inclusu-ia oue sea, M» > 
«ario epmleax fuerza motr i i : , i n í ü r m s s v aS 
clos los f a c i l i t a r á á s o l l c í t ^ a FriuiciyJo-f» 
A m a t y Ca.,único age-ite para la l.s.'d. üe Cui»!' 
macón de maqainaria . Cv-ha €0. Habana. 
UNA M A Q U I N A D E M ü L L i . , iÑoLEaT 
fabricante " H e r m i n t o n " b a l a n c í n y dobU 
Catalina, Trapiche 6 pies guijos 12 y medio 
y 12 pulgadas. Ci l indro 20 pulgadas. Curio 
6 pies. U n doble efecto sistema ' 'Rel iú" nía 
cas do bronce, í luses de cobre con SUÍ,'CO' 
lumnas y pla taforma. Dos ventila<:ore.« "Ks" 
t u r t e w a n " n ú m e r o U. Don m á q u i n a s una *d« 
20 caballos y o t ra de 10 caballos. i.0. 
cachaceras con s e r p e n t í n de cobre cabida 
1000 galones cada una. Un donkey "üupiex" 
de 10 por 10 pulgads, c i l indro de vapor 
14 pulgadas, id . de agua 12 pulgadas, fabri-
cante " W o r t h i n g t o n . " Trames portatllea y 
ca r r i l e r a de uso, vfa ancha. Ipformaráiy 
Mar ina & Co.. Mercaderes n ú m e r o 20. José 
Sccane, Mercaderes n ú m e r o 40 altos. 
10692 ' 2G-9J1. 
m m 
SE V U N D E 
Una e s t á t u a de marmol de 1710 represen-
tando Eva en momento de pecar, de famoso 
escultor. Obispo 127, A l m a c é n do música. 
12113 6-7, 
| airas M É ü m m i ® 
pan io? Anuncios Francsses son l&s 
S m L ^ Y E ! 
X 1S, W» efe 'a Qrange'Batntiéñ, PARü • 
B I L L O N 
son el Medicamento Especifico 
de las A F E C C I O N E S de la 
B O C A 
Q m Q ñ M T A 
L A R I N G E 
Ademas de su acción calmante saperior 
¿ la de la Cocalne, de la cual no tiene los 
inconvenientes, la STOYÁltlE pofee la 
ventaja de contribuir poderosamente i 
combatir las afecciones locales y activar 
la circulación de la sangre. 





agudos, crónicos, en los 
brazos, piernas, espal-
das, Gota, Lun>lia 
Ciática, Ártritismo. 
lores de cabeza. Jaqu* 
cas, Vahídos, Insomnios, 
de los Ríñones, del Higa-
de, ÁLbumlnc. ifial <»B 
piedra, D'atietes, Cbesi-m 
dad, EitrtnimUnto, Do-a 
lores de E^toniiiso, va-
rices. Hemorroides y ac-
cidentes de \u edad cri-
tica, Eczema-
Si queréis curar to-
mad en seguida el 
U R I Q U E S 0 L d e l Dr R A V E N E T 
25, me Vanean, PARIS 
| universalmente conocido por las maravil-
1 losas curaciones obtenidas por este espe 
cifico. 
Cada caja contiene un tratado completo 
!de todas estas afecciones, la manera o 
I tratarlas y atestaciones de numerosas 
! raciones. 
k̂?éíitos TTírt» n 11 imii: TIOBA de JCSÉ SABK̂  ¡ ül 
| Dr HHÜEL JORtSOS 1 todts Ftriadlt " 
V I N O 1 
J A R A B E 
C A P S U L A S 
le FOSFO&LICERifí 







Exigir la flnna 1 
En todas las Farmacias 
4el 
Imvrcata y lá»tcr««oii»u» . . . * A 
O I A 1110 UU JUA ¡A á 
